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A nossa sorte está lançada
Destaque especial para os atletas da nossa selecção nacional

Um ano depois
Governo enganou os moçambicanos
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ex.
vila dos jogos 
está sem água 
desde as 7 
horas.Seja um cidadão (ou atleta) repórter

Denuncie os problemas que ti ver conhecimento. envie-nos um SMS 
para 82 11 115 um email para para averdademz@gmail.com, um twit 
para @verdademz ou uma mensagem via Blackberry pin 223A2D52.

Viu algum problema relacionado 
com os Jogos Africanos.
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X JOGOS AFRICANOS



Idade: 15.10.1992
Naturalidade: Maputo
Modalidade: Atletismo
Provas: 100m e 200m

Idade: 15.05.1984
Naturalidade: Maputo
Modalidade: Atletismo
Provas: 800m livres e 200m costas

O sorriso de Belizita esconde uma atleta de 24 anos, inteligente, 
motivada e com ideias claras sobre como conquistar uma medalha nas 
provas paraolímpicas dos 100 e 200 de atletismo. 

Desde sempre pratica desporto. Para o atletismo entrou ainda 
se encontrava nos bancos da escola, onde também jogava 
futebol e marcava muitos golos. Em 2005, já na capital do 
país, a irmã encaminhou-a ao parque dos Continuadores, 
de onde nunca mais saiu.   

Apesar do sério problema visual, que a coloca na catego-
ria dos cegos não totais, esta jovem, nascida na cidade 
da Beira, mais nova de seis irmãos, para além da medalha 
deseja muito continuar a estudar e um dia formar-se em 
hotelaria e turismo. Interrompeu os estudos na 12ª classe pois as condições fi nanceiras da 
família não permitem custear as despesas de um curso superior.

Na pista, assim que soa o sinal de partida, a fi lha de Matilde Jorge, que vive no Khongolote, 
fecha os olhos e sai disparada em direcção à meta... Esperamos todos que seja a primeira a 
cortá-la no estádio nacional do Zimpeto.

Celso não nasceu defi ciente. Jogava futebol até um belo dia em 
que o destino lhe pregou uma partida: quando acordou descobriu 
que tinha perdido a visão. Contava na altura com 17 anos. Deixou os 
estudos, o desporto e muitas outras actividades que a falta de visão 
não permite realizar sozinho. Porém, apesar de haver deixado de ver, 
não desistiu de viver. Com a ajuda dos amigos, e da nova companheira 
inseparável – a bengala – voltou para a Escola Noroeste 1 onde frequenta a 
12ª classe. 

Aprendeu o método Braille e, com o apoio dos professores, tem tido aulas 
numa turma igual à de milhões de outros moçambicanos, sendo a leitura das 

questões apresentadas nos testes de avaliação um dos poucos tratamentos especiais que tem. 

Descoberto pela Federação Nacional de Desporto para defi cientes, a sua primeira corrida ocorreu no parque dos continua-
dores, tinha na altura 24 anos de idade. Sem precisar de guia, tem viajado da sua casa, no bairro das FPLM, de “chapa” para 
se treinar e está preparadíssimo para os Jogos Africanos onde vai competir nos 200 metros, 400 metros e 800 metros.

Hoje com 27 anos, tudo o que mais quer é carregar nas costas a bandeira nacional e, mesmo que não possa vê-la haste-
ada, espera poder ouvir o “Pátria Amada” cantado quando ela subir no estádio do Zimpeto.

Idade: 1991
Naturalidade: Maputo
Clube: Naval

Parece um Karma, mas Eldson Mesquita, de 20 anos de idade, é uma pessoa que ama mais os 
novos desafi os do que o conforto da certeza. Só assim, aliás, é que se pode explicar que, ten-
do sido medalha de bronze no Africano de Natação na especialidade de 40x50, com direito 
a recorde absoluto no país de Lurdes Mutola e Lucas Sinoia, tenha optado por abraçar uma 
nova modalidade às portas dos Jogos Africanos de Maputo. Porém, se aos 14 anos chegou 
aos Golfi nhos pelos braços da mãe, hoje chegou ao triatlo pela vontade de enfrentar novos 
desafi os.

Há um mês e meio abraçou o triatlo, mas já sonha com um lugar no pódio. Para conseguir 
conta com dois trunfos: “Sou forte na natação e na corrida”. Mesmo que não vença, Eldson 
vai tentar obter os mínimos para chegar aos Jogos Olímpicos de Londres.

Nome: CHAMPIER Claude
Idade: 1995
Naturalidade: Maputo

Nome: MIGUEL Ivan
Idade: 29.07.89
Naturalidade: Maputo

Nome: SULEMANE Yassine
Idade: 05.10.94
Naturalidade: Maputo
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PARAOLÍMPICOS

Nome: MULA, Laura
Idade: 10.04.88
Naturalidade: Maputo
Modalidade: Atletismo
Provas: 100m e 200m

Nome: ALMIRANTE, Neil
Idade: 02.03.89
Naturalidade: Beira
Modalidade: Atletismo
Provas: 100m e 200m

Nome: ASSUMANE, 
Assane
Idade: 07.11.90
Naturalidade: Lichinga
Modalidade: Atletismo
Provas: 5000m e Estrada

Nome: CHAVELE, Hilário
Idade: 24.01.94
Naturalidade: Maputo
Modalidade: Atletismo
Provas: 800m e 1500m

Esta é a selecção moçambicana de atletas paraolímpicos que vai competir contra atletas proveniêntes dos seguintes países: África 
do Sul, Argélia, Angola, Benin, Costa do Marfi m, Egipto, Etiópia, Gana, Quénia, Líbia, Maurícias, Namíbia, Nigéria, Ruanda, Burkina 
Fasso, Tanzania, Togo, Tunísia, Zâmbia, Zimbabwe, República Centro Africana, Somália, Camarões e Botswana.

O sorriso de Belizita esconde uma atleta de 24 anos, inteligente, 
motivada e com ideias claras sobre como conquistar uma medalha nas 

Desde sempre pratica desporto. Para o atletismo entrou ainda 

Nome: CHIRINDZA, Emilio
Idade: 15.02.78
Naturalidade: Maputo
Modalidade: Atletismo
Provas: 100m e 200m

Nome: COSSA, António
Idade: 28.12.60
Naturalidade: Maputo
Modalidade: Atletismo
Provas: Peso, Dardo e 
Disco

Nome: SALOMÃO, Xavier
Idade: 02.02,93
Naturalidade: Maputo
Modalidade: Atletismo
Provas: 800m e 1500m

Nome: CHIRINDZA, Ber-
nardo
Idade: 1995
Naturalidade: Maputo
Modalidade: Atletismo
Provas: 800m e 1500m

cortá-la no estádio nacional do Zimpeto.

Idade: 15.05.1984
Naturalidade: 
Modalidade: 
Provas: 

TRIATLO
Conheça à seguir os três atletas que vão representar o nosso país nas 
provas do triatlo competindo com atletas provenientes dos Camarões, 
Egipto, Quénia, Maurícias, Zimbabwe, Nigéria, Namíbia e Ruanda.

MARIPIHA, Johramo
Idade: 27.08.1993
Naturalidade: Maputo
Modalidade: Natação
Provas: 100m livres e 
100m costas

Nome: ZACARIAS, Guildo
Idade: 29.08.94
Naturalidade: Maputo
Modalidade: Atletismo
Provas: 100m e 200m

Belizita Serrote

Celso Simbine

Eldson Mesquita



Idade: 26.10.1993
Naturalidade: Chimoio
Provas: 400m

Idade: 03.01.1983
Naturalidade: Beira
Provas: Dardo

Quase sempre de auscultadores nos ouvidos, 
ligados ao player do telemóvel, Elsa começou a 
correr aos 11 anos, quando uma professora da 
Escola Primária Completa da Cabeça do Velho, no 
Chimoio, vendo-a jogar futebol, descobriu nela 
potencial para o atletismo.

Em 2005 participou pela primeira vez nos jogos 
escolares, no primeiro escalão, e voltou a correr 
nos mesmos jogos, em 2007, já no segundo 
escalão, onde se sagrou campeã dos 1000 metros 

e também no salto em comprimento. Em 2009, voltou aos jogos, e novamente venceu, nos 400 
metros, no salto em comprimento, na estafeta, tendo a província de Manica arrebatado a taça em 
femininos.

Hoje, é atleta do Sport Club de Chimoio e, como não parou de competir, chegou à selecção nacional 
sem grandes surpresas. Estudante da 10ª classe, a fi lha de Berta Bego e de Elias Macie quer ser 
engenheira agrónoma, e ajudar na revolução verde, não fosse a sua província uma das mais férteis 
do nosso país.

Com 18 anos, repartindo o seu coração entre o atletismo e o futebol, Elsa vai nestes jogos correr 
e tentar ser vencedora nos 400 metros.

Natural de Caia, Domingos entrou 
para o atletismo aos 15 anos. Na 
altura estudava na Escola  Secundária 
Mateus Sansão Muthemba, na cidade 
da Beira, onde aprendeu a lançar o 
peso. A falta de materiais levou-o 
a usar o braço para lançar o dardo, 
modalidade em que vai competir 
nestes Jogos.

Estudante do Instituto Comercial 
e Industrial da Beira, atleta e de 
treinador adjunto no Ferroviário da 
Beira, Domingos tem 28 anos e é pai 
de Bronilde, de Viegas e de Johnson, 
este último com poucas semanas de 
vida.

Irónico, ou talvez não, é que ele nem sequer tem um dardo próprio 
para se exercitar.  

Sonha entrar para a Universidade Pedagógica, formar-se em educa-
ção física e poder transmitir os seus conhecimentos aos mais novos.

Nome: ALBERTO, Kudza-
nai
Idade: 03.03.91
Naturalidade: Beira
Provas: 100m, Salto em 
comprimento e Salto em 
altura

Nome: CHAMBAL, Cham-
balson 
Idade: 26.05.90
Naturalidade: Maputo
Provas: Salto em Altura

Nome: CHITSONDZO, 
Salvador
Idade: 12.01.91
Naturalidade: Maputo
Provas: 400m

Nome: COUTO, Kurt
Idade: 14.05.85
Naturalidade: Maputo
Provas: 400 barreiras

Nome: FIGIA, Antonio
Idade: 17.09.89
Naturalidade: Maputo
Provas: 100m

Nome: MACHAVA, Samuel
Idade: 02.05.88
Naturalidade: Maputo
Provas: 800m

Nome: MACOZA, Manuel 
Idade: 08.01.88
Naturalidade: Tete
Provas: Fundista

Nome: NHALICE, Titos
Idade: 23.03.85
Naturalidade: Maputo
Provas: 400 e 110 bar-
reiras
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ATLETISMO

Nome: CHEMBENE, Sonia 
Idade: 05.05.91
Naturalidade: Maputo
Provas: Salto em compri-
mento

Nome: CHIRINDZA, 
Georgina
Idade: 10.06.90
Naturalidade: Maputo
Provas: Dardo e Peso

Nome: COSSA, Telma
Idade: 28.05.81
Naturalidade: Maputo
Provas: 100m

Nome: COSSA, Elisa
Idade: 03.07.8
Naturalidade: Maputo
Provas: Salto em compri-
mento

Nome: LICHIMANE, Hor-
tência
Idade: 12.11.82
Naturalidade: Chimoio
Provas: 10000m

Nome: MUGABE, Salomé 
Idade: 02.08.89
Naturalidade: Maputo
Provas: Peso, Dardo e 
Disco

Nome: PANGUANA, Silvia 
Idade: 16.02.93
Naturalidade: Maputo
Provas: 100m/100m 
barreiras

Nome: PIUZA, Leonor
Idade: 14.04.78
Naturalidade: Maputo
Provas: 800m

Nome: QUIVE, Anatércia 
Idade: 14.03.87
Naturalidade: xx
Provas: xx

Nome: ZUNGUENE, Naira 
Idade: 17.04.88
Naturalidade: Maputo
Provas: 400m, 800m e 
1500m

Estes são os atletas moçambicanos que tem a dura missão de tentar fazer esquecer a nossa menina de ouro nestes 
Jogos. Pela frente terão atletas da África do Sul, Argélia, Angola, Benin, Cabo Verde, República Centro Africana, Congo, 
Costa do Marfi m, Egipto, Eritreia, Etiópia, Gana, Guiné Conacry, Quénia, Líbia, Malawi, Mali, Maurícias, Namíbia, Níger, 
Nigéria, Uganda, SãoTomé e Príncipe, Ruanda, Senegal, Seychelles, Serra Leoa, Somália, Swazilândia, Tanzania, Tchad, 
Togo, Tunísia, República Democrática do Congo, Zâmbia, Zimbabwe, Camarões, Botswana e Burkina Faso.

Elsa Macie

Domingos Doliz



Idade:  23
Posição:  Ponta
Clube:  Fire Ladies
Peso:  63
Altura:  1,68
Interna.: 3

Idade:  29
Posição:  Central
Clube:  mcel
Peso:  82
Altura:  1,93
Interna.: 12

Até 2002 Catarina jogava futebol. Um dia, a sua pro-
fessora de educação física sugeriu-lhe que experi-
mentasse o voleibol e daí nunca mais parou. Foi amor à 
primeira vista. Começou a competir primeiro nos jogos 
escolares, foi seleccionada na sua escola para represen-
tar a província de Maputo, depois disputou os jogos do 
ensino médio e superior, e hoje joga todos os fi ns-de-
-semana na equipa Fire Ladies, que disputa o Campeo-
nato da Cidade de Maputo em seniores femininos. Pelo 
caminho fi ca também a participação em partidas de 
qualifi cação, no ano passado, de um lugar para o Mundial 
de voleibol, para o qual Moçambique não se conseguiu 
apurar. Namora e gosta de dançar. 

Filha de Catarina Wamusse e de Rafael Beltrand, com 
a experiência dos seus 22 anos de idade sabe que no 
voleibol o seu futuro é curto, joga por amor à camisola e 
por isso estuda hotelaria e turismo no Instituto Superior 
Dom Bosco.

Com a fraca preparação que a selecção nacional teve, 
e tendo em conta o nível de competição interno, Ca-
tarina aposta num lugar do pódio como meta para os 
Jogos e segreda que o espírito do grupo será a chave 
do sucesso. Por isso, a cada ponto conquistado elas 
gritam “ééééééééé moz!”.

É o central da selecção nacional de seniores masculinos, tem 28 anos e nasceu no Chi-
moio. Deu os primeiros saques há 18 anos com um grupo de amigos, usando um muro 

entre duas garagens de um prédio como rede para contar os pontos. Depois jogou mini-vo-
leibol na escola Samora Machel. Pela mão de um treinador chamado Manuelito, o seu grupo 

de amigos amadureceu, e a realização de um campeonato nacional em Manica estimulou-os a 
criarem uma associação. Com fundos próprios viajaram até Manica e conquistaram o segundo 

lugar Nacional, tinha Fidel nessa altura 14 anos.

Depois vieram os jogos escolares em 1998 onde, representando a sua província, conquistou a 
segunda posição da modalidade.

Fidel queria ser arquitecto mas as malandrices das irmãs, que lhe faziam desaparecer os lápis  du-
rante a infância, conduziram-no ao sector da saúde pelo qual também se apaixonou. Marcou-lhe 
uma campanha de vacinação na qual trabalhou no distrito de Panda o que deixou em si a vontade 
de ser parte da solução dos problemas de saúde que o nosso país enfrenta. Por isso, frequenta o 
3º ano de licenciatura em saúde pública, no Instituto Superior de Ciências de Saúde, e faz traba-
lho voluntário no Centro de Estudos Moçambicanos.

Em 2000 deixou os pais no Chimoio, Cecília Chicamba Paizone (falecida) e Luís Paizone, e 
mudou-se para a capital do país. A entrada na selecção nacional foi directa e hoje faz parte do 
seis inicial. 

Espera nos Jogos Africanos ultrapassar a emoção que sentiu em 2002 quando venceu os 
Jogos da zona VI em representação da nossa selecção.

Nome: VASCO, Carlos
Idade: 01.07.88
Posição: Passador
Clube: Académica

Nome: GOVE, Silvio
Idade: 05.10.81
Posição: Central
Clube: Académica

Nome: MACAMO, Carlos
Idade: 22.12.87
Posição: Oposto
Clube: 

Nome: MANJATE, João
Idade: 27.06.86
Posição: Ponta
Clube: Académica

Nome: MANDLATE, 
Neuzio
Idade: 23.04.87
Posição: Central
Clube: mcel

Nome: MATAVEL, Jose
Idade: 08.12.87
Posição: Central
Clube: Académica

Nome: NUVUNGA, Alde-
vino
Idade: 06.05.93
Posição: Ponta
Clube: Hotso

Nome: AMILTON, Carlos
Idade: 10.05.81
Posição: Oposto
Clube: Maputo Jetz

Nome: TEMBE, Archer
Idade: 1984
Posição: Ponta
Clube: Maputo Jetz

Nome: NHAMUSSUA, 
Bruno
Idade: 1984
Posição: Ponta
Clube: mcel
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VOLEIBOL DE SALÃO

Nome: LIPANGUE, Marisa 
Idade: 30.09.85
Posição: Ponta
Clube: UP Nampula

Nome: CANHANDULA, 
Hortencia
Idade: 05.12.78
Posição: Central
Clube: Graal

Nome: CHIGUMA, Julia
Idade: 16.10.91
Posição: Ponta
Clube: Manica

Nome: LANGA, Adelina 
Idade: 1984
Posição: Libero
Clube: Académica

Nome: COSSA, Maria
Idade: 06-10.89
Posição: Ponta
Clube: Graal

Nome: FRANCISCO, 
Fatima
Idade: 01.04.82
Posição: Passadora
Clube: Fire Ladies

Nome: MACAMO, Nilza
Idade: 02.05.83
Posição: 
Clube:

Nome: MAGAIA, Marilia
Idade: 18.05.85
Posição: Central
Clube: Académica

Nome: MALATE, Julieta
Idade: 04.10.76
Posição: Ponta
Clube: Graal

Nome: ZECO, Lina
Idade: 10.02.87
Posição: Passadora
Clube: Fire Ladies

Conheça os atletas moçambicanos que fazem parte das selecções nacionais de voleibol de sala, em femininos e masculinos res-
pectivamente, e que vão disputar as medalhas contra as selecções dos seguintes países: África do Sul, Argélia, Angola, Botswana, 
Costa do Marfi m, Egipto, Etiópia, Guiné Conacry, Quénia, Líbia, Maurícias, Namíbia, Nigéria, Uganda, Ruanda, Senegal, Seichelles, 
Suazilândia, Tunísia, República Democrática do Congo, Zâmbia, Zimbabwe e Congo.

Catarina
Beltrand

Fidel Luís Paizone



Nome: BANZE Amélia
Idade: 25.05.88
Naturalidade: Maputo
Clube: AFCF Matola
Posição: Médio

Nome: BERNARDO 
Clotilde
Idade: 10.06.88
Naturalidade: Maputo
Clube: AFCF Matola
Posição: Avançado

Idade: 22.12.1993
Naturalidade: Xai-Xai
Clube: Maxaquene
Posição: Defesa

Quando no estádio se grita “força Moçambique”, Lúcia garante que não confunde esta exor-
tação com um incentivo pessoal. Mas este apelido, sui generis, que herdou do avô paterno, 
pesa um bocado nas costas desta jovem defesa da nossa selecção feminina, nascida no 
Xai-Xai há 17 anos. 

Os primeiros toques na bola foram dados na escola, na capital de Gaza, levada pela mão do 
irmão mais velho que a ajudou a driblar a marcação cerrada da senhora Arlete  Matsinhe, 
a mãe. 

Mas foi na capital do país que chamou a atenção. Ainda adolescente mudou-se para Ma-
puto, onde veio viver com a tia no bairro do Hulene, e aí competiu a serio pela primeira 
vez num torneio Bebec onde se sagrou campeã com a sua equipa do bairro. Em 2008 

ingressou na equipa da Académica, hoje transformada em Maxaquene – apesar de 
o seu clube do coração ser o Ferroviário –, e tem disputado com muitas vitórias as 

provas da cidade. 

Estudante da décima classe, Lúcia tem uma grande vontade de ajudar o seu próxi-
mo. Primeiro pensou em ser polícia mas acabou por se desiludir, sendo que agora 

pretende ser médica. Nos tempos livres, porque sonha conhecer o mundo, está 
a aprender francês e a seguir garante que se vai  dedicar ao inglês.

Nome: BIJAL Nilufar
Idade: 28.05.91
Naturalidade: Xai-Xai
Clube: ES Mualé
Posição: Guarda-Redes

Nome: CARMUSSO Aicha
Idade: 24.08.87
Naturalidade: Nampula
Clube: Paradise
Posição: Avançada

Nome: CHIRINDZA Ana
Idade: 05.05.85
Naturalidade: Manhiça
Clube: AFCF Matola
Posição: Guarda-Redes

Nome: CHUGUELEZE Inês
Idade: 24.02.90
Naturalidade: Maput
Clube: AFCF Matola
Posição: Médio

Nome: KOUROUMA 
Sandra
Idade: 19.04.79
Naturalidade: 
Clube: 
Posição:

Nome: LEONORA Leonora
Idade: 02.08.1992
Naturalidade: Quelimane
Clube: ABC Quelimane
Posição: Defesa

Nome: FUMO Julia
Idade: 27.09.1983
Naturalidade: Maputo
Clube: Zixaxa
Posição:Avançada

Nome: MASSINGUE 
Augusta
Idade: 03.07.88
Naturalidade: Maputo
Clube: Paradise
Posição: Médio

Nome: MONJANE Otilia
Idade: 
Naturalidade: Maputo
Clube: AFCF Matola
Posição: Defesa

Nome: MUTOLA Maria 
Lurdes
Idade: 27.10.72
Naturalidade: Maputo
Clube: 
Posição: Avançada

Nome: NGALE Aurora
Idade: 27.01.92
Naturalidade:  Maputo
Clube: Zixaxa
Posição: Defesa

Nome: PEQUENINO Lutina
Idade: 26.05.91
Naturalidade: Maputo
Clube: AFCF Matola
Posição: Médio

Nome: RAPOCO Fazila
Idade: 18.08.91
Naturalidade: 
Clube: 
Posição:

Nome: SIMONE Sara
Idade: 23.12.84
Naturalidade:  Lichinga
Clube:  Zixaxa
Posição: Médio

Nome: VILANCULO Amália
Idade: 27.03.91
Naturalidade:  Maputo
Clube:  Zixaxa
Posição: Médio

Nome: WATE Célia
Idade: 03.11.84
Naturalidade:  Manjacaze
Clube:  Paradise
Posição: Defesa

Nome: ZANDAMELA 
Neusa
Idade: 12.08.87
Naturalidade:  Maputo
Clube:  AFCF Matola
Posição: Defesa
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FUTEBOL FEMININO
Conheça as nossas meninas do futebol que terão de defrontar, para chegar as almejadas medalhas, 
as selecções da África do Sum, Argélia, Angola, Botswana, Etiópia, Gana, Guine, Quénia, Líbia, Malawi, 
Maurícias, Nigeria, Uganda, Senegal, Tanzania, Tunísia, República Democrática do Congo, Zâmbia, Zim-
babwe, Camarões, Egipto.

Lucia Moçambique



ALBERTO Diogo
Idade: 01.03.89
Clube: HCB do Songo

Nome: CHISSANO Dário
Idade: 12.02.89
Clube: Ferroviário de 
Maputo

Nome: CUMBE José
Idade: 17.07.90
Clube: Ferroviário de 
Maputo

Idade: 22.11.1990
Clube: Liga Muçulmana

Aguiar, de 21 anos de idade, central moçambicano que che-
gou à Liga Muçulmana vindo de uma época e meia no Real 
Massama, de Portugal, tem bom sentido posicional, quer para 
o corte, quer para sair em perseguição ao avançado e chegar 
primeiro à bola. É rápido e limpo no corte, fazendo carrinhos 
que não perigam a integridade física do adversário. Sereno e 
com personalidade, joga em dupla, calcula muito o tempo de 
entrada e fi sicamente aguenta muito bem os duelos.

Os campos poeirentos do Fomento (cidade da Matola) viram 
o despontar de Aguiar, um rapaz que começou a dar os pri-
meiros pontapés na bola aos sete anos. Nos jogos da zona, 
onde ninguém quer perder, Aguiar jogava no meio-campo, 
mas o seu futebol precisa de outros espaços para respirar. 
Por isso, recuou para defesa esquerdo, porém encostado 
à linha lateral era como se vestisse um colete de forças. 
Para se libertar teve de jogar a central. Assim, Aguiar des-
cobriu que a sua vocação, mas do que iniciar as jogadas, 
era destrui-las . O resto da história já se sabe.

Nome: FAIT Reginaldo
Idade: 14.06.90
Clube: Maxaquene

Nome: FERNANDES 
Manuel
Idade: 30.03.91
Clube: Ferroviário da 
Beira

Nome: FRANCISCO 
Jacinto
Idade: 12.08.90
Clube: Matchedje

Nome: GUIRRUGO Jose
Idade: 03.06.92
Clube: Costa do Sol

Nome: MACHAVA Obede
Idade: 05.08.89
Clube: Vaal Tec

Nome: MACHAVA Rodri-
gues
Idade: 10.05.91
Clube: Matchedje

Nome: MACHUDE Daúde
Idade: 11.04.90
Clube: 

Nome: MADEIRA Hilario
Idade: 30.12.89
Clube: Ferroviário de 
Maputo

Nome: MAZIVE João
Idade: 12.04.90
Clube: Costa do Sol

Nome: MUCHANGA 
Francisco
Idade: 05.11.91
Clube: Ferroviário de 
Maputo

Nome: TEMBE Horoldo
Idade: 10.03.92
Clube: Sintrense

Nome: TOMOCENE Jonas
Idade: 25.04.92
Clube: Desportivo

Nome: UITIMANE Manuel
Idade: 29.04.89
Clube: Maxaquene

Nome: PARKIM Luís
Idade: 
Clube: Costa do Sol

Nome: SOGOLANE Rachid
Idade: 
Clube: Ferrociário de 
Maputo

Nome: SOUSA José
Idade: 28.05.89
Clube: 

www.verdade.co.mz 02 • Setembro • 201106 Comente por SmS 821115

FUTEBOL MASCULINO
Em seguida apresentamos os mambinhas que vão disputar as medalhas do torneio de futebol masculino, frente às selecções da 
África do Sul, Argélia, Angola, Botswana, Etiópia, Gana, Guine, Quénia, Líbia, Malawi, Maurícias, Nigeria, Uganda, Senegal, Tanza-
nia, Tunísia, República Democrática do Congo, Zâmbia, Zimbabwe, Camarões, Egipto.

João Aguiar



ALICE Mateus
29.07.80
M

COSSA Pedro
16.10.84
M

Um problema de saúde do seu irmão Valdo levou Raquel a começar a 
nadar, aos três anos de idade, na piscina do clube Ferroviário de Maputo. O 
seu mano sofria de asma e a natação é uma modalidade recomendada para 
controlar esta doença. Prova disso é que Valdo hoje vive bem e ainda ganha 
medalhas.

Um treinador sugeriu a Raquel que se tornasse federada e, depois das 
primeiras provas sem sucesso, inesperadamente conquistou uma medalha 
de bronze num campeonato nacional que teve lugar na piscina Raimundo 
Franisse em Maputo, corria o ano de 2001. Depois as vitórias começaram a 
surgir e, em 2003, ganhou a sua primeira taça no escalão de iniciados. Daí 
para a frente nunca mais parou de nadar até fi gurar entre os seleccionados 
para os Jogos Africanos.

Frequenta a 11ª classe na Escola Secundária Francisco Manyanga e, quando 
for adulta, quer ser médica. Tem a plena noção de que quando chegar a 
médica não vai ser fácil conciliar a profi ssão com o desporto até porque, 
hoje, persegue o sonho de ser a melhor nadadora do continente e depois 
quer ainda igualar o campeoníssimo norte-americano Michael Phelps.

Lamenta que as escolas, particularmente as universidade em Moçambi-
que, não tenham horários que se possam conciliar com as actividades 
desportivas de alto rendimento – como existem pelo mundo fora. 
Talvez depois dos jogos possa ganhar uma bolsa de estudos para 
continuar a perseguir o seu sonho.

Nome: BIQUE, Jannat
Idade: 16.05.97
Naturalidade: Maputo
Provas: 200m Costas, 
400m Estilos

Nome: COSSA, Jéssika
Idade: 04.05.95
Naturalidade: Maputo
Provas: 50m, 100m e 
200m Costas

Nome: SALATE, Faina
Idade: 30.03.94
Naturalidade: Maputo
Provas: 50m e 100m 
Livres

Nome: STAGNO, Géssica
Idade: 29.11.93
Naturalidade: Maputo
Provas: 50m, 100m e 
200m Mariposa, 200m 
Estilos

Nome: VIEIRA, Jéssica
Idade: 13.11.91
Naturalidade: Maputo
Provas: 50m e 100m 
Crawl e 50m Mariposa

 Nome: JOÃO, Valdo 
Idade: 01.01.90
Naturalidade: Maputo
Provas: 50m e 100m 
Mariposa

MAHOTA Jossefa
11.03.95
M

MUCONGOMA Miguel
16.07.81
M

MULATINHO Donaldo
17.10.91
M

TIVANE Graça
10.02.94
F

Nome: LOURENCO, Valdo 
Idade: 01.10.92
Naturalidade: Maputo
Provas: 50m Livres

Nome: MANGORE, Elton
Idade: 27.01.96
Naturalidade: Maputo
Provas: 50m 100m e 
200m Bruços

VILHETE Vania
16.12.85
F
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NATAÇÃO
Fique a conhecer os atletas da nossa selecção de natação que, na belíssima piscina olímpica do 

Zimpeto, vão nadar por uma medalha contra atletas da África do Sul, Argélia, Angola, Botswa-
na, Egipto, Etiópia, Guine, Quénia, Líbia, Malawi, Maurícias, Namíbia, Nigéria, Uganda, Ru-

anda, Senegal, Seychelles, Swazilândia, Tanzania, Tunísia, Zâmbia, Zimbabwe, Camarões, 
Congo e Costa do Marfi m.

JUDO XADREZ

ISMAEL, Karen
23.06.97

MADIVATE, Ana
07.08.95

FUMO, Micael
01.01.88

LUZIA, Bruno
06.12.84

MADEIRA, Edson
18.05.85

MUTHEMBA, Romualdo

SIGAUQUE, Neuso
11.02.185

TANQUE, Leopoldo
12.10.85

Idade: 18.04.98
Naturalidade: Maputo
Provas: 200m 400m e 800m Livres

Raquel Lourenço



Idade: 07.02.1990
Clube:  Matchedje

Catarina queria jogar no Costa do Sol onde 
aprendeu a gostar o andebol vendo a irmã mais 
velha a jogar, mas ama o Matchedje. A razão é 
simples: a jovem de 21 anos mora na Malhanga-
lene e o Costa do Sol fi cava muito longe para uma 
criança de 11 anos. Resultado: foi jogar nos militares 
que fi cavam mesmo no bairro ao lado do seu. Se, no 
passado, foi a distância que a levou ao Matchedje, hoje 
é o amor que a impede de sair do clube. Por isso, Cata-
rina só conhece duas camisolas: a dos militares e a da 
selecção nacional.

Actualmente, é ponta, mas já foi distribuidora e meia dis-
tância. Na verdade, é um exemplo perfeito de ponta que 

sabe aproveitar todas as oportunidades, uma grande pro-
messa do andebol moçambicano e, apenas com 21 anos, 
pilar da selecção. Embora resistente, não é a típica ponta. 
Catarina coloca maior qualidade técnica no seu jogo, ocu-
pa bem a posição e desmarca-se bem.

Nome: ABREU, Cremildo
Idade: 23.08.79

Nome: FUMO, EliasIdade
Idade: 05.01.76

Nome: VENTURA, Dário   
Idade: 10.01.77

Nome: VIMALCHANDRA, 
Pretesh

Nome: SATAR, 
MahomedIdade Idade: 
26.11.72

Nome: RAIVA, Elcínio

Nome: ZÁGUA, 
PascoalIdade Idade: 
26.03.93

Nome: MATA, Franco

CHONGO,  Satira
04.05.90

COSSA, Guilher-
mina
08.09.82

MANDA, Pinho
20.07.77

ROMERO, Raul
13.01.51

SOARES, Delcio
14.04.86

TOVELA, Justino
02.01.89

NHANTUMBO, 
Carlos
26.10.74
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ANDEBOL FEMININO

Nome: ARTUR, Lissungo
Idade: 21.04.85
Clube: Maxaquene

Nome: CHACHA, Nocilda
Idade: 29.08.86
Clube: Maxaquene

Nome: CHICUAMBA, 
Maria
Idade: 05.09.88
Clube:Matolinhas

Nome: FUMO, Ana
Idade: 28.03.87
Clube: Maxaquene

Nome: GUAMBE, Luísa
Idade: 14.02.86
Clube: Maxaquene

Nome: LANGA, Lúcia
Idade: 01.12.79
Clube: Maxaquene

Nome: MACAMO, Alexan-
drina
Idade: 04.10.89
Clube: Matolinhas

Nome: MAIBASSE, Ce-
lestina
Idade: 13.05.80
Clube: Matchedje

Nome: MANHIÇA, Caro-
lina
Idade: 31.03.85
Clube: Maxaquene

Nome: MANHIÇA, Mónica
Idade: 04.05.89
Clube: Maxaquene

Nome: MARTINS, Emília
Idade: 26.12.84
Clube: Maxaquene

Nome: MUIANGA, Agness
Idade: 18.08.85
Clube: Maxaquene

Nome: NGOCA, Ana
Idade: 26.02.72
Clube: Matchedje

Nome: SAMBO, Angelina
Idade: 22.12.77
Clube: Maxaquene

Nome: UTXAVO, Yolanda
Idade: 26.02.90
Clube: Matola

Nome: WATE, Dora
Idade: 24.05.82
Clube: Matchedje

Conheça as moçambicanas seleccionadas para disputa das medalhas do andebol, em femininos, contra as selecções da Argélia, 
Angola, Benin, Camarões, Gana, Guine, Quénia, Maurícias, Congo, Uganda, Senegal, Tanzania, Tunísia, República Democrática do 
Congo, Zâmbia, Costa do Marfi m, Egipto e Etiópia.

TÉNIS DE MESA VÓLEI DE PRAIA

Catarina Cualemba



Idade: 14.09.1987
Clube: Dondo

Nome: BULHA, Antonio
Idade: 11.06.84

Nome: CHUNG, Nicolau
Idade: 10.10.91

Nome: Nome: CHUNG, 
Miguel
Idade: 17.11.93

Nome: DOS SANTOS, 
Feleciado
Idade: 11.01.88

Nome: JORGE, Isac
Idade: 16.06.85

Nome: MATA, Franco
Idade: 07.12.79

Nome: MUSSAGY, Ataide
Idade: 20.06.87

Nome: SABADO, Antonio
Idade: 23.02.82

Nome: SEDA, Hercilio
Idade: 21.07.90

Nome: MATA, Franco
Idade: 12.07.79

Nome: SIMÃO, Jossefa
Idade: 04.11.92
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ANDEBOL MASCULINO

Nome: CHIVULELE, Flavio
Idade: 25.07.81
Clube: Maxaquene

Nome: CUMBE, Armando
Idade: 21.01.82
Clube: Malhangalene

Nome: LANGA, Zaqueu
Idade: 01.09.88
Clube: Maxaquene

Nome: MABESSE, Almiro
Idade: 10.12.79
Clube: Maxaquene

Nome: MACAUSSE, 
Euclides
Idade: 23.05.79
Clube: Costa do Sol

Nome: MANDLATE, 
Januario
Idade: 02.10.91
Clube: Maxaquene

Nome: MANHIÇA, Stelio
Idade: 26.01.77
Clube: Costa do Sol

Nome: MANHIQUE, Cle-
mentino
Idade: 26.04.78
Clube: Malhangalene

Nome: MATHE, Wilson
Idade: 31.12.89
Clube: Maxaquene

Nome: MUHAU, Shercilio
Idade: 26.08.85
Clube: Malhangalene

Nome: NDOVE, Reuné
Idade: 10.09.78
Clube: Maxaquene

Nome: NHATITIMA, Andre 
Idade: 23.06.86
Clube: Costa do Sol

Nome: QUISSICO, Mario
Idade: 05.01.70
Clube: Malhangalene

Nome: SIGAUQUE, Joel 
Idade: 01.08.84
Clube: Costa do Sol

Nome: TSABETE, Sergio
Idade: 31.07.76
Clube: Maxaquene

Nome: LINDA, Iura
Idade: 15.06.92
Clube:  Malhangalene

Nome: USSIVANE, Nelton
Idade: 24.07.87
Clube: Malhangalene

Conheça os atletas da nossa selecção nacional de andebol que vão lutar por medalhas contra as selecções da Argélia, Angola, 
Benin, Camarões, Gana, Guine, Quénia, Maurícias, Congo, Uganda, Senegal, Tanzania, Tunísia, República Democrática do Congo, 
Zâmbia, Costa do Marfi m, Egipto e Etiópia.

TÉNIS DE CAMPO

Há dez anos, num campeonato nacional de ande-
bol que decorreu no Dondo, província de Sofala, 
Ercílio apaixonou-se pela modalidade. 

Com 24 anos, o fi lho de Lúcia Dango e de Joaquim 
Greva carrega nas costas a responsabilidade de 
ser o único atleta na selecção que vem de fora da 
cidade capital, mas isso não o assusta. Afi nal, na 
cidade donde vem, o andebol corre nas veias da 
maioria dos habitantes. 

Religioso, guitarrista nas horas livres, produtor 
de música e vídeos, trabalhador e estudante 
bolseiro de engenharia de redes de telecomu-
nicações, no Instituto Piaget, Ercílio sente-se 
compelido a partilhar os seus conhecimentos, 
e mesmo os parcos recursos fi nanceiros com 
quem precise, já que existe uma pessoa que 
lhe paga os estudos e ele nem a conhece. 

Quer fazer a diferença, não apenas na selec-
ção ou como engenheiro e sonha, obvia-
mente, em conseguir abrir uma academia 
na cidade do Dondo, para continuar a 
formar novos praticantes de andebol. 

Ercílio já trabalha para passar aos mais 
pequenos esta paixão, tendo uma 

equipa pessoal que movimenta regu-
larmente três dezenas de petizes.

Ercílio Greva



Idade: 23.06.1990
Provas:   (kata por equipa)

Vai ser difícil distingui-lo do irmão quando Eddie 
estiver a competir nos Jogos, pois os menos atentos 
poderão confundi-lo com o seu gémeo Eric. Juntos 
nasceram, juntos começaram a praticar karate, como 
actividade extracurricular quando frequentavam a 5ª 
classe na escola Verney em Maputo, e juntos continu-
am, neste caso a representar Moçambique nos Jogos. 

Depois da escola, o passo seguinte foi o clube de ka-
rate das Telecomunicações de Moçambique, onde se 
encontra desde 2010 até o presente. Num torneio de 
karate realizado recentemente foi apurado e convi-
dado a fazer parte da selecção nacional.

Enquanto estuda gestão e fi nanças assegura 
que não vai parar, e a brincar diz que se as 
reuniões de trabalho não correrem bem 
sempre pode usar a sua arte marcial para 
pôr ordem na sala. O seu maior sonho 
é ser campeão do mundo... porque 
africano pode ser já nos próximos 
dias.
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KARATE
Fique a conhecer, um por um, os karatekas da nossa selecção nacional que terão pela frente atletas dos seguintes países: África do Sul, 
Argélia, Angola, Benin, Congo, Costa do Marfi m, Egipto, Etiópia, Gana, Guine, Quénia, Líbia, Tunísia, Mali, Maurícias, Namibia, Nigéria, 
Uganda, São Tomé e Príncipe, Ruanda, Senegal, Botswana, Burquina Faso, Camarões, República Democrática do Congo, Togo, República 
Centro Africana, Botswana e do Zimbabwe.

Nome: Acia Amade
Idade: 
Provas:  (-50 e kata femi-
nino individual)

Nome: MACIE, Edith 
Marisa
Idade: 27.06.86
Provas:   (-61 komite)

Nome: MUCAVELE, Linda
Idade: 20.04.84
Provas:  (kata por equipa, 
-55)

Nome: OSSEMANE, Zaida
Idade: 25.08.80
Provas:  (komite por 
equipa)

Nome: PING, LIu
25.08.68
Provas:  (komite por 
equipa)

Nome: QUIMBINE, Antónia 
Idade: 30.11.76
Provas:  (+68 komite)

Nome: SOARES, Muquilina
Idade: 03.07.79
Provas:  (-68 Komite)

Nome: BECHANE, Irene
Idade: 08.01.93
Provas:   (komite por 
equipa)

Nome: CHAÚQUE, Nazário 
Idade: 25.11.70
Provas:  (+84 komite)

Nome: CONDE, António 
Idade: 13.06.85
Provas:  (Komite por 
equipa)

Nome: DO AMARAL, Joel
Idade: 29.10.84
(komite por equipa)

Nome: GUITICUA, Osvaldo 
Idade: 05.05.86
Provas:  (komite por 
equipa)

Nome: JACINTO, Alves
Idade: 28.05.93
Provas:  (-60 komite)

Nome: MANAVE, Oder
Idade: 27.03.92
Provas:   (-60 komite)

Nome: RICARDO, Emidio
Idade: 09.07.85
Provas:   (-67 komite)

Nome: SANTOS, Eric 
Idade: 23.06.90
Provas:   (-67 komite)

Nome: SOARES, Caló
Idade: 02.08.76
Provas:  (-68 komite)

Nome: SOUSA, Luís 
Idade: 16.01.83
Provas: (kata individual, 
Kata por equipa, komite 
-84 e komite por equipa

Eddie Santos



Idade: 07.09.1982
Provas:   (kata por equipa)

www.verdade.co.mz02 • Setembro • 2011 11Comente por SmS 821115

BOXE

CICLISMO

Nome: MANUELA, Maria
Naturalidade: Maputo
Prova: 51 kgs
Clube: Academia L Sinóia

Nome: COSSA, Rufi na
Naturalidade: Maputo
Prova: 69 kgs
Clube: Academia L Sinóia

Nome: ROSA, Manuel
Naturalidade: Nampula
Prova: 75kgs
Clube: Academia B Issufo

Nome: XAVIER, Halima
Naturalidade: Nampula
Prova: 52 kgs
Clube: Academia B Issufo

Nome: CHAUQUE, André
Naturalidade: Maputo
Prova: 60 kgs
Clube: Academia P Jorge

Nome: BATISTA, João
Naturalidade: Maputo
Prova: 81 kgs
Clube: Ferroviario de 
Maputo

Nome: DJAMBO, Alberto
Naturalidade: Manica
Prova: 75 kgs
Clube: Associação

Nome: AMISSE, Ekibal
Naturalidade: Nampula
Prova: 60 kgs
Clube: Academia B Issufo

Nome: DIMANDE, Isac
Naturalidade: Maputo
Prova: 91 kgs
Clube: Ferroviario de 
Maputo

Nome: DUVANE, Almeida
Naturalidade: Maputo
Prova: 91 kgs
Clube: Ferroviario de 
Maputo

GUIFUTELA, Crimildo
Naturalidade: Maputo
Prova: 52 kgs
Clube: Ferroviario de 
Maputo

Nome: MAHAMBA, Sérgio
Naturalidade: Maputo
Prova: 81 kgs
Clube: Ferroviario de 
Maputo

Nome: MACIE, Uatche
Naturalidade: Maputo
Prova: 56 kgs
Clube: Matchadje

Nome: MAQUINA, Juliano
Naturalidade: Maputo
Prova: 64 kgs
Clube: Matchedje

Nome: MASSITELA, 
Francisco
Naturalidade: Maputo
Prova: 69 kgs
Clube: Matchedje

João, Betinho para todos, tem uma relação muito especial com as bicicletas. O primeiro 
contacto aconteceu ainda era um adolescente. A bicicleta começou por ser o seu meio de 
transporte diário e depois o seu ganha-pão, quando foi trabalhar numa loja de venda de 
bicicletas. Autodidacta, aprendeu a cuidar delas e, incentivado por amigos, quando tinha 23 
anos começou a pedalar como atleta. A primeira corrida foi feita com uma “montana” (moun-
tain bike) e desde essa altura tem melhorado o seu desempenho.

Empreendedor, acabou por criar a sua própria loja de manutenção de bicicletas, a Betinho Bi-
kes, localizada na avenida kwame Nkrumah próximo da zona militar, um local onde todas as 
bicicletas da selecção são tratadas e não só. 

Para Betinho a parte mais difícil para um ciclista em Moçambique, mesmo apenas como en-
tusiasta, são os automobilistas de Maputo. Com pesar recorda-se de dois colegas, e amigos, 
que recentemente foram atropelados nas estradas de Maputo e perderam a vida. Por isso, 
pede aos “aceleras” de Maputo para respeitarem mais aos ciclistas, sejam eles atletas em 
competições ou não.

O seu maior sonho é que na sua loja possa vender bicicletas a um custo suportável para 
a maioria dos moçambicanos e dessa forma se possa fazer um maior uso deste meio 
de transporte na capital do país.

João Cuambe

Nome: CUNHA, Alvaro
Idade: 00.06.76

Nome: DUARTE, Miguel
Idade: 20.03.79

Nome: MAFUMO, Vicente
Idade: 05.05.77

A seguir apresentamos os corajosos moçambicanos que, muitas vezes colocando em risco a própria 
vida, pedalam para manter vivo o ciclismo no nosso país. Nestes jogos, para chegarem as medalhas, 
vão correr contra ciclistas dos seguintes países: Argélia, Angola, Botswana, Burkina Fasso. Etiópia, 
Gana, Guiné, Quénia, Líbia, Malawi, Maurícias, Namíbia, Nigéria, Uganda, São Tomé e Príncipe, 
Ruanda, Senegal, Seychelles, Serra Leoa, Swazilândia, Tanzania, Tunísia, República Democrática 
Congo, Zâmbia, Zimbabwe, Camarões, República Centro Africana, Egipto, Gana e Tunísia.

Nome: RACHID, Mussa Nome: SILVA, Gustavo
Idade: 31.08.92

Nome: MATHULE, Au-
gusto
Naturalidade: Maputo
Prova: 64 kgs
Clube: Matchedje

Nome: MUCAVEL, Vasco
Naturalidade: Maputo
Prova: 52 kgs
Clube: Matchedje



Idade: 21.06.1991
Prova: Laser
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TAEKWOND0

Nome: CHACHINE, Deo-
linda
Idade: 20.06.94
Prova: -73

Nome: CHONG, Theura
Idade: 30.12.95
Prova: -49

Nome: JARISSE, Vanessa
Idade: 23.05.91
Prova: -53

Nome: NAIENE, Ana
Idade: 14.01.88
Prova: -62

Nome: SEU, Isabel 
Idade: 26.09.92
Prova: -47

Nome: DIAS, Jussara 
Idade: 24.03.91
Prova: -67

Nome: CHEBEA, Ayanda 
Idade: 24.03.91
Prova: -57

Nome: SILVA, Ilsa 
Idade: 24.03.91
Prova +73

Nome: BOA, Victor
Idade: 18.01.85
Prova: -74

Nome: ISSUFO, Farizano
Idade: 05.10.86
Prova: -80

Nome: LICUCO, Damião
Idade: 09.04.88
Prova: -54

Nome: NKUALEMO, 
Meque
Idade: 28.04.88
Prova: -68

Nome: MUIANGA, Frede-
rico
Idade: 11.11.93
Prova: -58

Nome: NHANTUMBO, 
Orlando
Idade: 22.06.77
Prova: -87

Nome: SAMBO, Nicolau
Idade: 09.08.87
Prova: -63

Nome: VIRIATO, Khelvon
Idade: 29.11.90
Prova: +87

Fique a conhecer, um por um, os karatekas da nossa selecção nacional que terão pela frente atletas dos seguintes países: África do Sul, 
Argélia, Angola, Benin, Congo, Costa do Marfi m, Egipto, Etiópia, Gana, Guine, Quénia, Líbia, Tunísia, Mali, Maurícias, Namibia, Nigéria, 
Uganda, São Tomé e Príncipe, Ruanda, Senegal, Botswana, Burquina Faso, Camarões, República Democrática do Congo, Togo, República 
Centro Africana, Botswana e do Zimbabwe.

CANOAGEM

Nome: CHAMAUNE, Mussá
Idade: 19.08.92

Nome: LOBO, Joaquim
Idade: 06.01.95

Nome: MATAVELE, 
Octávio
Idade: 20.06.88

Nome: NHOCA, Afonso
Idade: 03.01.90

Nome: ZEFANIAS, Ar-
mando 
Idade: 08.08.91

Vítor Chimene

Enquanto o povo diz que a curiosidade matou o gato, relativamente Vítor 
a curiosidade levou-o aos jogos africanos. Em 2007, como escuteiro, é 
convidado a conhecer a canoagem no clube marítimo. Começou por ir aos 
fi ns-de-semana e, quando reparou, estava a remar todos os dias acabando 
aos 20 anos de idade por ser um dos escolhidos para a selecção nacional.  

Vítor frequenta a 9ª classe, no curso nocturno, e prefere manter-se 

solteiro para não perder a concentração e continuar a sonhar com as 
olimpíadas.

O segundo fi lho de Maria Júlio Tivane, que vive no bairro de Mikhadjui-
ne, quando entra para a água e senta-se na canoa bate nela e diz-lhe: “É 
hoje”. Se a canoa continuar a obedecer-lhe, os moçambicanos poderão 
vê-lo em breve com uma medalha a reluzir no peito.

Apresentamos em seguida os remadores da nossa selecção nacional que, na lagoa de Nhambavale, vão procurar remar mais do 
que os remadores da Argélia, Angola, Costa do Marfi m, Egipto, Mali, Maurícias, Namíbia, Uganda, São Tomé e Príncipe, Senegal, 
Somália, Togo, Zâmbia e do Zimbabwe.



Idade: 05.12.1999

Idade: 05.06.1973
Naturalidade: Beira

Idade: 28.07.1987
Naturalidade: Beira
Clube: AB Sofala
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Conheça as jovens atletas da nossa selecção nacional que vão disputar as medalhas com as selecções da África do Sul, Botswana, Gana, 
Quénia, Malawi, Uganda, Swazilândia, Tanzania, Zâmbia, Zimbabwe, Namíbia e do Benin.

NETBAL

BADMINTON

Nome: CUMBE, Nidia 
Idade: 12.12.90

Nome: MACAMO, Alber-
tina
Idade: 28.05.90

Nome: MONJANE, Nercia

Nome: MANDLATE, 
Marcia
Idade: 27.06.87

Nome: MUTOMBENE, Ema Nome: MATAVELE, 
Herminia
Idade: 22.03.88

Nome: METUQUE, Cor-
nelia
Idade: 08.06.90

Nome: MUIANGA, Lurdes
Idade: 04.06.86

Nome: MUNDE, Rosa
Idade: 19.05.89

Nome: VENTURA, Katia
Idade: 21.01.86

Nome: ZIMBA, Celia
Idade: 09.10.86

Armando é o mais novo dos atletas da selecção de badmin-
ton, e também o mais novo de três irmãos com quem vive na 
capital nacional da modalidade, a cidade da Beira. Há uma 
década foi iniciado nas primeiras “raquetadas” no volante 
pela mão dos seus amigos, alguns deles hoje companheiros 
de selecção, fez uma fugaz passagem pelo andebol, mas, 
como todos os bons fi lhos, regressou ao badminton.

Estudante de ciências jurídicas, no Instituto Superior Alber-
to Chipande, Armando vai fazer nestes Jogos as primeiras 
partidas contra atletas estrangeiros mas não vê isso como 
um grande obstáculo para chegar às medalhas.

Sem grandes distracções, reparte grande parte do seu 
tempo entre os treinos diários, a escola, a namorada, 
que também joga badminton, e os amigos. Hoje, tal 

como muitos dos praticantes mais experientes de ba-
dminton, já está a passar o seu talento aos mais jo-

vens como treinador no clube Ferroviário da Beira.

Em 2009, Madalena jogava basquetebol na Académica, mas 
num belo dia o pavilhão fechou. Numa pequena rua no bair-
ro do Fomento juntou-se a um grupo de duas dezenas de 
amigas que já jogavam netbal. Com o apoio do Município da 
Matola, a equipa de amigas participou em vários torneios em 
alguns países vizinhos, nomeadamente Swazilândia e África 
do Sul, o que permitiu manter alguma competição e melho-
rar o nível das atletas.

A dada altura, alguém passou pela rua, via-as jogar e convi-
dou-as a juntar-se ao grupo que se preparava para os Jogos 
e aqui cá está Madalena pronta para competir, na posição 
de WA – para quem não conhece o netbal faz funções simi-
lares às de base no basquetebol. 

Aos 20 anos, Madalena estuda contabilidade na escola 
comercial, sonha poder estudar fora e promete conti-

nua a jogar, principalmente pela massifi cação do net-
bal em Moçambique.

Armando 
Monteiro

Madalena Chunguane

ISuzete é a mais experiente atleta de badminton da 
selecção nacional, pratica-a há duas décadas e foi 

inspirada pelos irmãos que a levaram a jogar 
na Associação Provincial de Badminton de 
Sofala. É a actual campeã nacional e, para 

além de vários títulos interprovinciais, 
tem no seu palmarés a participação em 

torneios fora de portas, designadamente 
no Bostswana e na África do Sul.

Bancária de profi ssão, a mãe de Yuri não tem grandes sonhos, mas 
vê os Jogos como uma oportunidade para a massifi cação da modali-

dade e acredita que ela e os seus companheiros, poderão fazer um 
brilharete apesar de todas as difi culdades.

Suzete Cruz

ISuzete é a mais experiente atleta de badminton da 
selecção nacional, pratica-a há duas décadas e foi 

Suzete Cruz

Nome: MONJANE, Nercia

Nome: COLAÇO, Rafael
Idade: 18.10.84
Naturalidade: Beira
Clube: AB Sofala

Nome: LAMPIAO, Lúcio
Idade: 11.09.78
Naturalidade: Tete
Clube: CT Tete

Nome: MAMADE, Nuro
Idade: 27.01.85
Naturalidade: Beira
Clube: Ferroviario da 
Beira

Nome: MUSSAGY, Idrisse
Idade: 14.10.84
Naturalidade: Beira
Clube: Ferroviario da 
Beira 

Nome: MUSSAGY, 
Ibraimo
Idade: 29.01.82
Naturalidade: Beira
Clube: AB Sofala

Nome: MUSSAGY, 
Zulfi car
Idade: 05.10.80
Naturalidade: Beira
Clube: AB Sofala

Nome: SIYWADYA, 
Narcisa
Idade: 23.09.1980
Naturalidade: Beira
Clube: 

Armando 
Monteiro



Idade: 26.10.1989
Prova: 420

Idade: 13.01.1993
Prova: Laser
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VELA

Nome: CALIFÓRNIA, Sónia
Idade: 03.05.91
Prova: Laser

Nome: MABJAIA, Maria
Idade: 08.06.98
Prova: Optimist

Nome: NHAQUILE, Ana 
Deyse
Idade: 30.07.00
Prova: Optimist

Nome: PANGUENE, Neidy
Idade: 22.07.97
Prova: Optimist

Nome: PRISTA, Joana
Idade: 20.07.89
Prova: Laser

Nome: CÂNDIDO, Adriano
Idade: 22.01.87
Prova: Laser

Nome: CHACHINE, Eze-
quiel
Idade: 09.09.96
Prova: Laser

Nome: ERASMO, Barto-
lomeu
Idade: 24.09.86
Prova: Laser

Nome: GONÇALVES, Celso
Idade: 20.04.88
Prova: 420

Nome: INROGA, Ígor
Idade: 25.10.88
Prova: Laser

Nome: JÚNIOR, Alcídio
Idade: 11.11.89
Prova: LAser

Nome: MANHICA, Velik
Idade: 17.07.98
Prova: Optimist

Nome: MANHICA, Gui-
lherme
Idade: 08.07.97
Prova: Optimist

Nome: MARQUES, Miguel
Idade: 16.09.88
Prova: Laser

Nome: MAVIMBE, Deurry
Idade: 21.10.98
Prova: Optimist

Nome: MAZOIO, Junior
Idade: 26.04.01
Prova: Optimist

Nome: NOVELA, Adolfo
Idade: 22.02.99
Prova: Optimist

Nome: ROSÁRIO, Guy
Idade: 22.02.92
Prova: 420

Nome: SOFIANO, Estaline
Idade: 01.04.87
Prova: 420

Cláudia Santos

Emanuel Gonçalves

Cláudia é uma das seis velejadoras moçambicanas que nestes Jogos vão tentar domar o 
vento na praia da Costa do Sol, defronte do clube marítimo, e levar o seu barco da classe 
laser pelo percurso mais rapidamente do que todas as suas concorrentes.  

Na família de Emanuel já o avô e o pai velejavam. 
Um curso no clube marítimo foi o catalisador para 
a sua entrada na modalidade, corria o ano de 2006. 
Desde essa altura foi progredindo e aprendendo a 
dominar o vento, tendo chegado à categoria 420 
como o melhor nas classes precedentes. 

Não conhece os atletas com quem vai competir, até 
porque nunca disputou provas internacionais nesta 
classe, contando apenas com o conhecimento que 
tem do vento da praia da Costa do Sol.

Nos Jogos, para além do vento, vai ter que fazer 
um bom “dueto” com o seu proa, Guy do Rosário, 
que com o corpo ajuda a manter o barco na água.  

Apesar de estudar para ser advogado e saber 
que ser velejador profi ssional em Moçambique 
não passa de utopia, Emanuel sonha um dia 
poder competir ao mais alto nível mundial, 
pois em África a vela, tal como ele, está a dar 

os seus primeiros passos.

Conheça os moçambicanos, domadores do vento, que vão disputar as diversas provas de vela na baía de Maputo contra veleja-
dores da Argélia, Angola, Quénia, Madagáscar, Egipto, Namíbia, Nigéria, Maurícias, África do Sul, Uganda, Seychelles, Nigéria, 
Tunísia, Tanzania, Zimbabwe e do Uganda.

Pela mão do pai, José Luís, e apoiada pela mãe, Ana Paula, começou a velejar há dois anos 
e meio. Tem 18 anos e estuda engenharia ambiental. 

Natural de Maputo, apesar de ainda estar a aprender as tácticas para dominar o vento 
apenas tem no seu horizonte actual os Jogos, até porque teve de parar os estudos para se 
concentrar na preparação.



Nome: NAZINHEIRA, Ana 
Flávia
Idade: 08.02.77

Nome: COSSA, Anabela
Idade: 07.04.86

Nome: DONGUE, Leia
Idade: 24.05.91

Nome: GIMO, Deolinda
Idade: 15.08.87

Nome: HALAR, Catia
Idade: 28.11.82

Nome: MACHANGUANA, 
Clarisse
Idade: 04.10.76

Nome: MACHANGUANA, 
Zinobia
Idade: 08.02.77

Nome: MAFANELA, Odélia
Idade: 14.07.89

Nome: RACHIDE, Aleia
Idade: 23.01.85

Nome: NGULELA, Deo-
linda
Idade: 08.04.81

Nome: NHAMPOSSA, 
Ondina
Idade: 18.06.79

Idade: 26.12.1980

Nome: RODRIGUES, Nadia
Idade: 08.04.80

Nome: SILVA, Carla
Idade: 12.03.78
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BASQUETEBOL
Conheças as atletas da nossa selecção feminina, e os atletas da selecção nacional masculina, que vão defrontar 
as suas congéneres da África do Sul, Argélia, Angola, Botswana, Costa do Marfi m, Egipto, Etiópia, Guine, Quénia, 
Líbia, Maurícias, Nigéria, Uganda, Ruanda, Senegal, Tunísia, República Democrática do Congo, Zâmbia, Zimbabwe, 
Camarões, República Centro Africana e Congo.

Nome: BAPTISTA, Arman-
do

Nome: CANIVETE, David

Nome: MUAILA Stélio Nome: LETELA, Silvio

Nome: MACUACUA, 
Sérgio

Nome: MAGOLIÇO, 
Octavio

Nome: MANJATE, Fer-
nando

Nome: MATOS, Augusto

Nome: MATOS, Amarildo Nome: MUCAVELE, 
Samora

Nome: MUCHATE, Cus-
todio

Valerdina Manhonga, de 30 anos de idade, niassense, 
nunca foi uma menina como as outras.

Na infância, em vez de brincar com bonecas seguia o irmão 
mais velho nos pelados poeirentos da província nortenha 
de Niassa e, ao lado dos rapazes, chutava bolas com a mes-
ma ou mais paixão do que eles.

As brincadeiras, confessa, femininas não reuniam adrena-
lina sufi ciente para uma criança que tinha energia para dar 
e vender. Essa energia e, ao mesmo tempo, a proximidade 
com o mundo dos rapazes, transformou uma miúda que pre-
feria uma bola a uma boneca numa caçadora de pássaros.

Era comum vê-la a andar com uma fi sga no pescoço pelos 
baldios de Niassa. 

No entanto, se tivesse de escolher uma modalidade para 
praticar teria muitas difi culdades. Até porque “tinha jeito 
para o futebol e também para o atletismo.” Uma inclina-
ção para o desporto, diga-se, herdada dos progenitores 
ou não tivesse sido Margarida Bicula, mãe e “alicerce” 
de Valerdina, praticante de andebol e voleibol.

Hoje, é uma espécie de coração da selecção nacional 
de basquetebol. Se Moçambique pode lutar pelo lu-

gar mais alto do pódio é muito por culpa do empe-
nho de pessoas como Valerdina Manhonga.

Valerdina Manhonga

Repentismo, velocidade de execução, leitura e um lançamento venenoso de fora do 
garrafão. Eis alguns traços que defi nem o jogo de um base que durante as partidas so-

nha ser um extremo. Augusto Matos é um base talentoso descoberto nos Jogos Escolares 
e feito no Benfi ca de Quelimane (onde se formou desde os 11 anos). Agora, com 22, após 

passar por um processo de afi rmação no Desportivo de Maputo, surge como titular no cin-
co inicial da selecção nacional e partindo da sua posição natural, a de base, explode com o 
seu basquetebol maravilhoso em qualquer pavilhão. Nas suas arrancadas, faz o adversário 
estremecer, pois é difícil compreender se fará um lançamento triplo ou um passe à Magic 
Jhonson para dois pontos fáceis. Noutras, descai na faixa e arranca procurando espaços 
para desintegrar defesas à zona.

Apesar de ser ágil, Augusto não é agressivo nas disputas de bola, porém compensa esse 
défi ce defensivo com um  grande critério de movimentação, passe e explosão no jogo. 

Ainda com esses pecados a defender Augusto – que chegou ao basquetebol para não ser 
excepção na família – não deixa de ser um belo atleta para amargar a vida das selecções 

visitantes. Eis um jogador para seguir com atenção redobrada.

Augusto 
Matos

de Valerdina, praticante de andebol e voleibol.

Hoje, é uma espécie de coração da selecção nacional 
de basquetebol. Se Moçambique pode lutar pelo lu-

gar mais alto do pódio é muito por culpa do empe-
nho de pessoas como Valerdina Manhonga.



Qui Sex Sab Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sab Dom

RECINTO M F 01/Set 02/Set 03/Set 04/Set 05/Set 06/Set 07/Set 08/Set 09/Set 10/Set 11/Set 12/Set 13/Set 14/Set 15/Set 16/Set 17/Set 18/Set

Estádio Nacional

• •

• •

Conforme as Modalidades Respectivas

E. S. J. Machel • •

P. Desportivo • •

P, Maxaquene • •

A. Costa do Sol • •

Pav. E. Vermelha • •

C. M. de Chidenguele

CC Banco Moç • •

C. de F. Maxaquene • •

C. de F. da Liga • •

Estadio da Machava • •

P. Académica • •

C. Cultural Islamico • •

IFP da Munhuana •

Clube Maritimo • •

E. de Zimpeto • •

Jardim Tunduro
CC Banco Moç • •

Estradas de Maputo • •

C. C. J. Chissano • •

Legenda

Andebol

Atletismo

Badminton 

Basquetebol

Boxe

Canoagem

Cerimonia 
Abertura /Encerramento

Ciclismo

Futebol

Judo

Karate

Netbol

Natação

Taekwondo

Ténis de mesa

Ténis

Triatlo

Vela

Voleibol

Voleibol de Praia

Xadrez
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PROGRAMA DOS X JOGOS AFRICANOS - 2011

Este é o Programa Provisório disponível até ã hora do fecho da nossa edição. Está sujeito a alterações.
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SEMÁFOROOBITUÁRIO: Stetson Kennedy 
1916 – 2011 – 94 anos

Stetson Kennedy, o escritor 
que documentou o dia-a-dia 
da região sul dos Estados 
Unidos durante o período da 
Grande Depressão (1929) e 
escreveu um controverso li-
vro acerca do funcionamen-
to interno da organização 
racista Ku Klux Klan, faleceu 
no passado sábado, dia 27 
de Agosto, num hospital de 
Jacksonville, na Florida, na 
sequência de um hematoma 
subdural, informou a sua es-
posa Sandra Parks. Contava 
94 anos. 

Nascido a 5 de Outubro de 1916 em Jacksonville, na Florida, 
Stetson enquanto membro do Projecto dos Escritores Federais, 
trabalhou com muitos autores americanos famosos, estudando 
as suas regiões nativas. O sul foi a sua região de eleição, não 
se cansando de descrever as lutas diárias das populações por 
melhores condições de vida. Segundo Sandra, o despertar da 
sua consciência para a discriminação data desde muito novo, 
quando percorria as ruas para cobrar aos clientes o dinheiro 
dos móveis vendidos pelo pai.    

Mas o seu trabalho mais conhecido deu-o à estampa em 1940, 
pondo a nu os objectivos e os esforços do Ku Klux Klan para 
aterrorizar as populações negras do sul. Em “The Klan Un-
masked”, Kennedy conta como se infi ltrou no Klan, uma orga-
nização secreta que até à data ninguém sabia nada sobre o seu 
funcionamento. Para isso, fez-se passar por “John S. Perkins”, 
utilizando o apelido de um tio que havia pertencido ao Klan. 
Prenhe de diálogos dramáticos, a obra lê-se como uma novela 
de detectives. O seu retrato do Klan sugere horrores mas si-
multaneamente absurdos. 

Há cinco anos, em 2006, um artigo do “New York Times Maga-
zine” colocou em dúvida a seriedade de Kennedy e do seu tra-
balho, dando a entender que havia trabalhado para os serviços 
de informação e que muito do material recolhido se devia ao 
facto de ele se fazer passar por repórter. Sobre isso, Kennedy 
confessou ao “St Petersburg Times” que dramatizou alguns 
dos seus trabalhos com o intuito de atingir um público mais 
alargado.

Boqueirão da Verdade
“Prossegue, em jornais digitais, redes so-
ciais e blogues, a espantosa redução da 
Líbia a Kadha�  e sua família, com Ka-
dha�  diariamente convertido ao mal e 
ao horror absolutos pela NATO e pelos 
opositores locais que usam uma bandei-
ra monárquica, enquanto as bombas da 
mais moderna tecnologia militar mun-
dial destroem um país de pouco mais de 
seis milhões de habitantes, desértico mas 
rico em petróleo, anteriormente possui-
dor do maior índice de desenvolvimento 
humano de África e esperança média de 
vida entre 72 e 76 anos, mas onde a água 
é – e será cada vez mais – um bem difícil 
de obter”, Carlos Serra in Diário de um 
sociólogo.

“Apelo aos rebeldes che� ados por Kadha-
�  e seus � lhos para se entregarem ao Go-
verno Legítimo da Líbia”, José Belmiro 
in facebook

“Ainda não começaram os coloridos Jo-
gos Africanos de Maputo e o POVO DE 
VERDADE do Moçambique a preto e 
branco já começou a sofrer a descrimina-
ção...Os autocarros dos TPM vão trans-
portar os estrangeiros”, Edgar Barroso

“O que eu estou aqui a dizer é o seguinte: 
milhares de funcionários públicos, priva-
dos, alunos, estudantes, desempregados, 
reformados, “dzarascas” e semelhantes 

� carão com RESTRIÇOES INACEI-
TÁVEIS de transporte público porque 
muitos autocarros serão desviados para 
cobrir os Jogos Africanos, exclusivamente 
para o COJA ou em rotas especiais para 
os recintos que acolherão as provas”, 
Idem 

“Isto é INCONCEBÍVEL... A malta da pe-
riferia tem de se deslocar aos seus postos 
de trabalho para produzir. Isto será uma 
condicionante. As paragens já andam 
cheias e a rede de transportes há muito 
que é insustentável. Isto é um facto, não é 
um argumento emotivo”, Ibidem

“Não sou muito achegado a matérias de 
Direito Económico e Fiscal, mas quero 
acreditar que nenhuma Lei me obriga a 
declarar a origem dos meus rendimentos 
a privados”, Emídio Beúla

“Em resposta às expectativas criadas, 
Augusto Paulino avisou que, a partir 
daquele momento, os criminosos e os cor-
ruptos teriam a vida cada vez mais difí-
cil”, O País 

“Ao longo deste período à frente da PGR, 
Paulino deve ter-se dado conta de que 
a realidade é bem mais complexa que o 
quadro teórico por si desenhado”, Idem

“A maioria dos “académicos” e cientistas 

sociais moçambicanos tem imensas di� -
culdades (havendo mesmo alguns inca-
pazes) para comentar com consequência 
e rigor necessários os recentes pronuncia-
mentos “belicistas” de Afonso Dhlakama, 
incorrendo assim em análises moralistas 
e contraproducentes; confundindo a sua 
opinião meramente política com a aca-
démica”, Egídio Vaz

“Não seria melhor operacionalizar o 
sistema de votação electrónica que já se 
encontra instalado na Assembleia da Re-
pública de modo a tornar o voto secreto 
em todas as decisões e assim garantir que 
os deputados votem no interesse do povo 
e não no interesse meramente partidá-
rio?”, Ismael Mussa

“Se formos a avaliar o impacto � nancei-
ro do ´Conselho de Ministros Alargado`, 
tem in� uência nos cofres do Estado que 
não pertencem à Frelimo, mas, sim, aos 
nossos impostos”, Fernando Mazanga

“Kadha�  possuía a lâmpada mágica (pe-
tróleo), e essa era cobiçada por muitos. A 
lâmpada mágica dava asas ao Coronel 
e ele podia fazer e dizer o que quisesse, 
porque o ´génio` realizava todos os seus 
desejos. Os desejos do coronel irritavam 
certas pessoas, as quais não vale a pena 
citar, porque já sabemos quem são”, 
Wagner Mangue in O País

AMARELO – Governo
Numa altura destas, quando os Jogos são uma causa 
nacional, bem que não queríamos colocar esta cor no Go-
verno mas o extremo relaxe a isso nos obriga. Não é que 
só agora, 20 anos depois, o Executivo resolveu pagar aos 
atletas moçambicanos medalhados nos Jogos de 1991 no 
Cairo! Estamos a falar de um total de mil dólares, 28 mil 
meticais. Haja decência.

VERDE – Jogos Africanos
Depois de muitas nuvens no horizonte, fi nalmente o céu 
começou a fi car limpo. Os X Jogos Africanos são a partir 
de amanhã, sábado, dia 1 de Setembro, uma realidade 
inquestionável no nosso país. Mal ou bem, iremos acolher 
as olimpíadas de África e isso já ninguém nos tira. Agora 
têm a palavra os atletas. Força Moçambique!

VERMELHO – Apoiantes de Julius Malema
Diante da sede nacional do ANC, a Luthuli House, 
apoiantes do líder da juventude do ANC, Julius Malema, 
portaram-se como autênticos vândalos partindo tudo em 
redor porque o seu líder estava a responder a um proces-
so disciplinar que o poderá levar à expulsão do partido. 
Os manifestantes incendiaram viaturas, inutilizaram 
material fotográfi co e queimaram camisetas com a efígie 
do Presidente Jacob Zuma, semeando o caos nas zonas 
circundantes. O secretário-geral do ANC, Gwede Manta-
she, chamou-lhes “hooligans” e arruaceiros, afi rmando 
que Malema será responsabilizado pelos incidentes.

As cobras, e alguns lagartos, possuem o 
grande sentido na língua. É através dela que 
detectam todos os cheiros e uma enorme 
quantidade de sensações. Por isso, quando 
caminham, estão permanentemente com 
aquele órgão em movimento. É a língua que 
transmite informações químicas ao órgão 
de Jacobson que fi ca localizado na zona do 
palato. Muitas destas espécies possuem uma 
língua bífi da, o que lhes permite detectar 
completamente a origem dos cheiros. 

Ora, por estes dias, neste país, estamos a 
sentir os cheiros como as cobras de língua 
bífi da. Ao colocarmos a língua de fora, salvo 
seja, facilmente destrinçamos dois cheiros: 
um a perfume muito bem cheiroso, outro a 
podre. 

O primeiro é aromatizado pelas delegações 
que chegam às catadupas para participar 
nos X Jogos Africanos; pelos carros de alta 
cilindrada que circulam a alta velocidade 
entre a cidade e um renovado Zimpeto 
que nem nas suas melhores cogitações 
pensou um dia ser palco de tantas honrarias; 
pela pomposa Vila Olímpica com as suas 
piscinas, também elas olímpicas, e os seus 
fl ats a estrear; pelas entidades ofi ciais que 
pretendem, à força, impingir-nos a ideia 
de que os Jogos são o nosso maior orgulho 
nacional desde aquela madrugada do dia 
25 de Junho do longínquo ano de 1975; 
pelos caterings onde a comida e a bebida 
correm à farta em direcção a estômagos 
proeminentes; pelos discursos ofi ciais 
que exaltam a Pátria Amada e o Povo 
Maravilhoso que consegue realizar façanhas 
tão excelsas; pelas cerimónias de abertura 
com música, dança sincronizada, fogos de 
artifício e outros esplendores. 

O segundo, o podre, é, por estes dias, 
sprayado com bombas de cheirinho 
agradável para incomodar menos os 
senhores visitantes e as delegações ofi ciais. 
Mas este, embora disfarçado, permanece 
no ar. Permanece nos esgotos a céu aberto 
do Zimpeto, do Benfi ca ou do Kongolote; 
no matope de malária do Choupal e do 
Maxaquene; nos micróbios que pululam 
nos hospitais onde tudo falta; no chapa que 
transporta gente como gado; na ignomínia 
majestosa das casas do Belo Horizonte e do 
Sommerschield 2; nas árvores defi nhadas 
pela acidez da urina; no prato que teima em 
não encher; na cesta básica que teima em 
não aparecer; na borracha queimada do 5 de 
Fevereiro e do 1 de Setembro. 

A propósito: este último completou ontem 
o primeiro aniversário mas o cheirinho 
agradável dos Jogos conseguiu abafá-lo. Até 
quando?

País bífi do

averdademz@gmail.com
Editorial

“Há muitas maneiras, conscientes ou inconscientes, de aceitar e justifi car uma determinada ordem social. Uma delas 
consiste, ao nível da imprensa, no privilégio concedido ao singular, ao fantástico, ao depravado e ao ligeiro. Por outras 
palavras: tratar a árvore de forma incomum, em prejuízo da lógica da fl oresta.”, Carlos Serra in Diário de um sociólogo
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VOZES

Cheia de talheres à venda, 
uma pasta pesava-me às cos-
tas. Como duas montras com-
binadamente baloiçantes, as 
minhas mãos, já habituadas 
ao peso, exibiam colheres de 
chá, colheres de sopa, facas 
de mesa e garfos.

Ambulava incansavelmente 
pelas tão movimentadas ruas 
dos bairros periféricos. Cir-
culava com muita paciência 
quando certas ruas me levas-
sem a desembocar nos mais 
frequentados dumbanengues, 
onde fazia clientes fi xos e fi -
éis.

A minha boca de criança, pe-
quena para tanto barulbo 
que provocava, ganhava uma 
forma geométrica completa-
mente circular quando gritava 
e promovia, quase profi ssio-
nalmente, os produtos de que 
dependiam as minhas refei-
ções. Escola também.

- A swipunu halenu! – grita-
va para conquistar a atenção 
dos que não se apercebiam 
da passagem, não tão urgen-
te, do pequeno retalhista de 
talheres.

- I male muni? – Os interessa-
dos perguntavam os preços. 
Senhoras de capulana e lenço 
foram maioria dos meus clien-
tes. Estava-se nos dias em que 
as pontas das capulanas ainda 
tinham restos de salários dos 
mulumuzanis.

Aliviava-me do peso da pasta 
em cada encontro com clien-

tes. Vendia uma dúzia de 
colheres de chá aqui.Vendia 
duas dúzias de garfos ali. Ven-
dia meia dúzia de colheres de 
sopa acolá.Vendia, vendia e 
vendia.

- Khanimambu fraguejo – di-
zia a cada cliente em cada 
venda que efectuasse. Con-
tava o dinheiro, abençoava-o 
com um sorriso e metia-o no 
bolso mais pequeno da pasta.

Contemplei o rosto, quase 
fantasmagórico, de um novo 
cliente, que me parara para 
apreciar o meu produto numa 
rua não tão distante do dum-
banengue que acabava de 
deixar. O cliente era jovem e 
dspertava-me medo com os 
seus olhos vermelhos. Pare-
ciam ter sido pintados a cor 
do fogo. A boca torrada com 
fumo de cigarros e soruma, 
era negra, muito negra. Pa-
recia bife grelhado na lenha 
em fraca combustão a libertar 
muito fumo.

O cliente escolheu dúzias e 
dúzias de garfos, de colheres, 
até de facas de mesa. Agrade-
ci por dentro. A minha alma 
antecipou o habitual khani-
mambu porque nos subúrbios 
vendia mais colheres e garfos. 
Das facas nem queriam saber 
o preço.Talvez fora por ques-
tões do civismo que ainda es-
tava em expansão. Se poucos 
comiam a garfo, quantos usa-
riam faca de mesa?

- Quero pagar isto tudo, faça 
as contas e diga quanto é que 

pago – disse o jovem já com 
muitos jogos de talheres nas 
mãos. Calculei cuidadosa-
mente – quinhenthxu contu – 
disparei o preço certo com um 
português ajeitado.

- Olha, eu vivo aqui nesta casa 
– disse indicando a casa mais 
imediata – vamos entrar que 
preciso de levar dinheiro para 
pagar tudo o que levei – con-
cluiu já a abrir alguns passos. 
As dobradiças da porta de 
zinco do quintal chiaram. En-
trámos.

- Fica aqui no quintal, vou le-
var dinheiro lá dentro – disse 
ele e obedeci. Meia volta, o 
jovem saíu – miuúo, as mi-
nhas tias que me vêm visitar 
querem ver o teu negócio. 
Dá a pasta, vão comprar tudo 
– cedi a pasta, satisfeito. Não 
me lembrei de tirar o dinheiro 
do bolso da pasta. Dei tudo. O 
jovem levou horas a fi o sem 
ressurgir pela porta da casa 
por onde entrou, facto que 
me deixou não só preocupa-
do, mas também desconfi ado.

Cansado de aguardar, bati a 
porta até me doer o pulso. 
Ninguém respondeu. Num 
gesto de desespero, de co-
ragem e de arriscar, empurei 
a porta e me lancei dentro.
Vi-me num apartamento sem 
nenhuma divisão. Ninguém 
lá estava, e uma outra porta 
semi-aberta via-se a contra-
parede.

- Não era cliente, era ladrão! - 
Chorei

Escrutínio Escolar d´@Verdade

Não era cliente, era ladrão!

Ponto de vista pessoal:
A realização dos 10ºs Jogos Africanos 
em Moçambique vai deixar, com certe-
za, vários legados. Desde a estruturação 
das várias modalidades desportivas em 
que os moçambicanos vão competir e 
até mesmo o despertar no público o gos-
to por outras modalidades, que não seja 
o tradicional futebol, voleibol ou bas-
quetebol, o que levará ao surgimento de 
novos praticantes e, quiçá, no futuro, ao 
aparecimento de novos campeões.

No ciclismo já se começa a sentir o im-
pacto. Há cerca de um ano, quando pela 
primeira vez falámos do ciclismo em 
Moçambique nem sequer a federação da 
modalidade estava a operar. 

Hoje ela existe e esforça-se, a contra-
-relógio, por garantir a melhor prepara-
ção possível para os seis atletas que irão 
compor a selecção nacional, que deverá 
competir nos Jogos.

O pelotão, formado por um universo de 
cerca de meia centena de atletas em 
todo o país, é conduzido pela federacao, 
fundada há cerca de 3 mêses.

As difi culdades, para não destoar das 
restantes modalidades em Moçambique, 
são imensas. A principal é que até hoje 
as  bicicletas de competição já foram 

fornecidas mais ainda não desalfande-
gadas, apesar de faltarem 5 dias para os 
Jogos.

Os prezados irmãos ciclistas, animados 
pelo patriotismo, nem sequer conhecem 
a cor das suas camisolas, correndo o ris-
co de perderem de vista dos seus com-
parsas no largo pelotão no dia da cor-
rida, a não ser que sejam identifi cados 
pelo logótipo do Clube de Ciclismo (Fa-
mosa Laurentina) e seus componentes.

Um equipamento de alta qualidade, tal 
como sapatos, luvas, capacetes e mais... 
leva no mínimo dois dias para a devida 
assimilação e adaptação.

Uma bicicleta usada em competições de 
alto nível, além de ter uma arquitectura 
voltada para o formato aerodinâmico, 
deve ser leve, resistente e veloz. Mas os 
atletas vão treinando com as suas pró-
prias bicicletas até a data e tentam colo-
car-se ao seu melhor nível para os Jogos.

Nesta competição, iremos poder assistir 
ao ciclismo de estrada com provas de 
contra-relógio individuais e por equipas 
compostas num total por centenas de 
bicicletas. 

Os ciclistas masculinos deverão percor-
rer até 150km no máximo, enquanto em 

femininos a prova deverá ter até 80km.

Existem indicações de que o trajecto 
deverá começar na baixa da cidade de 
Maputo, passando pelas avenidas 10 de 
Outubro, Viaduto, Julius Nyerere, Eduar-
do Mondlane, Vladimir Lenine, Keneth 
Kaunda, Marginal, 25 Setembro, 10 de 
Outubro até regressar ao ponto de par-
tida, perfazendo um total mínimo de 
100km.

Percurso perigoso
Como já escrevemos nesta coluna, o 
trânsito automóvel em Maputo será um 
dos grandes obstáculos aos Jogos Afri-
canos. Referimos, inclusive, que o COJA 
conta com a colaboração dos munícipes 
de Maputo durante os dias dos Jogos e, 
no caso vertente, os automobilistas te-
rão de melhorar o seu comportamento.

Os ciclistas moçambicanos ainda têm na 
memória o recente atropelamento do 
atleta, e um dos mais incansáveis dina-
mizadores da modalidade, quando pe-
dalava a sua bicicleta na estrada vindo 
de uma competição contra-relógio.

No dia 28 de Agosto do corrente ano, 
decorreu a segunda corrida “vulga prova 
da cidade II” que teve como percurso o 
trajecto dos africanos como forma de fa-
miliarizar a rota e cooprecao em equipe, 

a qual foi de louvara presenca da policia 
de transito e esforco dos atletas sele-
cionados fazendo tendo como recorde a 
media 32.8km/h faltando um atleta que 
se encontra no estrangeiro fazendo trei-
no de forma individualizada. 

Caros Organizadores! 
Qual o ponto de situacao referente ao 
Seguro de acidente e de vida destes 
defendores patriotas que no dia da ver-
dade despendirao as suas maiores ener-
gias em prol da Nacao Mocambicana?

A questao de Ambulancias, Mecanicos, 
massagistas, componentes sobressalen-
tes.....etc

Caros!
Amigos, adeptos e apoiantes da moda-
lidade.

Nao podemos tirar merito do trabalho e 
esforco realizado ate ao momento pe-
los membros e orgaos da federacao e 
comisao organizadora do ciclismo, pois 
estes com maior sacrifi cio vem lutando 
e lutam para o melhor destacamento da 
nacao, 

Mais os resultados desportivos que se 
podem esperar da selecção nacional 
são poucos. Abre-se certamente uma 
oportunidade de competição com os 

melhores ciclistas do continente, no-
meadamente de Eritreia, África do Sul, 
Argélia, Quénia, Maurícias, Camarões, 
Nigéria, Etiópia, Namíbia e Ruanda, estes 
dotados de condicoes para defrontar a 
conquista do titulo Continental fazendo 
como media Minima 40km/h

Povo Moçambicano

O ciclismo em Moçambique está numa 
fase de revitalização e os atletas des-
conhecem o nível dos seus adversarios 
com quem vao medir as forcas em se-
tembro por isso a conquista de meda-
lhas e uma incognita. 

Resta-nos a consolação de que, pelo me-
nos, fi carão bicicletas de qualidade para 
os praticantes actuais, e novos, continu-
arem a pedalar e Vunar maningue.

O Futuro para Mocambique e dar o me-
lhor apos os X-jogos africanos, criando 
clubes de equipes disputando medalhas 
na Copa cicilismo,aumentando o nume-
ro de participacao, fazendo mais corri-
das na cidade com mais patrocinadores 
e incentivantes como forma de propagar 
e despertar a Nacao , para posteriori-
mente competir com o Mundo fora.

Marques Cossa

SELO D’ averdademz@gmail.com
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“Somos uma escola ao serviço 
do povo. Disponibilizamos um 
ensino de qualidade virado ao 
profi ssionalismo. Oferecemos 
emprego aos melhores estudan-
tes, e ainda com transporte ga-
rantido” (publicidade do ISTEG 
num espaço empresarial, numa 
dessas televisões).”

Parece-me que o Instituto Supe-
rior de Tecnologias, Economia e 
Gestão, se autodefi ne e rejubila 
por ser uma escola ao serviço 
do povo por garantir neces-
sariamente uma educação de 
qualidade (entenda-se forma-
ção académica), oportunidade 
de emprego, e ainda transporte 
aos seus brandos estudantes.

Até que por essa via podemos 
aceitar que aquela instituição 
de ensino está efectivamente 
ao serviço do povo. Sim por-
que nutre os seus educandos 
de uma formação académica 
de qualidade, oferece emprego 
e os livra do crónico proble-
ma de transporte. Aliás, estes 
três pontos colocam-se como 
os maiores desafi os com que 
o país se bate hoje tanto que 
quando surge uma instituição 
com esses pacotes resolvido é 
de se congratular.

Na verdade a grande inquieta-
ção reside nos termos e condi-
ções exigidas para alguém se 
fazer àquela escola. Os requi-
sitos.

Um pacato pai, aquele que se 
sente verdadeiramente parte 
do povo cujo salário é mínimo 
e se debate com estes proble-
mas, ao ver a publicidade do 

ISTEG pode sentir os seus pro-
blemas quase resolvidos, mas 
ao aproximar-se para obter 
mais informações, é capaz até 
mesmo de pegar alguma do-
ença cardiovascular. É que os 
preçários praticados por aquela 
instituição de ensino secundá-
rio e superior, exuberantes em 
larga medida, excluem à primei-
ra, e de qualquer modo, o paca-
to cidadão. Se não o excluem, 
apertam-no a fazer grandes 
contas da vida, a exercitar-se e 
muito e, ainda, a falar a dobrar. 
Isto é, estudar naquele instituto 
superior, estendido ao ensino 
secundário geral, não é para 
qualquer um.

Por outro lado, muitos dos 
transportes de que o ISTEG se 
vangloria de ter, que são os 
queresolvem o problema do 
seu povo,são pertencentes à ex-
tinta empresa pública Transpor-
tes Públicos de Maputo (TPM) e 
à Federação Moçambicana das 
Associações dos Transportado-
res Rodoviários (FEMATRO). Os 
mesmos operam sempre à hora 
da ponta no sentido de garanti-
rem a ida e saída dos estudantes 
do ISTEG, os designados povos. 
O engraçado neste ponto é que 
enquanto o verdadeiro povo se 
debate com a falta de transpor-
te e se empilha nas paragens à 
procura de um transporte que 
o leve ao seu destino, onde se 
chega a optar pelas carinhas de 
caixa aberta que não oferecem 
sequer segurança, pondo em 
risco vidas humanas, o povo 
servido delicia-se com os auto-
carros privatizados que até, vi-
sivelmente, não lhes cabem por 
serem poucos transportados 

para muitos transportadores.

Neste ponto, excluindo a FEMA-
TRO e se entender que os TPM 
são autocarros do Governo, não 
percebo porque se admite este 
absurdo. Não percebo também 
o porquêde se alugar uma fro-
ta considerável de autocarros 
ao ISTEG nas horas de ponta 
se o verdadeiro povo, esse o 
maravilhoso, que é o objecto e 
propósito dos TPM passa, sente 
e vive na pele este velho e cró-
nico problema de transporte e 
ainda inabilitado de ingressar 
no ISTEG.

Bem, até que essas são entreli-
nhas de um outro problema que 
se coloca. Na verdade, quero 
mesmo com todo o apreço pos-
sível, recomendar ao ISTEG que 
mude o slogan, pois este, o ac-
tual, entra em choque e ofende 
o maravilhoso povo.

E como mandam as regras, cri-
ticar e deixando sugestões, sa-
bendo que nada sei e não entro 
de modo algum nisso, sugiro 
que se adopte o seguinte slo-
gan: ISTEG, uma escola ao servi-
ço das elites.

Só para fechar sem abrir espaço 
para que os créditos caiam em 
mãos alheias no debate sobre 
qualidade de ensino, duvido por 
esta via de publicação, quantos 
serão os estudantes que efec-
tivamente terão o gosto de ler 
este artigo e/ou formularem 
uma opinião seja contrária ou a 
favor do mesmo? Isto é, posso 
estar a pôr em causa o hábito de 
leitura e escrita dos muitos es-
tudantes visados neste artigo.

Escola ao serviço do povo?
Cronista
Francisco J. P. Chuquela

@Verdade da Manhiça

averdademz@gmail.com
Pentchiço Dambuza Capetine
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NACIONAL
Há dores que duram para sempre
A história das vítimas dos dias 1 e 2 de Setembro assemelha-se à de muitas outras neste país. A esperança de justiça, que se seguiu à morte de Hélio e 
à amputação da perna de Quito, foi comprometida quando o Estado se furtou à sua responsabilidade pelo sucedido. Hoje, ainda mais do que ontem...

Rute Silvestre foi ontem, dia 1 de Setembro, na companhia da família, ao cemitério de Lan-
guene colocar fl ores na campa do fi lho. É que ontem fez um ano que Hélio, o seu primo-
génito de 12 anos, foi atingido mortalmente com uma bala na cabeça pela PRM quando 
regressava da escola. Hélio foi uma das 18 vítimas mortais das revoltas populares que ocor-
reram o ano passado desencadeadas pelo aumento do custo de vida, sobretudo do pão e 
do combustível. 

No último ano, a vida de Rute deu uma série de voltas. Logo a seguir à morte do fi lho, como 
um mal nunca vem só, fi cou desempregada. A razão foi por ter faltado oito dias ao serviço, 
apesar de a lei dispensar do trabalho durante esse período uma mãe que tenha perdido um 
fi lho. Volvido um mês, conseguiu emprego e, pouco antes, acabou por engravidar porque 
na tradição africana tem de haver substituição imediata. Foi assim que no passado dia 11 
de Junho, nasceu a pequena Conceição, hoje com quase três meses e a gozar de boa saúde. 

Mas se a nível pessoal a vida, no último ano, nem correu mal a Rute, o mesmo já não se po-
derá dizer em relação aos aspectos jurídico-legais. Neste âmbito, as promessas ainda não 
passaram disso mesmo, apesar das constantes correrias para a Liga dosDireitos Humanos. 
“O advogado diz que falta um documento que tinha que ter saído do hospital. Mas no início 
não reclamaram. Eu apresentei todos os papéis. Agora dizem que não estão a conseguir 
apanhar esse papel”, refere, num tom saturado. E acrescenta: “Disseram-me que se o mé-
dico me desse esse relatório corria risco de vida. Já não sei o que fazer nem o que está a 
faltar!”.

Há pouco pediram a Rute que apresentasse testemunhas do ocorrido no fi nal da manhã do 
dia 1 de Setembro do ano passado. “Mas eu já levei lá testemunhas. Agora não sei o que se 
está a passar”, refere, num tom de quem já não confi a minimamente na conclusão favorável 
do processo. 

Outra vítima

Numa outra residência, no mesmo bairro, as balas de 1 e de 2 de Setembro deixaram mais 
uma vítima. Não lhe tiraram a vida, mas levaram-lhe os sonhos. Primeiro, Quito foi atingido 
na perna quando regressava da escola por um projéctil disparado pela Polícia. Depois, por 
conta de uma “falha de procedimento” médico, amputaram-lhe duas vezes a perna direita. 
Actualmente, ele e a família batalham na vã esperança de que o Estado intervenha para 
reparar os danos. Agora, com menos fé do que no período pós-manifestações.

Uma bala que atingiu uma família

Antes da tragédia de 1 de Setembro, a progenitora ia frequentemente à vizinha África do 
Sul com o fi to de comprar produtos, os quais revendia em Moçambique. Uma actividade que 
tinha os seus contratempos, mas que garantia o sustento do agregado familiar e dava para 
guardar algum dinheiro para pequenas eventualidades. O negócio, diga-se, corria de feição, 
até se dar a tragédia.

Assim, Maria do Carmo trocou o país vizinho, símbolo máximo da prosperidade familiar, 
pelo papel de enfermeira do fi lho que o Estado abandonou. Impossibilitada de se deslocar 
à África do Sul, Maria do Carmo tem de se desenvencilhar no bairro do Maxaquene para 
aumentar o minúsculo orçamento familiar. Passou a vender pão num local mais próximo de 
casa para não abandonar o fi lho.

“Este país inferniza a vida dos seus cidadãos”, diz . “Foi uma desgraça tremenda. O miúdo 
já fazia os seus próprios biscates, mas logo virou um dependente total”, afi rma um vizinho.

Não fossem as marcas profundas, o primeiro dia de Setembro de 2010 seria uma data para 
esquecer. Com a notícia do incidente, o mundo dos Manganhelas quase desabou. Do Car-
mo, qual mãe sem útero, andou desnorteado pelos hospitais de Mavalane e Xipamanine e 
só fi cou a saber do fi lho às 12 horas na Ortopedia 2 do HCM, onde foi atendida às 16h30.

“Andei assustada. Havia muitos cadáveres nos hospitais”, lembra. No entanto, saber que 
Quito não tinha morrido, diz, foi o mesmo que sentir que lhe devolviam o útero.

De acordo com as palavras de Quito, no carro onde se faziam transportar, vários feridos 
foram torturados pela polícia. Alguns agentes pisavam as suas feridas, alegando que se 
tratava de marginais.

Logo que a mãe avistou o médico no HCM, tratou de ouvir o diagnóstico sobre o fi lho. O 
especialista garantiu que o problema não era complicado. Mas, uma semana depois, outra 
sentença veio a terreiro: a perna de Quito devia ser amputada. O sangue já não circulava 
de cima para baixo.

“Implorei, mas o doutor mostrou-se irredutível, sublinhando que outra solução seria im-
possível”, conta. 

Afi nal, Quito foi baleado num lugar entre o pé e o joelho, o tiro não atingiu a veia principal, 
para além de que o projéctil não fi cou alojado no seu corpo.

Durante dois meses e três dias consecutivos no HCM, Maria do Carmo levava uma vida resu-
mida entre a casa e o hospital. Numa sexta-feira, o fi lho começou a ter convulsões. Procurou 
o terapeuta e só o encontrou na segunda-feira.

“O médico disse que a perna seria amputada na quinta-feira e eu discordei, pois o garoto 
estava com convulsões há três dias. O especialista disse que não sabia e decidiram eliminar 
a perna na mesma segunda-feira, corria o dia 15 de Setembro”, conta.

Antes, a mãe falou com o médico para saber se o hospital ofereceria muletas. A resposta 
veio pronta: “Não”, conta. A mulher pagou uma taxa de 700 meticais referente à cama que 
o fi lho ocupava quando estava internado.

Na verdade, desde 1 de Setembro que uma bala mudou completamente a rotina de uma 
família. Talvez por isso, no dia 1 de Setembro Quito imaginou, mais uma vez, que voltava da 
escola sem passar pelo local onde as balas lhe amputaram os sonhos.

Texto: Redacção • Foto: jornal @Verdade
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O governo moçambicano vai organizar, brevemente, eleições intercalares para a escolha de novos presidentes 
dos Conselhos Municipais das cidades de Cuamba e Pemba, ambas na região norte do país, e Quelimane, no centro. Estes escrutí-
nios surgem devido a renúncia de mandatos dos edis de cada um dos municípios.

Salário (in)digno para quem se propôs a defender os nossos interesses
Depois da polémica levantada à volta da aquisição de 248 viaturas para os deputados da Assembleia da República, operação que vai custar cerca de 305.000.000 MZM 
(trezentos e cinco milhões de meticais), e das renúncias dos presidentes dos conselhos municipais das cidades de Cuamba, Pemba e de Quelimane – espera-se que mais edis 
o façam –, o que implica a realização de eleições intercalares, cujo valor ainda não foi revelado, o @Verdade soube esta semana que os 63 membros que compõem a Assem-
bleia Municipal da Cidade de Maputo auferem salários que 90 porcento dos moçambicanos considerariam principescos.

No fim de cada mês, eles ga-
nham 32 mil meticais cada, 
valor que, para além de ser 
elevado, não corresponde ao 
trabalho que estes realizam e 
muito menos ao número de 
dias de trabalho: seis por mês. 
Nesta senda, é interessante ver 
quanto os dois maiores par-
tidos políticos (Frelimo e Re-
namo) se entendem quando 
se trata de privilégios. Os dois 
grupos concordam – até prova 
em contrário – que se atribua 
uma viatura por cada deputa-
do da Assembleia Municipal e 
que a Assembleia Municipal da 
Cidade de Maputo pague uma 
“fortuna” a pessoas ociosas – 
seus membros.

Enquanto o pacato cidadão – di-
ga-se, o eleitor – trabalha trinta 
dias por mês e com uma jornada 
laboral que excede as oito horas 
previstas na lei, para receber 
um salário mínimo (menos de 
três mil meticais), os membros 
da Assembleia Municipal – os 
eleitos – reúnem-se seis manhãs 
por mês – das nove às doze ho-
ras –, o que, se for calculado, 
corresponde a 18 horas mensais, 
menos de três dias de trabalho. 
Ademais, quando há necessida-
de de estes se reunirem por mais 
de seis dias, é feito um acrésci-
mo aos seus salários.

A Assembleia Municipal é 
composta por 63 membros que 
constituem as oito comissões 
daquele órgão. Dos seis dias de 
trabalho, quatro estão reserva-
dos a trabalhos das comissões e 
dois a tarefas da Assembleia.

Em relação ao trabalho de 
campo, as nossas fontes asse-
guraram-nos que os membros 
da Assembleia Municipal só se 
dirigem ao terreno apenas um 
dia por mês para se inteirarem 
dos problemas dos munícipes e 
acompanharem o cumprimento 
dos programas e projectos tra-

çados pelo Conselho Municipal.

Mesmo Estado, salários 
díspares

O mais caricato é que, con-
trariamente ao que acontece 
noutros sectores, os salários 
pagos aos membros das as-
sembleias dos 43 municípios 
são diferentes. Por exemplo, o 
Conselho Municipal da Cida-
de de Quelimane paga aos seus 
39 membros (22 da Frelimo e 
17 da Renamo) oito mil me-

ticais, o que significa que em 
cada mandato o município de 
Quelimane gasta 18.720.000 Mt 
(dezoito milhões, setecentos e 
vinte mil meticais), contra os 
120.960.000 Mt (cento e vinte 
milhões, novecentos e sessenta 

mil meticais) gastos pelo mu-
nicípio de Maputo. A cidade de 
Maputo tem a (des)vantagem 
de ser a cidade capital, gozan-
do, por isso, de um estatuto 
especial.

“A Frelimo inviabilizou 
a proposta de redução 

do salário”

Um dos membros da Assem-
bleia Municipal pelo Movimen-
to Juntos Pela Cidade (JPC), que 
preferiu falar na condição de 

anonimato, diz que a sua ban-
cada propôs no mandato pas-
sado que aquele órgão baixasse 
os salários dos seus membros, o 
que foi inviabilizado pela ban-
cada parlamentar da Frelimo. 
“Eles (membros da bancada da 

Frelimo), como bancada maio-
ritária, inviabilizaram a nossa 
proposta. Disseram-nos que, 
caso não concordássemos com 
o salário, devíamos abdicar 
dele. Isso é uma injustiça, aque-
le homem que varre a estrada 
recebe menos que cinco mil 
meticais”, disse.

Entretanto, o chefe da ban-
cada da Renamo, Fernando 
Mazanga, desdramatiza a si-
tuação alegadamente porque a 
Assembleia Municipal não fixa 

salários para os seus membros. 
“Os salários dos membros são 
fixados em função das recei-
tas arrecadadas pelo Conselho 
Municipal, ou seja, há uma per-
centagem que é calculada em 
função daquilo que se produz 

e essa regra é válida também 
para a fixação do salário do 
presidente do município, presi-
dente da Assembleia e dos ve-
readores”, considera Fernando 
Mazanga.

Mazanga vai mais longe ao di-
zer que “os salários que recebe-
mos são exíguos, precisam de 
ser reajustados. Há anos que os 
mesmos não são revistos, e as 
receitas do município têm au-
mentado nos últimos tempos”, 
concluiu.

Um pontapé nas medi-
das de contenção

Estes números vêm pôr a nu o 
quão supérfluas estão a ser as 
medidas de contenção adopta-
das pelo Governo como forma 

de fazer face ao advento da cri-
se financeira mundial. Aliás, o 
Executivo tem as medidas de 
contenção como uma das suas 
bandeiras de governação.

Paradoxalmente, Moçambique, 
um país cujo orçamento depen-
de em grande parte de doações, 
dá-se ao luxo de ter um Gover-
no constituído por 27 ministros 
e igual número de vice-minis-
tros, contra 12 ministros que 
compõem o governo da Holan-
da, um dos países doadores.

Uma das medidas aprovadas 
no âmbito da contenção é a 
redução, senão a interrupção 
da criação de instituições, mas 
a cada sessão do Conselho de 
Ministros o Governo brinda o 
seu povo com a introdução de 
mais institutos, como quem 
diz: “Vamos introduzir medi-
das com efeito psicológico, o 
pov(ã)o tem memória curta!”.

A criação dessas instituições 
pressupõe a alocação de mais 
recursos (financeiros, humanos 
e materiais) que o Governo diz 
pretender (?) poupar, e em ter-
mos de resultados nada trazem 
- excepto algumas.

Mas estes dados são apenas 
uma gota no oceano. Há vários 
exemplos que podem elucidar 
as nossas constatações. Pode-
-se citar o caso das assembleias 
provinciais, introduzidas no úl-
timo pleito eleitoral.

Não se percebe o real papel des-
tes órgãos, pois se os membros 
destes órgãos estão para fiscali-
zar o governo provincial, qual é 
a necessidade de os deputados 
da Assembleia Provincial se 
dirigem às províncias (círculos 
eleitorais) sob pretexto de se 
irem inteirar do desempenho 
do governo provincial?

A procissão ainda vai no adro!

  Orçamento do município ainda depende do financiamento externo

Enquanto isso, maior parte do orçamento do Conselho Municipal da Cidade de Maputo ainda depende do financiamento externo. Dos 2.204.647.000 meticais aprova-
dos para o exercício económico de 2011, 672.818 mil meticais, correspondentes a 30%, provêm das receitas próprias do município, 319.919 mil, equivalente a 15% 
das transferências do Estado e os remanescentes 1.211.910 mil, correspondentes a 55% do global, são provenientes do financiamento externo.

Deste valor, cerca de 70% 
(1.533.463 mil meticais) destina-se 
às despesas de capital e os restan-
tes 30% (671.184 mil meticais) às 
despesas correntes.

As receitas correntes são resultado 
da cobrança do Imposto Predial 
Autárquico (IPRA), Imposto Pessoal 
Autárquico (IPA), Imposto Sobre 
Veículos (ISV), Taxa por Actividade 
Económica (TAE), Taxa de Mercados e 
Feiras, Taxa de Limpeza, Taxa de Pu-
blicidade e Taxa de Estacionamento.

No que diz respeito às despesas 
de capital (investimentos), orçadas 
em 1.533.463 milhões de meticais, 
o município prevê a continuidade 
dos projectos iniciados em 2010, 
nomeadamente a construção de 

sanitários, abertura de furos de água, 
construção de mercados, construção 
de um centro polivalente de apoio 
às mulheres e crianças e reabilitação 
de passeios e do separador central 
da avenida Acordos de Lusaka – já 
em fase de execução -, só para citar 
alguns exemplos.

Em relação aos sanitários públicos, 
apenas o de Anjo Voador é que 
está concluído e a funcionar, sendo 
que os restantes ainda estão por 
construir. Os sanitários do terminal 
do Museu, Anjo Voador, Hospital 
Geral de Mavalane e o da Pandora 
fazem parte dos projectos concebi-
dos no âmbito das parcerias público 
privadas. Porém, muitos deles foram 
destruídos após a sua conclusão, por 
razões ainda desconhecidas.

Eis a lista do investimento que o município se propôs a fazer:

1. Construção de quatro sanitários em: Agostinho Neto (KaMpfumo), Mafalala (KaMaxakene), 
Missavene e 3 de Fevereiro (KaMavota).

2. Construção de sanitários públicos em: Anjo Voador, Mercados de Museu, Mandela 1 e 2, 
Estrela Vermelha e Praça da Paz.

3. Abertura de furos de água nos bairros de Magoanine A e B e Inhagoia B

4. Construção de campos de jogos polivalentes no bairro de Magoanine C

5. Construção do mercado no bairro Chali e Inguine (Catembe)

6. Abertura de cinco furos de captação de água nos bairros Chali, Inguine e Chamissava

7. Manutenção de rotina das vias

8. Construção de um mercado no distrito KaNyaca

9. Abertura de furo de água no bairro de Inguane

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze
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O acto de apresentar as suas inquietações no Livro de Reclamações constitui uma forma de participação dos cidadãos na defesa dos seus direitos 
de cidadania. Em Moçambique, assistimos de forma abusiva à recusa ou omissão, em muitos estabelecimentos comerciais e em instituições 
públicas, da apresentação do LIVRO DE RECLAMAÇÕES aos clientes, mesmo quando solicitado. Na ausência de uma autoridade fi scalizadora 
dos Direitos dos consumidores, tomámos a iniciativa de abrir um espaço para onde o povo possa enviar as suas preocupações e nós, o jornal
@Verdade, tomámos a responsabilidade de acompanhar devidamente o tratamento que é dado às mesmas.

Cliente da SOCREMO reclama 15 mil meti cais

Resposta

Escreva a sua Reclamação de forma legível, concisa e objectiva, descrevendo com pormenor os factos.
Envie: por carta – Av. Mártires da Machava 905 - Maputo; por Email – averdademz@gmail.com; por mensagem de texto SMS – para os números 8415152 ou 821115. 
A identifi cação correcta do remetente, assim como das partes envolvidas permitir-nos-á que possamos encaminhar melhor o assunto à entidade competente.

As reclamações apresentadas neste espaço são publicadas sem edição prévia, e da exclusiva responsabilidade dos seus autores. O Jornal @VERDADE não 
controla ou gere as informações, produtos ou serviços dos conteúdos fornecidos por terceiros, logo não pode ser responsabilizado por erros de qualquer 
natureza, ou dados incorrectos, provenientes dos leitores, incluindo as suas políticas e práticas de privacidade.

Livro de Reclamações d´VerdadeLivro de Reclamações d´Verdade

Paulino Fernando António, cliente do Banco SOCREMO, Delegação da Beira, titular da conta Nº 49316934, venho por este meio exprimir o meu grito de Socorro a V. Exa. pelo 
seguinte:   1 - No dia 29/04/2011, dirigi-me à uma caixa electrónica (ATM) do Banco Terra a fi m de fazer um levantamento de valores. Só que, na altura, a máquina não estava 
disponível. Segui para a ATM do BCI que fi ca em frente das LAM (Tentei nas duas caixas), a situação foi a mesma. Continuei até à ATM do Banco Austral que fi ca próxima da Com-
panhia das Águas de Moçambique. Aí foi pior. A máquina nem sequer reconheceu o cartão.   Daí fui à ATM próxima, que é do BCI (Próximo das águas). Aqui, fi nalmente consegui 
levantar o valor de 5.000,00MT Cinco mil meticais).De referir que o Banco, ao invés de debitar 5.000,00MT (Cinco mil meticais) levantados, debitou 15.000,00MT (Quinze mil 
meticais). Neste contexto, fi quei lesado em 10.000,00MT (Dez mil meticais). Esta diferença foi notada por mim através do saldo que o recibo de levantamento mostra.

2 – No dia 02 de Maio/11, fui ao Banco (balcão) para reclamar o sucedido em relação à minha conta. Para isso, pedi o extracto da mesma. Foi ali que descobri que o Banco 
debitou-me 15.000,00MT e não 5.000,00MT no dia 29/04/11.  Imediatamente, coloquei a questão. Disseram que devia contactar a Dona Isa, pois era a pessoa indicada para 
estes casos. Esta mandou participar a ocorrência e fi -la na hora.   Passado um mês sem resposta, voltei ao Banco para saber. Saí sem sucesso. Ela já não fazia parte do Banco. 
Mandaram-me falar com o gerente (Sr. Isaías).Contactei ao Sr. gerente, e este mandou-me preencher de novo a ocorrência e disse que ia resolver o assunto o mais rápido possível 
porque estava a preparar o gozo da sua licença disciplinar. Passados alguns dias, voltei ao Banco, também não tive sucesso, senão dizer que ia de férias e que na ausência dele 
podia contactar ao Sr. Feliciano.Também contactei o Sr. Feliciano. Não dizia nada de jeito, senão: Estamos a tratar do assunto. No fi nal, disse-me que ia de férias. Mas sobre o 
meu assunto podia contactar a dona Helena.No dia 04 de Agosto/11, contactei a dona Helena. Ela disse-me que o sistema confi rma que levantei o dinheiro. E mais, o assunto 
está remetido à Interbancos.   Excias

Peço que me ajudem, já falei com o gerente do Banco, com a minha gestora de conta, Dona Laura e outros elementos daquela instituição bancária, só que parece-me estarem 
limitados. Agora, o que devo fazer para reaver o meu dinheiro?

1 – Como pode ser possível levantar na ATM 15.000,00MT, se o LIMITE diário neste Banco é de 10.000,00?

2 – Será que precisam de tanto tempo para resolver um caso destes?

3 – O que está acontecer, será que estou perante um Banco que não merece confi ança?

4 – Como pode assim Moçambique desenvolver, se as pequenas economias que a gente consegue alguém as retém? 

5 – Se é que vão repor, quem pagará todo o tempo em que o meu dinheiro fi cou empatado?

Antecipadamente agradeço a atenção de V. Exa.  Atentamente,

Paulino Fernando António 

Dirigimo-nos à Socremo a fi m de procurar res-
ponder à afl ição do Senhor Paulino Fernando 
António. No local colocaram uma funcionária à 
disposição do @Verdade, a qual falava em re-
presentação do director que, no momento, se 
encontrava ausente.  A funcionária, por sinal 
conhecedora do assunto, referiu que a sua ins-
tituição tem estado em contacto permanente 

com o lesado (Paulino Fernando António), com 
o intuito de transmitir segurança enquanto se 
investiga o que terá efectivamente acontecido. 
Porém, o assunto está nas mãos da Interbancos, 
instituição que gere o cartão de crédito conhe-
cido como Ponto 24.   Entretanto, contactado o 
senhor Paulino, pelo @Verdade, este refuta a 
informação segundo a qual a SOCREMO tem es-

tado em permanente contacto consigo. A única 
coisa que este sabe sobre o assunto é que o caso 
está a ser avaliado pela Interbancos.

Contudo, a funcionária confi rma que de acor-
do com o funcionamento da SOCREMO não há 
possibilidade de o senhor Paulino ter levantado 
15 mil meticais naquele dia, pois o permitido 

ao cliente são 10 mil meticais. Aventada a hipó-
tese de um erro do sistema estar na origem do 
sucedido, a funcionária informou que é preciso 
considerar tal possibilidade. Não podendo dizer 
mais nada sobre o assunto, a representante da 
SOCREMO apelou à calma do senhor Paulino vis-
to que é necessário esperar que a Interbancos 
dê o seu veredicto, sem, contudo, avançar datas. 

Falta de água afecta qualidade de cuidados sanitários em Murrupula
O defi ciente abastecimento de água às unidades sanitárias no distrito de Murrupula está a interferir negativamente na qualidade dos serviços 
prestados às comunidades locais e para inverter esta situação o governo daquela região, em parceria com a Visão Mundial, estabeleceram um 
entendimento visando a abertura de fontes e reabilitação de pequenos sistemas que se encontram inoperacionais.

O centro de saúde do posto admi-
nistrativo de Nihessiue, o mais po-
puloso de Murrupula, é conside-
rado pelo governo distrital como 
estando em pior situação em ter-
mos de abastecimento de água.
E para garantir o retorno ao seu 
normal funcionamento exige um 
esforço suplementar dos funcio-
nários daquela unidade de refe-
rência ao nível local, que são obri-
gados a transportar água à cabeça.

As populações, que benefi ciam 
de cuidados sanitários naquela 
unidade, reclamam o início tardio 
das actividades do centro bem 
como a falta de higiene e limpeza 
cujas causas estão directamente 
relacionadas, segundo apuramos, 
à aludida escassez de água.
Alzira Manhiça, administradora 
de Murrupula, disse ter chegado 

altura de acabar com o problema 
relacionado com a escassez de 
água potável para o abastecimen-
to às unidades sanitárias do seu 
distrito.
Para o efeito, convidou a Visão 
Mundial, seu principal parceiro, 
para união de esforços tenden-
tes a garantir o abastecimento de 
água às unidades sanitárias, a co-
meçar pelo de Nihessiue, confor-
me referimos, o mais critico neste 
momento.

Após recentes conversações com 
o responsável nacional do projec-
to de água e saneamento na Visão 
Mundial, Belis Matabire, o governo 
de Murrupula obteve garantias da-
quele organismo internacional de 
uma intervenção no sentido de sa-
nar a carência de água que afecta 
os centros de saúde naquele dis-

trito com solos rochosos em gran-
de parte da sua superfície.

A intervenção poderá incidir na 
abertura de fontes ou na reabili-
tação dos pequenos sistemas que, 
neste momento, se encontram 
inoperacionais devido ao assorea-
mento das nascentes dos respec-
tivos rios.

Para suportar aquela intervenção 
bem como a abertura de 100 sa-
nitários, incluindo a abertura de 
cinco novos furos e reabilitação 
de igual número para reforçar a 
disponibilidade de água nas esco-
las, mercados, terminais rodoviá-
rios, entre outros locais de grande 
aglomeração de pessoas no dis-
trito de Murrupula, Belis Matabire 
revelou que o seu organismo dis-
põe de um fundo estimado em 7,5 

milhões de meticais doados pela 
Cooperação Austríaca para o De-
senvolvimento.

Em relação aos sanitários, cujo 
programa terá uma componente 
de educação ambiental para o 
correcto maneio de resíduos só-
lidos produzidos na comunidade, 
o objectivo da iniciativa centra-se 
na prevenção de doenças como a 
malária e diarreias que fl agelam 
as populações locais.

De salientar que todas as fontes 
abertas no distrito de Murrupula 
têm manutenção garantida atra-
vés de técnicos seleccionados 
entre as comunidades locais que 
pertencem aos comités de água, 
os quais benefi ciam, neste mo-
mento, de acções de treinamento 
sobre a matéria.

Texto: Wamphula Fax

Não haverá interrupção de aulas 
durante os jogos africanos

O Ministério moçambicano da Educação (MINED) anunciou que 
não haverá interrupção de aulas nas escolas do país durante a 
realização dos Jogos Africanos Maputo 2011.

Numa nota enviada à Agência de Informação de Moçambique, o 
MINED diz que instruiu os alunos, professores e os funcionários 
do sector para reservarem parte do seu dia para participação 
nos jogos.

Entretanto, na nota, a instituição sublinha que as aulas irão de-
correr normalmente no período dos jogos. 

Moçambique vai acolher de 03 a 18 de Setembro os chamados 
“Jogos Olímpicos de Africa”, um evento que vai contar com par-
ticipantes de quase todos os países do continente em diversas 
modalidades desportivas.

“O MINED comunica a todos alunos, professores, pais e encar-
regados de educação e a sociedade em geral que não haverá 
interrupção de aulas nas escolas do país durante a realização 
dos Jogos Africanos Maputo 2011. 

Assim, as aulas irão decorrer normalmente no período dos jo-
gos (03 a 18 de Setembro) conforme vem acontecendo em todo 
o território nacional”, lê-se na nota.
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Uma jovem de 20 anos de idade, 
proveniente da localidade de In-
cadine, no posto administrativo 
de Chidenguele, distrito de Man-
dlakazi, deu à luz três gémeos, 
num parto normal ocorrido na 
madrugada de quinta-feira no 
hospital provincial do Xai-Xai.

Dos gémeos dois são do sexo 
masculino e um feminino, com 
pesos que variam entre um qui-
lograma e setecentos gramas 
e dois quilos e meio. Segundo 

informações facultadas à nossa 
Reportagem por Hanurrah Jacin-
to, enfermeira da Saúde Materno-
-Infantil naquela unidade hospi-
talar, os três bebés estão de boa 
saúde. A mãe dos recém-nascidos 
disse ser oriunda de uma família 
carente, e sobrevive da produção 
agrícola. Na ocasião, foi pedido 
apoio às pessoas e entidades de 
boa vontade. Dados em nosso 
poder indicam que a parturiente 
tem agora no total cinco filhos./
Notícias

Um indivíduo encontra-se de-
tido desde quarta-feira a tarde 
no Município do Dondo, em 
Sofala, suspeito de pertencer 
a uma presumível rede de fal-
sificadores de notas de 500 
meticais.

O indivíduo que viajava num 
“chapa” da cidade de Chimoio à 
cidade da Beira foi detido quan-
do tentava comprar uma lata de 

refresco exibindo uma nota de 
500 meticais que foi reconheci-
da pelos vendedores ambulan-
tes na paragem de “chapas” do 
Dondo como sendo falsa.

Depois de recolhido ao Coman-
do Distrital da PRM no Dondo 
foi feita revista a sua bagagem 
tendo sido encontradas várias 
notas falsas do mesmo valor 
facial./ O Autarca

Nos últimos dias, os citadinos 
de Quelimane e da província da 
Zambézia em geral, andam com 
lágrimas nos olhos. Os seus fi-
lhos, primos, cunhados e colegas 
apagam-se sem sequer dizerem 
adeus aos demais familiares.

Não passam quinze dias, que os 
zambezianos e quelimanenses, 
em particular, choraram a morte 
do conceituado jornalista Gomes 
Iossomua, aquele que nos habi-
tuou às “Coisas da nossa terra”.

Este sábado, uma notícia triste 
veio aos ouvidos dos zambezia-
nos em plena manhã. “Morreu 
Domingas Alberto Ceia”. Foi as-
sim que as “sms” via celular co-
meçaram a circular.

Domingas Alberto Ceia, mais co-
nhecida na área empresarial por 

DAC, era deputada pelo partido 
FRELIMO, eleita pelo círculo elei-
toral da Zambézia. Perdeu a vida 
em pleno avião, quando era eva-
cuada para Maputo, a fim de rece-
ber cuidados médicos.

DAC notabilizou-se quando criou 
uma empresa de exploração flo-
restal, cuja marca ficou patente 
em todo o lado da Zambézia. Era 
DAC aqui, DAC acolá. Além disso, 
a falecida esteve sempre presente 
nas festas do carnaval da cidade 
de Quelimane, evento que movi-
menta diversos grupos e foliões.

No carnaval quem não via a mar-
ca DAC é porque não participava 
e, nesta edição, vamos recordar, 
com fotografias do carnaval de 
2011, o grupo da falecida Do-
mingas Alberto Ceia. /Diário da 
Zambézia

A Polícia da República de Mo-
çambique (PRM), na província de 
Nampula, já deteve seis indiví-
duos indiciados de ligação com o 
tráfico de haxixe, através do dis-
trito de Angoche.

Na posse dos detidos, que já se 
encontram no Comando Provin-
cial da PRM em Nampula, para 
mais averiguações, foram apreen-
didos um total de vinte e três pa-
cotes de meio quilograma cada, 
que se acredita seja parte de um 
grande lote que se encontra es-
condido nas ilhas adjacentes da-
quela cidade.

Neste momento totaliza cerca 
de 26 quilogramas a quantidade 
de haxixe na posse das forças 
da lei e ordem em Nampula, que 
indiciam Faustino Omar Mecus-
sete como cabecilha do grupo 
dos indivíduos ligados ao tráfico 

de drogas. Além de ex-bancário, 
ora na reforma e membro de uma 
associação de pescadores arte-
sanais de Angoche que ajudou a 
formar, Faustino Omar Mecussete 
exerceu funções de vereador no 
Conselho Municipal de Angoche 
no primeiro mandato após a ins-
talação dos órgãos autárquicos 
locais naquela urbe.

Entre os restantes membros do 
seu grupo destacam-se quatro 
marinheiros que tripulam a fro-
ta de embarcações de pesca que 
Faustino Omar Mecussete con-
seguiu criar em pouco menos de 
seis meses, bem assim um indi-
víduo que se identifica como seu 
irmão, neutralizado há cerca de 
duas semanas pela PRM na pos-
se de 14 quilogramas de haxixe 
quando transportava a droga para 
a cidade de Nampula para fins co-
merciais./Notícias

As grandes doenças, tidas como 
programas prioritários na saú-
de, nomeadamente a malária 
e a cólera, estão a diminuir na 
província de Cabo Delgado, 
segundo revelou o director 
provincial do ramo, Dr. Mussa 
Ibraimo Hagy.

A malária, segundo Mussa Hagy, 
é ainda a doença que constitui 
a primeira causa da procura dos 
serviços de saúde e de morte, 
mas está a dar os seus passos 
regressivos naquela parcela do 
país, embora não sejam satisfa-
tórios pelo menos durante os 
primeiros seis meses do ano.

Conforme a fonte, dados esta-
tísticos referentes ao primeiro 
semestre deste ano indicam 

que se registaram 139.901 ca-
sos, contra 195.877 de igual 
período do ano passado, o que 
representa uma redução de 
55.976 casos, uma tendência 
que se vem registando há cerca 
de quatro anos a esta parte.

“Esta cifra representa uma 
redução na ordem dos 26,6 
porcento, que, entretanto, não 
nos satisfaz, pois gostaríamos 
que não houvesse mais mortes 
por causa desta doença, per-
feitamente evitável, razão por 
que os nossos esforços se vão 
manter e ainda mais multipli-
cados, para que logremos os 
mais baixos índices possíveis 
de mortalidade por causa da 
malária”, disse Mussa Ibraimo 
Hagy./Notícias

O embarque das primeiras 35 
mil toneladas de carvão mine-
ral de Moatize, província cen-
tral de Tete, a serem exporta-
das pela mineradora brasileira 
Vale, está previsto para 03 de 
Setembro próximo.

O navio que vai transportar a 
carga já se encontra ancorado 
ao largo do porto da Beira, na 
província de Sofala.

Neste momento, segundo 
escreve hoje o Diário de Mo-
çambique, editado na cidade 
da Beira, estão em armazém 
13600 toneladas, que foram 
transportadas por sete com-
boios a partir de Moatize, na 
província de Tete.

O director executivo da em-
presa CFM-Centro, Cândido 
Jone, citado pelo jornal, disse 
que ainda não estão a chegar à 
Beira os três comboios diários 
anunciado pelo presidente do 

Conselho de Administração da 
empresa Caminhos-de-Ferro 
(CFM), Rosário Mualeia, no pas-
sado dia 9 de Agosto, aquando 
da recepção do primeiro com-
boio carregando 2.600 tonela-
das do minério. Jone explicou 
que só é possível um comboio 
diário e, mesmo esse, com algu-
ma irregularidade.

“Até agora, desde que iniciou o 
processo de escoamento, está-
-se num processo de teste do 
equipamento, mas também a ex-
ploração não atingiu índices ele-
vados, havendo por isso pouco 
mineral para transportar”, disse.

A fonte avançou que para que 
sejam completadas as cerca 
de 35 mil toneladas a serem 
embarcadas no Orion Express 
(nome do navio ancorado no 
porto da Beira) serão neces-
sários pelo menos mais nove 
comboios, com cerca de 1.957 
toneladas cada./AIM

Um número considerável de 
alunos que se matricularam na 
Escola Primária Completa (EPC) 
de Mitava, localizada nos arre-
dores da cidade de Lichinga, a 
capital da província nortenha 
do Niassa, abandonaram as au-
las para serem submetidos aos 
ritos de iniciação.

O director daquele estabele-
cimento de ensino, Romano 
Amado, disse que, até ao pre-
sente momento, pelo menos 
seis alunos foram submetidos 
aos ritos de iniciação em plena 
época lectiva.

Citado pelo jornal “Diário de 
Moçambique”, Amado explicou 
que como estes outros tantos 
não aparecem à escola por ale-
gadamente estarem a cuidar dos 
que foram submetidos aquelas 
cerimónias e outros pura e sim-
plesmente ficam a brincar. Se-
gundo a fonte, estes casos acon-
tece com anuência dos pais.

“Tentamos persuadir os pais e 
encarregados da educação para 
realizarem essas cerimónias 
no período de férias, mas não 
estamos a conseguir. Até por-
que outros nos perguntam se 
com a ausência dos seus filhos 
os professores não terão os 
seus salários em dia”, explicou 
Romano.

Romano precisou que naquela 
escola, as crianças só vão às 
aulas até ao dia 1 de Junho, 
para celebrarem a sua data, de-
pois desta data as salas ficam 
quase vazias, porque os alunos 
dedicam-se à prática de bato-
ta com recurso a cartas onde 
apostam com feijão.

“Experimente dar uma volta 
pelo bairro, vai encontrar me-
ninas e meninos a praticarem 
esse jogo de azar sob olhar 
impávido dos seus progenito-
res”, disse Romano./Redacção 
e Agencias

Mais de duzentos búfalos vão 
ser translocados, brevemente, 
para a Coutada Nove, no dis-
trito de Macossa, província de 
Manica, no quadro do projecto 
de povoamento com aquela 
espécie naquela área turística 
e de conservação faunística.

Com esses bovídeos, preten-
de-se, segundo o director pro-
vincial do Turismo de Manica, 
António Dinis, agregar valor 
acrescentado ao turismo na 
região, sabendo que a Cou-
tada Nove constitui um dos 
importantes atractivos para 
o turismo de contemplação e 
caça desportiva, na província 
de Manica.

António Dinis explicou que os 
búfalos serão importados pela 
Save Safaris, o operador turísti-
co e concessionário da Coutada 
Nove, o qual, segundo ele, já 
tem tudo a postos para a trans-
locação dos animais, esperando 
apenas pelo aval do governo de 
Manica para o efeito.

Os búfalos, de acordo ainda 
com o director provincial do 
Turismo de Manica, vão ser tra-
zidos da Reserva de Marromeu, 
na província de Sofala, podendo 
também outros serem translo-
cados de Tsangano, na provín-
cia de Tete, ou ainda da Reserva 
do Zimbabwe, na república com 
o mesmo nome./Notícias

O abate do coqueiro, associa-
do ao amarelecimento letal, 
é visto pelos agentes econó-
micos da província de Inham-
bane como sendo uma grande 
ameaça à indústria de extrac-
ção de óleo naquela região do 
país.

A inquietação foi manifesta-
da pelo Conselho Empresa-
rial de Inhambane durante 
um encontro do Observatório 
de Desenvolvimento, um fó-
rum que junta os membros do 
governo provincial, agentes 
económicos, representantes 
da sociedade civil e parceiros 
de cooperação para avaliar o 
desempenho da economia da 
província através da verifica-
ção da implementação do pla-
no do Governo.

Na sessão realizada há dias na 
cidade de Inhames, o presi-
dente da CTA, Amade Remane 
Osmane, disse que o encerra-
mento de algumas unidades 
industriais do ramo de fabri-
co de óleos e sabões, por es-
cassez de matéria-prima, tem 

como origem a ausência de 
uma política do Governo para 
a reposição de coqueiro abati-
do para o fabrico de madeira, 
além da falta de uma acção 
séria para o combate do ama-
relecimento letal do coqueiro, 
que ameaça devastar o palmar 
da província de Inhambane.

Dados em nosso poder indi-
cam que sete das onze fábri-
cas de óleo e sabões na pro-
víncia fecharam as portas no 
ano passado e pouco mais de 
500 trabalhadores passaram 
para o desemprego, porque 
os coqueiros não produzem 
matéria-prima suficiente para 
alimentar as fábricas.

As autoridades do sector da 
Agricultura dizem que, além 
do amarelecimento letal do 
coqueiro, cujo impacto é 
considerado irrelevante em 
Inhambane, concorre para 
esta situação a venda do coco 
em forma de lanho, além do 
envelhecimento do palmar, na 
sua maioria com mais de 60 
anos de vida./Notícias

GAZA
Jovem dá à luz trigémeos

SOFALA
Sofala cresceu 8.3 porcento

INHAMBANE
Abate de coqueiro ameaça indús-
tria de óleo

ZAMBÉZIA
Mais um nome sonante apagou-se 

NAMPULA
Haxixe de Angoche: Sobe para seis 
número de detidos

CABO DELGADO
Malária e cólera ainda preocupam

TETE
Carvão de Moatize: 
primeiras toneladas embarcam 
na próxima semana

NIASSA
Ritos de iniciação geram abandono 
escolar

MANICA
Duzentos búfalos para coutada em 
Macossa 

Um agente da Polícia de Investiga-
ção Criminal (PIC), identificado por 
José Pedro, foi encontrado morto e 
o corpo abandonado no interior de 
uma barraca, no bairro de Magoani-
ne C, vulgo Matendene.

O caso deu-se na noite de sábado 
e os resultados preliminares das 
investigações feitas por peritos in-
dicam que o agente terá sido enve-
nenado, segundo o porta-voz da Po-
lícia da República de Moçambique 
(PRM) na capital do país, Orlando 
Mudumane.

Residentes da zona aventam, porém, 
a hipótese de José Pedro ter sido as-
sassinado num outro lugar e o corpo 
abandonado depois naquele estabe-
lecimento comercial, num exercício 
que visava fazer passar a ideia de 
que o agente foi morto no local.

Disseram ainda que a ideia dos su-
postos assassinos era deixar trans-
parecer que o polícia foi morto por 
pessoas que têm estado naquele 
lugar a consumir bebidas alcoólicas. 
Só que, durante o dia de sábado, 
para a infelicidade da artimanha, a 

barraca não chegou a abrir ao pú-
blico, uma vez que a proprietária 
da mesma não se fez ao trabalho 
devido à agenda familiar num outro 
bairro.

A vítima fazia-se transportar numa 
viatura de marca Toyota Corolla, cuja 
matrícula não apurámos. O carro foi 
igualmente encontrado estacionado 
defronte do estabelecimento.

Os restos mortais do ex-agente fo-
ram removidos a meio da manhã de 
domingo para a morgue do Hospital 

Central do Maputo (HCM), por uma 
equipa da PIC.

Tal como disse Mudumane, a corpo-
ração está a trabalhar arduamente 
de modo a neutralizar os autores do 
crime e levá-los à barra do tribunal. 
“Estamos a trabalhar e dentro de al-
gum tempo prometemos esclarecer 
o caso”, disse Mudumane.

Acrescentou que a sua corporação 
está preocupada com casos de as-
sassinatos na capital do país./Notí-
cias

MAPUTO
Agente da PIC encontrado morto no Magoanine C

ACOMPANHE AS NOTÍCIAS TODOS OS DIAS EM        verdade.co.mz
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MUNDO
Em Trípoli opera-se sem anestesia e morre-se por falta de cuidados
No maior hospital de Trípoli ainda há uma placa que 
diz “Alá, Muammar, Líbia e nada mais”. Khadafi “com-
para-se a Deus”, diz um rapaz indignado. Faltam médi-
cos, anestesia e sangue. E noutro hospital na capital, na 
zona de Abu Salim, foram encontrados 200 cadáveres 
de pessoas que morreram por falta de cuidados.

Os confrontos em Trípoli entre os 
rebeldes e as forças de Khadafi 
ainda não serenaram, sobretudo 
na zona de Abu Salim. Deixaram 
centenas de feridos e um deles 
foi Abdelsalam Mohamed, atin-
gido por uma munição de antia-
érea. Mas também há ferimentos 
de bala, queimaduras, ossos par-
tidos. O que não há é médicos e 
enfermeiros para atender estas 
pessoas, nem sangue que chegue 
para as operações.

No hospital de Shara Azzauia, o 
maior de Trípoli, há uma folha 
à entrada com pelo menos uma 
centena de nomes escritos à 
mão. São os feridos que ali che-
garam nos últimos dias, conta o 
jornalista do “El País”. Ali cos-
tumam trabalhar cerca de 2000 
pessoas, mas agora só lá estão 
cerca de 300 para socorrer os 
que chegam.

“O principal problema é que não 
temos pessoal, porque a maioria 
não pôde vir com medo dos ati-
radores furtivos”, contou o sub-
director do hospital, Ali Haddud. 
Muitos médicos não consegui-
ram chegar ali, “ficaram em zo-
nas onde há muitos feridos para 
atender, não há meios de trans-
porte e alguns vivem em Zauia, a 
cerca de 50 quilómetros.

Há camas ensopadas de sangue, 
pontas de cigarro no chão de 
salas que ficaram vazias. “É que 
aqui estiveram as tropas de Kha-
dafi durante três meses”, explica 
um homem que acompanha o re-
pórter do “El País” numa visita ao 
hospital. “Só temos um médico 
para tratar problemas cardiovas-
culares, não temos anestesistas 
e quase não temos analgésicos”, 
conta o cirurgião Ali Ben Amar. 
“Aqui estamos a operar sem 

anestesia”. E quase não vale a 
pena procurar medicamentos 
nas farmácias porque muitas es-
tão fechadas. No chão estão 15 
a 20 cadáveres que já não cou-
beram nas câmaras frigoríficas, 
numa cama está uma menina de 
13 meses que ficou em coma de-
pois de ter sido atingida por uma 
bala na nuca.

Um massacre  
em Abu Salim

No hospital de Abu Salim o cená-
rio de horror repete-se. Também 
não há médicos, que os confron-
tos dos últimos dias impediram 
muitos deles de ali chegar. Wyre 
Davies, o correspondente da 
BBC, deparou com 200 cadáveres 
“num tal estado de decompo-
sição que é difícil saber de que 
morreram”. Entre eles estavam 
homens que poderão ter estado 
nos confrontos, mas também mu-
lheres e crianças. Alguns corpos 
estavam empilhados, muitos de-
les pelo chão.

Alguns residentes contaram que 
muitas pessoas estavam vivas 
quando ali chegaram, outras 
já não. “Estes corpos estão no 
hospital há cinco dias. Ninguém 
cuidou deles, os levou para a 
morgue, identificou ou enter-
rou”, disse à BBC Osama Pilil, que 
mora ali perto. “Precisamos de 
ajuda e é muito urgente. Não há 
aqui governo, precisamos de aju-
da profissional, da Cruz Verme-
lha Internacional, porque o que 
aconteceu em Abu Salim foi um 
massacre.”

O responsável dos Médicos Sem 
Fronteiras em Trípoli, Jonathan 
Whittal, disse ao “Guardian” que 
a situação ficou mais calma, ape-
sar de haver confrontos em algu-

mas partes da cidade, e que co-
meçou a ser prestado um escasso 
apoio médico. “Trípoli já estava 
a enfrentar inúmeros desafios 
antes dos últimos dias. Já havia 
falta de equipamentos médicos 
e muitas das pessoas que traba-
lhavam na área da saúde saíram 
do país por causa de vários pro-
blemas.”

O hospital de Abu Salim este-
ve controlado pelas forças de 
Khadafi entre sábado e quinta-
-feira, que mantiveram à dis-
tância quem se aproximasse. Os 
pacientes acabaram por morrer, 
um após outro. Tornou-se num 
hospital fantasma repleto de ca-
dáveres e com a fachada crivada 
de balas.

A Cruz Vermelha retirou do hos-
pital 17 doentes, entre eles um 
rapaz de 10 anos que foi baleado 
e  há vários dias havia procurado 
pela mãe. “O meu filho foi feri-
do em frente a Bab al-Aziziyah 
(o complexo militar de Khadafi 
onde os rebeldes entraram na 
terça-feira) mas eu não sabia que 
ele tinha chegado”, contou à AFP 
Zine Mohammed al-Zadma. “Não 
sabia onde estava, não podia en-
trar no hospital, havia mortos por 
todo o lado. Finalmente, encon-
trei-o.”

Cerca de 150  
prisioneiros executados

À crise humanitária juntam-se os 
atropelos aos direitos humanos. 
Muitas pessoas morreram nos 
confrontos, outras “recusaram 

pegar nas armas distribuídas 
pelos homens de Khadafi e fo-
ram executadas com uma bala 
no crânio”, contou um rebelde à 
AFP. O seu relato foi depois con-
firmado por vários habitantes de 
Abu Salim. O porta-voz do Alto 
Comissariado da ONU para os 
Direitos Humanos, Rupert Col-
ville, apelou para que não sejam 
cometidos “actos de vingança”, 
quando já foi encontrada cerca 
de meia centena de corpos de ci-
vis com sinais de terem sido exe-
cutados. Na quinta-feira foram 
descobertos os corpos de mais 
de 30 homens baleados perto de 
instalações militares em Trípoli – 
crê-se que eram combatentes le-
ais ao regime e dois deles tinham 
algemas de plástico. A Al-Jazira 
mencionava sinais de abusos 
semelhantes do outro lado do 
conflito, referindo a existência 
de execuções em massa de acti-
vistas pró-rebelião.

A Amnistia Internacional publi-
cou relatos de tortura e maus 
tratos cometidos pelas duas par-
tes em conflito e denunciou que 
as forças de Khadafi executaram 
vários detidos em dois campos 
militares em Trípoli usados pela 
brigada Khamis, dirigida por um 
dos filhos e Khadafi. O líder das 
operações militares dos rebeldes 
na capital líbia, Abdel Najib Mleg-
ta, garantiu à AFP que 150 presos 
foram mortos quando tentavam 
fugir.

As execuções terão ocorrido 
quando os rebeldes já tinham en-
trado em Trípoli. No campo mili-

tar de Khilit al-Ferjan, sudoeste 
de Trípoli, os guardas dispararam 
a atiraram granadas contra 160 
detidos que tentavam escapar, 
segundo os testemunhos citados 
pela Amnistia Internacional.

Pelo menos 23 detidos conse-
guiram fugir, alguns tiveram de 
ser hospitalizados. Um dos que 
escapou foi Hussein al-Lafi, de 
40 anos, natural de Zauia. “Esta-
va junto à porta quando deparei 
com dois guardas. Eles abriram 
fogo imediatamente e vi um de-
les a segurar uma granada de 
mão. Segundos depois ouvi uma 
explosão, seguida por outras 
quatro. Caí no chão, de cara para 
baixo, outros caíram por cima de 
mim e consegui sentir o seu san-
gue quente. As pessoas estavam a 
gritar e houve muitos mais tiros.”

Hussein al-Lafi escapou, mas per-
deu nesse tiroteio três dos seus 
irmãos – Jamal, Osama e Moha-
med. Não se sabe ao certo quan-
tas pessoas morreram.

Documentos secretos mos-
tram tentativas desespera-
das de Khadafi para salvar o 

regime

Uma série de documentos secre-
tos descobertos em Trípoli nes-
tes últimos dias após a queda da 
cidade para a rebelião a Muam-
mar Khadafi revelam uma série 
de tentativas desesperadas de 
lobby do coronel junto da comu-
nidade internacional para salvar 
o seu regime de mais de quatro 
décadas, incluindo mesmo o Pre-
sidente dos Estados Unidos, Ba-
rack Obama.

Figuras chave do regime terão 
contactado em segredo influen-
tes políticos norte-americanos e 
conselheiros para tentar parar os 
raides aéreos dos aliados ociden-
tais – conduzidos desde meados 
de Março, ao abrigo da resolução 
1973 das Nações Unidas, e sob o 
comando da NATO desde 31 des-
se mesmo mês – é revelado hoje 
pelo diário britânico The Guar-
dian, que teve acesso àqueles 
documentos.

Estes documentos revelam ainda 
que o Governo de Khadafi temia 
que as forças da aliança interna-
cional lançassem uma invasão da 
Líbia em larga escala, incluindo 
forças terrestres, “por finais de 
Setembro ou Outubro”.

Para o tentar impedir, o primeiro-
-ministro líbio, Al-Baghdadi Ali 
al-Mahmoudi, escreveu uma car-
ta a Obama, em Junho, ao qual se 
dirige como “Senhor Presidente” 
e onde se queixa “em termos 
muito educados” sobre a “deci-
são sem precedentes” tomada 
por Washington de confiscar os 
bens e fundos líbios.

Nesta operação de charme, o re-
gime de Khadafi entrou também 
em contacto com o congressista 
democrata Dennis Kucinich – que 
votara contra a acção militar da 
NATO na Líbia – convidando-o 
a visitar Trípoli integrado numa 
“missão de paz” organizada às 
pressas, e com todas as custas 
pagas “incluindo as despesas de 
deslocação e alojamento”. O pla-
no do regime era pôr o congres-
sista a conversar directamente 
com “responsáveis de topo do 
Governo, incluindo Khadafi”. Ku-
cinich recusou.

O congressista confirmou ao 
Guardian que aquele convite foi 
feito e que chegou mesmo a dis-
cuti-lo com o primeiro-ministro 
líbio, mas acabou por declinar 
“por razões de segurança”.

“Devido aos esforços que fizera 
antes para tentar parar a guerra, 
comecei a receber telefonemas 
da Líbia. Recebi muitos pedidos 
para ir ao país. Deixei sempre 
claro que não podia negociar em 
nome da Administração (de Oba-
ma), que falaria apenas na quali-
dade de congressista envolvido 
no assunto e que tinha interesse 
em ouvir o que eles tinham para 
dizer. Mas tendo em conta que a 
Líbia estava debaixo de fogo, não 
me pareceu que seria um local 
promissor para fazer quaisquer 
reuniões”, explica o político nor-
te-americano.

Guerra étnica mais intensa e mortal
Texto: Charlton Doki/IPS • Foto:  Reuters

Milhares de mulheres e crianças foram sequestradas e mais de mil pessoas morreram este ano nas sangrentas 
guerras que travam comunidades do Sudão do Sul pelo seu bem mais apreciado: o gado.

Para os sudaneses do sul, possuir muito gado é si-
nal de riqueza. Nos últimos tempos, os roubos de 
animais tornaram-se mais frequentes e mortais. 
Crescem os apelos para que o Governo do Sudão 
do Sul cuide das raízes do problema. Muitos te-
mem que, se esses problemas não forem resolvi-
dos, a violência continue a afectar a estabilidade 
e o desenvolvimento do novo Estado.

O conflito é alimentado pela fácil aquisição de 
armas por parte da população, e pelas normas 
culturais que valorizam a propriedade de gado 
como sinal de sucesso. Ao terminar a guerra civil 
sudanesa de 21 anos, em 2005, o valor do gado 
cresceu rapidamente, pois muitos homens deci-
diram casar-se para iniciar uma nova vida, sendo 
comum pagar com animais o dote da noiva.

James Amuor, um jovem do Estado de Jonglei, 
disse que um dote pode custar até cem cabeças 
de gado. “Alguns jovens estão envolvidos em 
roubos porque querem casar-se e não têm ani-
mais suficientes. Precisam de roubar para pode-
rem apresentar um dote”, acrescentou Amuor. Na 
comunidade de Dinka, quanto mais alta é a jovem 
maior é o valor do dote. O mesmo se aplica ao ní-
vel de educação da noiva.

No último ataque, ocorrido no dia 18 deste mês 
no condado de Uror, no Estado de Jonglei, 640 
pessoas foram assassinadas e 761 ficaram fe-
ridas, 285 crianças foram sequestradas, 38 mil 

cabeças de gado foram roubadas e 8.924 casas 
incendiadas. Todo o condado foi vítima da ofen-
siva. O comissário de Uror, Tut Puok Nyang, disse 
que os atacantes seriam cerca de 2.500 jovens, 
possivelmente do vizinho condado de Pibor. Ou-
tros estimam que os responsáveis seriam entre 
três mil e cinco mil, “armados como um exército 
regular”.

Um trabalhador da Organização das Nações Uni-
das (ONU) que pediu para não ser identificado 
disse que os atacantes portavam vários tipos de 
armas, incluindo metralhadoras, rifles de assalto 
Kalashnikov, escudos antiaéreos e granadas. O 
ataque foi em represália a outro cometido em Ju-
nho pela comunidade de Lou Nuer, no condado 
de Uror, contra a comunidade de Murle, em Pibor. 
Nessa ofensiva, mais de 400 pessoas morreram, 
dezenas de mulheres e crianças foram capturadas 
e centenas de cabeças de gado foram roubadas.

As mulheres raptadas são tomadas como “espo-
sas” e as crianças convertem-se em seus “filhos”, 
sendo obrigados a aceitar a nova cultura dos seus 
sequestradores. Nos mesmos incidentes, a mis-
são da ONU no Sudão, com mandato para prote-
ger os civis, e o Exército de Libertação do Povo 
do Sudão (SPLA), agora força armada regular do 
país, não intervieram argumentando falta de ca-
pacidade. Há crescentes apelos ao Governo para 
que envie forças de segurança para impedir uma 

repetição da violência.

Porém, o ministro de Aplicação da Lei do Estado 
de Jonglei, Gabriel Duop Lam, disse que é difícil 
impedir os ataques “porque os civis com armas 
superam os agentes da ordem”. No entanto, o mi-
nistro de Assuntos Internos do Sudão do Sul, Gier 
Chuang Aluong, disse que a pobre infra-estrutura 
do país dificulta a vigilância. “A polícia e o SPLA 
não têm capacidade para resolver rapidamente 
esses incidentes de violência entre comunida-
des. Devido à falta de estradas, um exército pode 
demorar 72 horas para chegar a um lugar onde 
há insegurança. Quando chegasse seria tarde de-
mais para deter os atacantes”, disse Aluong.

O ministro acusou os “inimigos” do Sudão do Sul 
de entregarem armamento a civis para desesta-
bilizar o país. Durante a guerra contra o norte, 
muitas pessoas adquiriram armas. Informações 
indicam que ladrões de gado teriam obtido novos 
armamentos, e o Governo do Sudão do Sul acre-
dita que foram fornecidos por Cartum. O Governo 
diz ter evidências de que Cartum forneceu armas 
a milícias para desestabilizar o Sudão do Sul an-
tes e depois do referendo sobre a sua indepen-
dência.

O novo país do sul ficou com 85% das reservas 
de petróleo do território que antes formava um 
único Sudão. “ A nossa gente não fabrica armas. 
Isto significa que alguém fornece-as deliberada-

mente, estimulando os sudaneses do sul a mata-
rem-se”, afirmou Aluong. No entanto, muitos atri-
buem a insegurança ao fracasso do Governo do 
sul para desarmar os civis. Nyang disse acreditar 
que um completo desarmamento civil é a única 
solução para acabar com os ataques no Estado 
de Jonglei, em particular, e no Sudão do Sul, em 
geral.

Ahmed Thurbil perdeu os seus familiares no ata-
que de 18 deste mês e criticou o Governo por 
não ter desarmado os civis depois de encerrada a 
guerra civil. “Todo o Governo sabia que muitos ci-
vis estavam armados, mas não tratou de desarmá-
-los nesses seis anos. O que esperam que façam 
os jovens ociosos? É óbvio que estarão tentados 
a ir roubar gado”, respondeu. Thurbil disse que a 
violência entre comunidades foi minimizada tan-
to pelo Governo de Jonglei como pelo Governo 
central do Sudão do Sul.

Moses Opio, da Campanha por um Mundo Melhor, 
da ONU, disse que se os civis não forem desar-
mados os combates continuarão, e a fazer vítimas 
inocentes. “Deve haver um desarmamento siste-
mático. Qualquer um que não esteja autorizado a 
portar uma arma deve ser desarmado”, afirmou. 
Teoricamente, a população do Sudão do Sul ne-
cessita de licença para ter uma arma. Entretanto, 
é fácil comprar uma sem os documentos neces-
sários.

Um adolescente de 15 anos de idade oi condenado a uma pena de 2 a 6 anos de detenção num centro de reabilitação 
para jovens após ter roubado 7 centavos de dólar a um homem em Nova Iorque, nos Estados Unidos da América.

Texto: Público Lisboa • Foto:  Reuters
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O Presidente sérvio, Boris Tadic, 
disse, nesta segunda-feira, que 
aprovaria uma missão policial da 
União Europeia no Kosovo, mas 
que reiterava a sua recusa em acei-
tar a independência da antiga pro-
víncia sérvia.

“Enquanto for Presidente, a Sérvia 
não vai reconhecer a independên-
cia do Kosovo” declarou Tadic à 
imprensa depois de um encontro 
com o Presidente checo, Vaclav 
Klaus, em Lany, 12 km a oeste de 
Praga. “E não acredito que alguém 
o faça depois de mim”, acrescentou.

Tadic disse ter confirmado na se-
mana passada à Chanceler alemã, 
Angela Merkel, que Belgrado acei-
taria a presença do EULEX, a mis-
são policial e de justiça da União 
Europeia, no Kosovo, em vez da 
missão da ONU, que permaneceria 
no território até que a situação na 
zona fosse resolvida.

“Nas nossas conversações em Bel-
grado, e de acordo com Angela 
Merkel, a Sérvia deve assegurar 
o funcionamento do EULEX por 
todo o Kosovo e retomar o diálogo 
com Pristina”, relatou o chefe de 
Estado sérvio.

“Ambas as exigên-
cias são totalmente 
aceitáveis para a Sér-
via. Nós queremos 
iniciar o diálogo, 
temos insistido para 
que isso aconteça, 
e fizemos o nosso 
melhor para trazer 
a EULEX para o 
Kosovo e ajudá-lo a 
executar a sua mis-
são para que actue 
de forma neutra em 
relação à sua (do 
Kosovo) condição”, acrescentou.

Merkel disse ao Presidente sérvio 
que não só deveria aprovar a pre-
sença da EULEX no Kosovo como 
também abolir as suas estruturas 
administrativas paralelas no Norte 
daquele território, como condições 
para a aceitação da sua candidatura 
à União Europeia. A Sérvia espe-
ra ganhar em breve este estatuto, 
sobretudo depois de ter detido os 
dois últimos fugitivos por crimes 
de guerra, Ratko Mladic e Goran 
Hadzic. Ambos foram transferidos 
para o Tribunal Penal Internacio-
nal para a ex-Jugoslávia, onde estão 
a ser julgados pelos papéis desem-
penhados nas guerras da Bósnia de 

1992-95 e da Croá-
cia de 1991-95.

O Kosovo declarou 
a independência 
em relação à Sérvia 
em 2008, nove anos 
depois de vários 
bombardeamentos 
da NATO terem 
colocado um fim na 
repressão do Exér-
cito sérvio sobre os 
separatistas étnicos 
albaneses. Porém, 

60 mil sérvios do norte do Kosovo 
continuam a recusar a sua inde-
pendência e consideram Belgrado 
como a capital.

Entretanto, um procurador norte-
-americano, John Clint Williamson, 
foi eleito, na segunda-feira, chefe 
de uma equipa de investigação que 
incide sobre alegados crimes, in-
cluindo tráfico de órgãos, durante a 
guerra no Kosovo em 1999. Estas in-
vestigações seguem-se depois de um 
relatório do Conselho de Segurança 
de 2010 ligar a estes crimes o primei-
ro-ministro kosovar Hashim Thaci, 
na época da guerra um líder rebelde. 
Thaci nega qualquer envolvimento. /
Por Público de Lisboa

As forças de segurança sírias 
mataram, na última terça-feira, 
pelo menos sete manifestantes 
durante a dispersão de pro-
testos organizados em várias 
cidades, numa altura em que 
multidões saíam das mesquitas 
depois das orações do Eid al-
-Fitr, que marcam o fim do Ra-
madan, informou a AFP.

“Sete pessoas morreram no pri-
meiro dia do Eid al-Fitr, quatro 
em Al-Harra, duas em Inkhil, na 
província de Deraa (sul), e uma 
em Homs (centro)”, disse em 
comunicado o comité de coor-
denação que organiza as mani-
festações na Síria.

Segundo o comité, as autori-
dades sírias abriram fogo em 
várias áreas enquanto milha-
res de manifestantes saíram às 

ruas, incluindo nos subúrbios 
da capital, Damasco, depois da 
oração da manhã do primeiro 
dia do Eid al-Fitr, exigindo a 
saída do Presidente Bashar al-
-Assad.

“O povo quer a queda do Pre-
sidente”, gritavam os mani-
festantes nos subúrbios de 
Harasta, em Damasco, onde, 
segundo activistas, dezenas de 
soldados desertaram durante o 
fim-de-semana passado por se 
recusarem a disparar contra os 
opositores de Assad.

O Observatório dos Direitos 
Humanos (OSDH) sírio referiu 
“três mortos e nove feridos por 
tiros disparados pelas forças 
de segurança que tentavam 
dispersar uma enorme mani-
festação em al-Harra após as 

orações de Eid al-Fitr”.

A Reuters reduz, porém, o nú-
mero de mortos para quatro, 
indicando que entre as vítimas 
está um rapaz de treze anos.

Na última segunda-feira, último 
dia do Ramadão, 18 pessoas fo-
ram mortas e dezenas ficaram 
feridas devido a raides levados 
a cabo em várias cidades de 
todo o país, segundo um balan-
ço da OSDH.

Desde Março que a Síria tem 
sido palco de manifestações 
contra o Presidente Bashar al-
-Assad e o seu regime, cuja re-
pressão já fez, de acordo com 
os dados da ONU, pelo menos 
2200 mortos, a maioria civis. 
O OSDH fala em 3100 vítimas 
mortais. / Por Público de Lisboa

Centenas de apoiantes do líder da 
juventude do Congresso Nacional 
Africano (ANC, no poder) entra-
ram em confronto com a polícia 
em Joanesburgo. Julius Malema 
foi ouvido durante a passada se-
mana por uma comissão discipli-
nar do partido por insubordina-
ção e poderá ser expulso.

Os apoiantes de Julius Malema, 
controverso líder do ANC que 
enfrenta acusações de insu-
bordinação, atiraram pedras à 
polícia em Joanesburgo, junto 
à sede do ANC onde decorriam 
as audiências da comissão dis-
ciplinar que irá deliberar sobre 
o futuro do líder da juventude 
do partido.

Malema, antigo aliado do Presi-
dente Jacob Zuma, é acusado de 
fomentar divisões no ANC e ain-
da recentemente apelou ao der-
rube do Governo do Presidente 

do Botswana, que acusou de ser 
um aliado dos Estados Unidos.

O controverso líder da juventu-
de do ANC também já teve de 
pedir desculpas depois de ter 
manifestado o apoio do par-
tido ao Presidente do Zimba-
bwe, Robert Mugabe, em 2010, 
quando Zuma estava a procurar 
mediar o conflito entre o par-
tido de Mugabe e a oposição. 
Também é contestado por ape-
lar ao ódio racial com canções 
que incitam à violência contra 
fazendeiros brancos. Defende a 
expropriação destes fazendei-
ros sem qualquer compensação 
e a nacionalização das minas.

Junto ao local onde reunia a 
comissão disciplinar, vários 
manifestantes gritaram “Zuma 
deve partir”. O ANC acabou por 
decidir mudar as audições para 
outro local, secreto.

O caso de Malema está a ser de-
cidido em conjunto com os de 
outros cinco líderes partidários. 
A comissão disciplinar já ouviu 
no ano passado Malema por cri-
ticar Zuma. A Justiça está tam-
bém a investigá-lo por fraude e 
corrupção.

A juventude do ANC tem uma 
forte influência sobre a lide-
rança do partido e qualquer 
decisão poderá ter repercus-
sões no objectivo de Zuma de 
disputar um segundo mandato 
à frente dos destinos da África 
do Sul.

Pelo menos um polícia ficou 
ferido nos confrontos desta 
terça-feira, segundo fontes po-
liciais citadas pela AFP. A ma-
nifestação de apoio a Malema 
foi reprimida com canhões de 
água e gás lacrimogéneo. / Por 
Público de Lisboa

O ciclone pós-tropical Irene 
(que no seu pico chegou à ca-
tegoria de furacão) matou pelo 
menos 40 pessoas nos EUA. As 
autoridades alertam agora para 
a possibilidade de perigo de 
cheias nos próximos três dias, 
nos estados mais a norte.

A agência noticiosa AP conta-
bilizou 40 pessoas mortas em 
11 estados norte-americanos, 
a maioria das quais em con-
sequência da queda de árvo-
res, arrastamento por ondas e 
cheias.

Mais de cinco milhões de pes-
soas continuam sem energia 
eléctrica, ao passo que o Esta-
do de Vermont tenta recupe-

rar daquelas que são as piores 
inundações em várias décadas. 
A tempestade arrastou pontes e 
alagou a cidade de Brattleboro.

As perdas junto das seguradoras 
poderão ascender a sete mil mi-
lhões de dólares, indica a Con-
sumer Federation of America.

Entretanto o Irene deslocou-
-se para o Canadá (onde já há 
a registar uma primeira vítima 
mortal), depois de ter causado 
o caos na costa leste dos EUA, 
nomeadamente nos estados de 
Nova Iorque, Nova Jérsia, Con-
necticut, Carolina do Norte e 
Vermont.

Na cidade de Nova Iorque, que 

escapou à fúria do Irene, a rede 
de metro e os três principais 
aeroportos reabriram ontem. 
Mais de 300 mil pessoas, que ti-
nham sido removidas das áreas 
mais baixas da cidade, puderam 
finalmente regressar a casa.

Desde último sábado que o 
Irene diminuiu da categoria de 
furacão para a de tempestade 
tropical e, agora, para a de ci-
clone pós-tropical.

Os estados a sul de Nova Ior-
que, onde o Irene chegou no 
fim-de-semana passado com 
força de furacão, já começaram 
entretanto a avaliar os estra-
gos, a limpar e a contar os mor-
tos. / Por Público de Lisboa

Um rapaz chileno de 14 anos 
morreu nesta sexta-feira, um 
dia depois de ter sido alvejado 
no peito durante os protestos 
em Santiago contra o Governo 
do Presidente Sebastián Piñe-
ra, informou a polícia. Esta foi 
a primeira vítima desde que as 
manifestações começaram.

A imprensa local identificou-o 
como Manuel Gutierrez e adian-
tou que o jovem se encontrava 
perto de uma barricada das for-
ças de segurança. Nessa altura 
houve confrontos entre os ma-
nifestantes e a polícia.

Quinta-feira passada foi o 
segundo dia consecutivo de 
greves contra as medidas do 
Governo de Piñera, marcado 
por confrontos violentos e pi-
lhagens. Várias ruas foram blo-
queadas, foram atiradas pedras 
e incendiadas pilhas de lixo 
em vários locais de Santiago e 
noutras cidades, para impedir a 
passagem do trânsito. A polícia 
usou canhões de água e gás la-
crimogéneo para neutralizar os 
motins.

A rádio local transmitiu relatos 
de testemunhas que culpam a 

polícia pelos disparos. “A mor-
te de qualquer cidadão é uma 
situação muito séria”, declarou 
Rodrigo Ubilla, subsecretário 
do Ministério do Interior. “De-
vemos estar todos pesarosos 
hoje porque não conseguimos 
um avanço pacífico. As solu-
ções para os grandes proble-
mas deste país não estão em 
atirar pedras, bombas e atacar 
pessoas. A solução passa por 
conversações”, acrescentou.

O Governo relatou que mais de 
1300 pessoas foram detidas 

desde a quarta-feira da semana 
passada e que muitos polícias 
ficaram gravemente feridos, 
dois deles alvejados. Cerca de 
600 mil pessoas reuniram-se 
na quinta-feira por todo o Chile 
para protestar, segundo várias 
organizações. A Reuters estima 
que só na capital se encontra-

vam 20 mil manifestantes.

Centenas de milhares de pes-
soas, sobretudo estudantes 
que exigem um ensino gratui-
to, ocuparam as ruas nos últi-
mos meses para apelar a uma 
melhor distribuição da renda 
proveniente do boom do preço 
do cobre, uma das principais 
fontes de receitas do Chile, que 
é o maior exportador mundial 
deste metal.

Outros governos enfrentaram 
greves nacionais de um dia, 

mas esta é a primeira de 48 ho-
ras desde a ditadura de Augus-
to Pinochet, que se prolongou 
de 1973 a1990. Uma sonda-
gem divulgada recentemente 
concluiu que Piñera é o Presi-
dente menos popular desde o 
fim regime de Pinochet./ Por 
Redacção e Agências
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AMÉRICA DO NORTE
Pelo menos 40 pessoas morreram em 
consequência da passagem do Irene

Tornou-se, talvez, no 
pinguim mais famoso da 
Nova Zelândia, depois 
de se ter perdido da sua 
colónia na Antárctida. 
Desde que deu à costa 
neozelandesa, na praia 
Peka Peka, o animal 
esteve dois meses em 
convalescença no Zoo 
de Wellington. Quando 
lá chegou estava fraco e 
malnutrido, depois de ter 
nadado mais de três mil 
quilómetros. Além disso, 
o pinguim foi submetido a uma 
intervenção cirúrgica para lhes 
serem retirados cerca de três 
quilos de areia do seu estô-
mago que ingeriu por engano, 
pensando ser neve. Na Antárc-
tida os pinguins ingerem neve 
para se manterem hidratados.

Centenas de pessoas foram on-
tem ao Zoo despedir-se deste 
pinguim, um jovem macho que 
terá cerca de três anos e meio.

Depois foi colocado a bordo do 
“Tangaroa”, um navio do Insti-
tuto Nacional de Investigação 
da Água e Atmosfera que ini-
ciou uma expedição de um mês 
ao oceano Austral para estudar 
os stocks de peixe na região. O 
navio de exploração neozelan-
dês leva a bordo uma equipa de 
veterinários e, de caminho, vai 
libertar o pinguim-imperador, 
depois de quatro dias de via-
gem.

“Há sempre al-
guma apreensão 
quanto ao que lhe 
vai acontecer uma 
vez libertado. Mas 
estamos muito en-
tusiasmados”, co-
mentou a respon-
sável pela equipa 
de veterinários, 
Lisa Argilla, à tele-
visão TVNZ.

O pinguim-impe-
rador foi equipado 

com um dispositivo GPS que 
vai permitir aos investigadores 
e ao público seguir os seus mo-
vimentos.

Críticos denunciam os elevados 
custos desta operação de sal-
vamento. Mas os defensores da 
natureza salientam que a odis-
seia deste pinguim veio criar 
um novo interesse pela protec-
ção do Ambiente no país./ Por 
Redacção e Agências

 flash MUNDOACOMPANHE AS NOTÍCIAS TODOS OS DIAS EM        verdade.co.mz
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ECONOMIA
Vitória imaginária em Setembro
Um ano é muito pouco, mas foi tempo suficiente para apagar da memória dos moçambicanos as medidas de austeridade 
nascidas na ressaca das manifestações de Setembro de 2010. Uma passagem por Magoanine, Benfica e Inhagóia mostra 
que as causas persistem...

Para amainar os ânimos depois das 
manifestações de 1 e 2 de Setembro, 
o Governo moçambicano adoptou o 
sistema de aplicações de remendos, 
anunciando um pacote de medidas 
(supostamente) de austeridade.

A primeira reacção à notícia foi de 
vitória para os que se fizeram à rua 
para protestar contra a subida de pre-
ços dos bens básicos, até porque tudo 
indicava que assim aconteceria, não 
fosse o dia histórico em que as mes-
mas foram anunciadas (7 de Setem-
bro) pelo ministro de Planificação e 
Desenvolvimento, Aiuba Cuereneia, 
depois de uma sessão extraordinária 
de Conselho de Ministros.

Volvido aproximadamente um ano 
após o anúncio de medidas de aus-
teridade, as razões que levaram às 
reivindicações prosseguem em lume 
brando: o povo continua a pagar 
o arroz mais caro, apesar de que o 
Governo decidiu baixar o preço des-
te cereal (3ª qualidade, que até hoje 
poucos viram no mercado) em 7 por-
cento, deferindo os direitos aduanei-
ros sobre o produto. 

As panificadoras continuam a re-
duzir o peso do pão. As contas de 
luz e água continuam caras, pois os 
100kWh já não duram um mês e é 
impossível viver com cinco mil litros 
de água mensalmente, sobretudo 
para um agregado familiar de cinco 
pessoas.

Aliás, um levantamento feito pelo 
Jornal @Verdade constata esta reali-
dade: as medidas de austeridade ain-
da não tiveram os efeitos desejados 
na vida dos moçambicanos, dos quais 
cerca de 70 porcento enfrentam uma 
situação de extrema pobreza nas áre-
as suburbanas e rurais e com um de-
ficiente acesso aos serviços básicos.

Mas o Executivo de Armando Gue-
buza garantiu que conseguiu pou-
par cerca de 3,9 milhões de meticais 

como resultado do congelamento 
do aumento dos salários e subsídios 
dos dirigentes superiores do Estado, 
da redução de viagens aéreas dentro 
e fora do país, das ajudas de custo e 
dos subsídios para combustíveis, lu-
brificantes e comunicações.

Segundo o Instituto Nacional de 
Estatísticas (INE), 2010 foi um ano 
difícil para os moçambicanos, pois a 
subida de preços atingiu 3.4 porcen-
to – a maior escalada de custo de vida 
dos últimos anos – e os alimentos ti-
veram um peso importante. 

E numa ronda feita pelo @Verdade 
pelos principais mercados das cida-
des de Nampula, Matola e Maputo, 
pudemos verificar a subida desen-
freada de preços de bens de primeira 
necessidade. 

Ou seja, ao contrário do que as es-
tatísticas dizem, o preço de produtos 
continua a disparar em flecha. Os 
bens alimentares como, por exem-
plo, arroz, farinha de milho, peixe, 
tomate, cebola, óleo, batata, farinha 
de trigo e ovos têm vindo a sofrer um 
aumento significativo que varia entre 
15 e 20 porcento.

Onde está afinal o arroz de 
terceira qualidade?

A resposta é para já negativa, pois 
os preços de arroz continuam exor-
bitantes para o bolso dos consumi-
dores moçambicanos.Nosmercados, 
não se encontra o rasto do famige-
rado arroz de terceira qualidade. As 
pessoas continuam a adquirir o mes-
mo cereal que antes consumiam, mas 
não pelo mesmo preço.

Um saco de arroz de 25 quilos, por 
exemplo, que no ano passado custava 
550 meticais, hoje é comercializado a 
650. Desde o arroz Tia Rosa, a 750 
meticais o saco, passando pelo Xiri-
co com uma variação de preços en-
tre 620, 625, 650 e 720, até ao Coral, 

a 730. Tudo nos locais onde o povo 
compra o preço foi aumentado assim 
mesmo, de um momento para o ou-
tro, ante a raiva autêntica mas impo-
tente das donas de casa.

Em suma: o povo continua a pagar o 
arroz mais caro, mesmo depois de o 
Executivo de Armando Guebuza ter 
decido baixar o preço deste cereal 
(3ª qualidade) em 7.5 porcento, de-
ferindo os direitos aduaneiros sobre 
o produto.

As contas de água e luz con-
tinuam caras

Quando o Governo moçambicano, 
sob pressão da população, decidiu, 
no que respeita à corrente eléctrica, 
retirar o aumento anunciado na ta-
rifa de energia para os consumido-
res de escalão social dos consumos 
mensais até 100 kWh, os de escalão 
doméstico cujo consumo mensal se 
situa entre 100 e 300 kWh, de 13.4 
porcento para 7 porcento; e, no to-
cante à água, manter inalterada a 
tarifa de água de 150 meticais/mês 
para os consumidores até 5 metros 
cúbicos, equivalentes a 5 mil litros, 
a primeira reacção dos populares foi 
de alívio.

A população tinha a certeza de que 
não seria necessário fazer malaba-
rismos hercúleos para pagar as con-
tas daqueles serviços básicos. Hoje, 
aproximadamente um ano depois, a 
certeza não se mantém, pois o povo 
sente que as medidas não tiveram 
impacto nas suas vidas como espera-
va que acontecesse. 

A título de exemplo, o cliente cuja 
instalação usa contador do tipo pré-
-pagamento, vulgo CREDELEC, des-
pendia 200 meticais por mês, usando 
três lâmpadas de 100 watts de potên-
cia cada, ferro de engomar, aparelho 
de TV, DVD e um frigorífico. 

Mas presentemente, com os mesmos 

bens eléctricos, tem de gastar mais 
100 meticais porque os 100 kWh já 
não duram mais de um mês, mesmo 
seguindo à risca os conselhos da dis-
tribuidora nacional de energia eléc-
trica.

Em relação à água, para os consu-
midores até cinco metros cúbicos, 
correspondentes a cinco mil litros, 
é quase impossível viver com essa 
quantidade de preciso líquido du-
rante um mês, sobretudo quanto se 
tem uma família-tipo em Moçambi-
que que é constituída por pelo menos 
cinco pessoas.

Feitas as contas constata-se que cin-
co mil litros mensais correspondem 
a 167 litros diários que divididos, por 
exemplo, por cinco indivíduos de um 
agregado familiar equivalem a 33 li-
tros por cada pessoa.

Geralmente, a descarga (ou autoclis-
mo) gasta até 6 litros de água de uma 
única vez. E uma casa de cinco pesso-
as, onde cada uma acciona a descarga 
pelo menos duas vezes por dia, o des-
perdício em um mês será de mais de 
1500 litros de água. 

Um banho de chuveiro durante 10 
minutos chega a consumir 20 litros 
de água diários, enquanto um banho 
de caneca consome quase metade; e 
se os membros da família tomam ba-
nho duas vezes por dia, gastarão num 
mês entre os 3 mil e os 6 mil litros de 
água. A esses gastos mensais não es-
tão agregados os de lavagem de rou-
pa e louça, confecção de alimentos e 
consumo.

E a história do pão?

Quando o Governo decidiu subsidiar 
a aquisição da farinha de trigo, uma 
medida que visa(va) congelar os au-
mentos no custo das matérias-primas 
na cadeia de produção do pão, os 
consumidores passaram a queixar-se 
da redução do peso daquele alimento 
protagonizada pelas padarias.

Mas algumas pessoas acreditam que 
a situação é já antiga, uma vez que 
falta inspecção ou fiscalização às pa-
darias, e o assunto só veio a terreiro 
quando o preço dos produtos come-
çou a atingir níveis insustentáveis 

para os consumidores.

A legislação que serve de bengala 
para o Instituto Nacional de Nor-
malização e Controlo de Qualidade 
(INNOQ) nesta matéria é do tempo 
colonial. A mesma refere que o peso 
do pão apresentado na tabela deve 
corresponder ao produto final e não 
a massa do pão antes de entrar no 
forno.
 
Entretanto, foi criada uma equipa 
multidisciplinar constituída por téc-
nicos do Ministério da Indústria e 
Comércio (MIC), da Universidade 
Eduardo Mondlane (UEM) e os pa-
nificadores para trabalhar em diver-
sos aspectos de modo que o peso do 
pão que chega ao consumidor cor-
responda ao estabelecido por norma 
datada de 1941 e que vai de encontro 
a outra em vigor na região. Mas até 
agora nada mais se ouviu falar.

Fomos à procura do pão de 250 gra-
mas. Em reportagem, @Verdade fez 
uma ronda pelas padarias espalhadas 
pelas cidades de Nampula e Maputo 
e constatou as seguintes tendências: 
ao invés dos 250g de peso estabele-
cido por cada unidade, há casos de 
padarias que comercializam pão com 
um peso muito abaixo, o que mostra 
que a tentativa de persuadir as pada-
rias – subsidiando o preço do pão – a 
congelarem os aumentos no custo, 
que levaram as manifestações violen-
tas, não surtiu efeito. 

A título de exemplo, o pão vendido 
numa padaria algures em Nampula, 
que devia supostamente pesar 250 
gramas, tem 66g a menos, ou seja, 
184g por unidade. Noutros pontos 
da cidade, constata-se a mesma rea-
lidade.

Situação idêntica verifica-se em Ma-
puto, numas das padarias do bairro 
de Benfica onde o pão de 250g pesa 
159. 

Nas padarias Malhangalene, Jardim 
e Zona-Verde, o produto, em média, 
pesa 191, 140, e 161 gramas, respec-
tivamente. Esta é uma realidade co-
nhecida pelas autoridades moçambi-
canas e até mesmo reconhecida pelos 
próprios padeiros.

Texto: Hélder Xavier • Foto: Miguel Mangueze

O Governo moçambicano ainda não fez as contas para saber quanto poupou com as medidas de austeridade 
adotadas em 2010 após os tumultos de 01 e 02 de Setembro contra o aumento de preços de produtos básicos.
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Ouvi bater a porta. Há quem bata cinco desinibidas vezes: “go! go! go! go! go!”, violentas 
ou retraídas pancadas, cinco vezes signifi cam sempre inti midade e facilmente se adivinha 
quem é. Há quem cometa três tí midos toques: “toc! toc! toc!”, com muita licença. No caso 
foram apenas modestas duas chamadas, tí midas mas decididas.

Suspendi o raciocínio e suspirei desagradavelmente contrariado. Larguei o mouse. Subi os 
óculos para a testa e afaguei os olhos, assim, com o indicador e o polegar a juntarem-se 
devagarinho. Rebusquei com os pés o par de chinelos. Atravessei os cómodos e caminhei 
impaciente até a cozinha, para atender pela porta de trás.

Rodei energicamente o manípulo da fechadura e espequei na porta com a postura de ma-
cho em demarcação territorial. Devolvi os óculos aos olhos. Esti quei o pescoço e a cabeça 
descaiu para a frente, inclinando-se ligeiramente para um lado. O homem, a três degraus 
de mim, no páti o traseiro do meu prédio, entendeu a minha pergunta muda e disse:

– Bom dia!
– Bom dia! – O meu pescoço subiu, desceu e a cabeça inclinou-se para outro lado.
– Sou desentupidor – disse, completando com um olhar de soslaio para a água que 
borbulhava da fossa, percorria o páti o do prédio até a rua, e tresandava. Disse-me que 
farejara a matchimba e seguira o rastro das águas até ali.
– Desentupidor? – O meu pescoço contraiu-se defensivamente, projectando-me a ca-
beça para trás. O meu rosto fez uma carranca desconfi ada. Endireitei os óculos, estu-
dando-o de baixo para cima e de cima para baixo. Desentupidores não trabalham assim 
cuidadosamente trajados: sapatos inclinados ao peso do corpo, mas devidamente lam-
bidos à graxa, calças engomadas cedendo ao arco das pernas curtas e fortes, a camisa 
usada mas branca, branquinha!, como num anúncio do mais efi ciente dos detergentes. 
Não poderia ser um desentupidor. Nem sequer trazia aquele arame comprido e enro-
lado ao ombro que denuncia os desentupidores, nem sequer ti nha os dedos sujos de 
descabaçar as entranhas das canalizações, e nem sequer ti nha os lábios calejados pelo 
trompete da tubagem.
– Esse assunto resolva com a comissão de moradores – despachei-o.
– Mas o senhor é quem mora no rés-do-chão e apanha com  a porcaria toda. As pessoas 
que vivem lá em cima não se vão preocupar com isso.
– A comissão está a tratar. Mandaram vir um camião cisterna…
– Mas o senhor vai suportar este cheiro até eles decidirem resolver? Isto pode ser resol-
vido num ápice – olhava para o páti o estudando, pela disposição das fossas, o percurso 
da tubagem, e diagnosti cando, pelo comportamento das águas vertentes, a localização 
do problema.
 – Meu senhor... – impaciente, endireitei os óculos, ia falar-lhe da minha formação em 
construção civil, da maratona de livros sobre águas negras que já passaram por mim, 
que não precisaria dos ensinamentos dele sobre o assunto, e que não ti nha o direito de 
me interromper para me falar de fezes.
– Eu vivo no subúrbio, e o senhor vive no rés-do-chão, somos iguais. Sabe, rés-do-chão 
é o subúrbio dum prédio – calou-me com esta frase sábia –, assim como o subúrbio é o 
rés-do-chão urbano. Que comissão se preocupa com o subúrbio? – fez uma pausa – E 
no fi nal das contas, o rés-do-chão suporta o peso dos outros andares. Agora pense na 
matximba deles, cai para onde? Carregamos-lhes e ainda lhes suportamos as fezes.

Diante do meu silêncio, desabotoou e despiu a camisa, expondo o tronco musculado no 
ginásio da dureza da vida.

– Os que estão lá em cima – prosseguiu, enquanto fazia com o dedo indicador um gan-
cho que encaixou na pega metálica da tampa da fossa – não se preocupam connosco – 
um gesto brusco levantou a tampa mais facilmente do que a alavanca dum pé-de-cabra 
– se não nos garanti mos...

Com a fossa aberta o cheiro fermentado adensou-se-me nas narinas.

– Há quem viva mais abaixo do rés-do-chão – prosseguiu – nas caves da sociedade, nas 
catacumbas da vida, no esgotos da existência, e acabam assim – apontou para os ratos 
e as baratas afogados na pasta cheirosa da fossa.

Ajoelhou-se diante da fossa, protegendo o joelho e as calças com um papelão, e como 
se mandasse à fava todas as minhas engenharices, vergou o tronco enfi ando o braço nas 
fezes, tacteando as paredes da fossa procurando o canal que a ligava à outra. Inclinou-se 
mais e afundou o braço até ao ombro, rebuscando na tubagem as coisa que obstruíam a 
circulação das águas, algumas reconhecíveis, outras corroídas pelas fezes: peça de roupa, 
livro, penso higiénico, talher...

Mergulhou mais fundo encostando com a bochecha as espumas das fezes, e a água da 
caixa começou a vazar, quando, num gesto brusco, resgatou de lá um volume enorme, es-
curecido pelo lodo, mas muito reconhecível: uma boneca. Com o braço a respingar cocó, 
mostrou-me.

– Está a ver? – Disse – brinquedos que os fi lhos deles não precisam e os nossos não têm, 
obstruiu o normal andamento das águas.

Sacudiu com a ajuda da outra mão o braço sujo. Ouvia-se o som oco da fossa a escorrer 
fezes aliviadamente.

– Pronto – levantou-se protegendo as calças dos salpicos das fezes.
– Quanto é? – perguntei rendido à efi ciência do homem.
– Qualquer coisa – respondeu sem olhar para mim, desviando o olhar.
– Mais ou menos quanto?
– Um agradecimento, para comprar pão para as crianças – encabulava-se ao falar em 
dinheiros, inclinando a cabeça para o ombro.

Fechou a tampa da fossa. Lavou o braço e recompôs-se nas vestes.

– A vida está difí cil, mas eu desentupo-me – desabafou enquanto recebia o dinheiro. 
Agradecendo, estendeu-me o braço, o mesmo que há pouco mergulhara nas fezes. Nos 
dedos gordos sobressaíam as unhas mal lavadas. Cedi ao aperto de mão, rendido à efi -
ciência do homem. Foi-se embora. E eu, ao som confortante dos dejectos escorrendo 
livremente, percebia que na vida é indispensável um desentupidor de serviço, para a 
porcaria toda fl uir.

O Desentupidor

Pandza

helder.faife@yahoo.com.br
Hélder Faife

Contar a história da música tradicional moçambicana, sobretudo a produzida no período pós-inde-
pendência, excluindo a Orquestra Bantu, seria o mesmo que cometer uma heresia digna de maldição 
imediata, como acontece em algumas crenças religiosas. No entanto, apesar das mil e uma apreciações 
favoráveis que se podem fazer a respeito, a falta de um trabalho discográfi co registado é o paradoxo 
que teima em persistir.

Texto: Inocêncio Albino • Foto: Miguel Mangueze

A verdade é que, com apenas três 
instrumentos musicais convencionais 
– violas, percussão, bateria, incluindo 
um africano, o reco-reco – por meio da 
arte de cantar, os Bantu fi zeram “fu-
ror” nas pistas de dança. Contrários, 
ao facto, não se manifestam os mais 
atentos à música moçambicana da 
época. 

No entanto, como é da praxe – em 
Moçambique sobretudo – entre os 
trovadores da música genuína, vários 
anos (depois da sua assunção como 
artistas por diversos motivos) decor-
reram sem que os Bantu tenham pelo 
menos um disco compacto gravado. A 
Orquestra Djambo, um grupo da velha 
guarda, e o músico Gabriel Chiau, que 
em 2010 celebrou 50 de carreira, são 
outros exemplos dos mais irrefutá-
veis.

É neste prisma que em resposta ao 
apelo popular (uma espécie da causa 
nacional) para a salvaguarda do que 
há de mais precioso na cultura mo-
çambicana – a Marrabenta – presente-
mente os Bantu esparramam-se pelos 
quatro ventos do território nacional 
clamando por apoio. A fi nalidade, um 
projecto ambicioso, é a necessidade 
de conservar a memória colectiva do 
povo através de um registo discográ-
fi co dos êxitos musicais da referida 
banda.

Estão em jogo cerca de 65 mil meti-
cais para a produção de 500 cópias de 
discos contendo 12 temas musicais, 
dos quais “Moçambicano” e “Marga-
rida”, por exemplo, pairam no tempo, 
como verdadeiros hinos populares.  

Sobre o tópico (e muitos outros) @ 
Verdade que, muito recentemente, 
conversou com Nuro Mohamed (vo-

calista) e Augusto Tembe, um dos ins-
trumentistas da banda traz em linhas 
gerais o resultado do debate.  

“Surgimos logo depois da proclama-
ção da independência nacional como 
os Bantu. A maior parte de nós vivia 
no bairro de Chamanculo. Decidimos 
criar um agrupamento por meio do 
qual difundiríamos a nossa música pa-
drão – a Marrabenta – sem, no entanto, 
descurarmos a imitação que fazíamos 
em relação à música internacional”, 
começa por dizer, em jeito de recor-
dação, Nuro Mohamed, garantindo 
que “na época fi zemos furor”. 

Recorde-se que a última gravação da 
música dos Bantu decorreu em 1979. 
Mais adiante com a dinâmica da vida 
social – marcada pela guerra dos 16 
anos, a crise económica entre outras 
vicissitudes sociais da época – os Ban-
tu dispersaram-se. 

E porque mesmo diante da acção do 
tempo, a boa música não se corrom-
pe além de criar nostalgia, eis que 30 
anos depois, o povo impele o grupo 
a editar em CD, do que em tempos 
só foi registado em discos de 45 ro-
tações, para adequá-los à realidade 
tecnológica actual.

Voltar à estaca zero

Para o efeito, de há uns cinco anos a 
esta parte, os Bantu lançaram-se no 
campo a fi m de recuperarem todas 
as músicas, gravadas em discos de 45 
rotaçõesou mesmo em fi ta magnética. 
O trabalho foi concluído com êxito. O 
que signifi ca que, ainda que não tives-
se a qualidade almejada, a banda já ti-
nha as músicas registadas em CD, que 
foi imediatamente destinado à Vidis-
co Moçambique para acertos técnicos.

Não tardou muito que um incêndio de 
proporções gigantescas defl agrasse 
nas instalações da editora. Ou seja, 
até o período anterior ao incidente, o 
projecto da edição do disco dos Bantu 
estava em fase avançada incluindo, 
numa primeira fase, apenas a im-
pressão de apenas 500 cópias. Uma 
vez que “a capa e a matriz já haviam 
sido produzidas. Mas da forma como 
dizem que a editora pegou fogo, acre-
dito que não deve ter sobrado nada”, 
receia Nuro.

Em outras palavras, “isto equivale a 
dizer que voltámos à estaca zero. Te-
mos que rebuscar as gravações, como 
fi zemos antes”. De qualquer modo, 
“tal trabalho é o de menos. Basta que 
encontremos a fonte das músicas em 
fi ta e passá-la para o disco”, realça. 

Depois da escravidão 

“Uma experiência interessante. Algo 
que dava a impressão de que estáva-
mos a acordar de um sono. Depois de 
despertar e fazer a nossa música foi 
interessante, sobretudo pela grande 
aceitação que tivemos por parte do 
povo. Nós, e tantos outros artistas na 
época, trouxemos a realidade do povo 
para o povo moçambicano”.

É com estas palavras que os Bantu se 
recordam do tempo em que os artistas 
moçambicanos tinham que contornar 
a perseguição colonial portuguesa 
para se expressarem por meio da arte.

O peculiar é que ainda que os portu-
gueses os perseguissem, não era ne-
cessariamente porque não se rendiam 
à arte moçambicana. O facto é que ti-
nham temperamentos.

Por exemplo, “dançavam a Marra-

Marrabenta clama por ajuda!
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benta com muito gosto, mas não ad-
mitiam que tal género se chamasse 
Marrabenta. Impeliam-nos a assumir 
que se tratavade música folclórica”. 
Ora, “a Marrabenta é uma música tra-
dicional. Uma raiz cultural. Um género 
que possui a espinha dorsal da cultura 
do povo moçambicano. E não é música 
folclórica”, assevera Mohamed.

A consequência imediata do fenóme-
no é que “tocávamos (imitávamos) to-
dos os géneros musicais do mundo”. 
Afinal, “ainda que tocassem, na oca-
sião, a música moçambicana na rádio 
(como acontecia à música do João Do-
mingos, por exemplo) era mais para 
consolar o povo autóctone”.

É por essa razão que logo a seguir à 
independência nacional, “assumimos 
a nossa personalidade para promo-
vermos – por essa via – a canção tra-
dicional moçambicana. Assumimos a 
nossa cultura”.

Os tempos são outros

Em resposta ao pelo popular, o Minis-
tério da Cultura e a Rádio Moçambi-
que autorizaram os Bantu a recuperar 
as suas músicas para se produzir o 
disco,o que significa que “a nossa mú-
sica ainda tem interesse para o país”.

Sucede porém que “levámos cinco 
anos a recolher o material, a produzir 
a matriz, para no fim de tudo a Vidisco 
dizer-nos que temos que pagar”. Ora, 
“isto é contraditório, porque, durante 
muitos anos, eu gravei música em es-
túdios. Mas nunca havia sido obrigado 
a pagar. Muito pelo contrário, o estú-
dio é que me pagava”. Por essa razão, 
presentemente, “estamos à procura 
de financiamento para fazer face à de-
manda e à realidade actual”. 

No reino dos problemas

Na amálgama de dificuldades claman-
do por resolução – e na incapacidade 
do Homem – o tempo costuma-se en-
carregar de tal responsabilidade. Con-

trariamente ao adágio popular, Nuro 
Mohamed exalta a acção humana, ao 
afirmar que (ainda que em grandes 
dificuldades) “estão de parabéns os 
vários agrupamentos que organizam 
concertos públicos de música mo-
çambicana” do passado. O criador da 
“Margarida” apela para que não se 
confunda a música moçambicana com 
música feita por moçambicanos. 

É que, segundo diz, existe um tipo 
de música que uma vez tocada e es-
cutada, a marca da origem Made in 
Moçambique não se confunde. Em 
contra-senso, outras músicas existem 
que apesar de repetir-se nelas o coro 
“dançar Marrabenta”, jamais serão 
moçambicanas. Não são oriundos de 
Moçambique, sobretudo porque “can-
ta-se e dança-se Marrabenta” mas 
dançam “Kwassa-kwassa”.

Convenhamos, então, que por mais 
que determinado espectáculo musical 
seja fabuloso, caso não for de Ngalan-
ga ou Xigubo, por exemplo, não tenha-
mos ilusões de que se trata de música 
moçambicana. O problema é que “a 
própria rádio moçambicana está a fa-
lhar no aspecto da difusão da música”. 
Afinal, “difunde muita música que de 
moçambicana não possui nada e diz 
que é moçambicana”. 

Financiados e  
desencaminhados

O nosso interlocutor lamenta que 
alguns jovens talentosos se deixem 
desviar das suas matrizes culturais, 
por mero complexo de inferioridade 
em relação à música alheia. Mas o que 
mais lhe preocupa é a inoperância 
do mecenato, bem como o facto de 
se teimar em apoiar a mediocridade. 
À guisa de exemplo, Mohamed cita 
o caso do guitarrista moçambicano 
Amável Pinto que experimentou a in-
disposição do mecenato em relação 
aos seus projectos musicais.

“Recordo-me que a mcel se recusou a 
apoiar os projectos musicais de Amá-

vel Pinto. Esta empresa simplesmente 
disse que o que ele está a fazer não 
é nada”. Ou seja, “querem que seja 
igual a Djimi Dludlu, que Amável vá à 
África do Sul para poder sobressair”. 

O pior é que esta empresa, em contra-
partida, “vai financiar alguns miúdos 
que produzem música no computador 
em detrimento de um artista que é 
executor nato a quem a gente admi-
ra e aprecia”. Logo, “o problema éque 
depois de mal influenciados, desenca-
minhados, os miúdos sãofinanciados 
para rumar por caminhos ínvios”. 

Proliferam estúdios  
clandestinos

Outro aspecto que preocupa os Ban-
tu é a proliferação de estúdios clan-
destinos na cidade de Maputo. É que, 
segundo dizem, não são os principais 
promotores da imoralidade musical 
na camada juvenil. Afinal, são geral-
mente desprovidas de pessoas que 
critiquem o teor das composições 
gravadas. E como são de fácil acesso, 
qualquer pessoa – que por qualquer 
motivo acorde músico – pode, no dia 
seguinte, por “apenas 200 meticais 
gravar músicas insultuosas que logo 
são legitimadas pela rádio que a di-
funde”, afirma Augusto Tembe.

Conduzindo a sua opinião ao extremo, 
Tembe contesta, afirmando que “se 
quisermos construir uma sociedade sã 
e disciplinada, devemos impor a disci-
plina”. Ou melhor, “devia-se encerrar 
as tais casas que em nada contribuem 
para a construção social do homem”. 
Nos estúdios de gravação musical, 
devia haver pessoas com idoneidade 
inquestionável em matérias de músi-
ca, para trabalharem como críticos e 
conselheiros.

As línguas nacionais  
são as mais incorrectas

A preocupação de Nuro Mohamed 
é, acima de tudo, a linguística. É por 
essa razão que o artista prefere ilus-

trar com ocaso das línguas vernáculas 
nacionais. 

Como tal, encontrando entre as prin-
cipais línguas da região sul do para-
lelo 22 – Inhambane, Gaza e Maputo 
– o Gitonga, o Xichangana e o Ronga, 
sucede que em situações comunica-
cionais, em cada frase (actualmente) 
quando se fala o Gitonga, pelo menos 
cinco palavras são portuguesas e ape-
nas, duas da língua original. Contraria-
mente quando se canto o mesmo não 
sucede.

Relativamente às duas ultimas línguas 
– Xichangana e Ronga – não se perce-
be em que língua os músicos cantam. 
“É uma salada de tal maneira que não 
se percebe. E não há quem os orien-
te”. 

Enquanto isso, grupos como Irmãos 
Will e Aníbal, Orquestra Djambo, Ga-
briel Chiau, entre outros – verdadeiras 
bibliotecas com originalidade em ter-
mos de línguas vernáculas – vêm-se 
protelados e condenados a um esque-
cimento infundado.

Portanto, devia ser feito um trabalho 
sistemático de preservação da genui-
nidade das línguas nacionais sob pena 
de elas desaparecerem. É que, incom-
preensivelmente, quando comparado 
com as línguas nacionais, o português 
está a ser muito bem tratado. Deve ser 
o mais correcto possível, de maneira 
que se alguém comete uma gralha 
percebe-se imediatamente. Triste-
mente, “o Xichangana e o Xironga são 
as línguas mais incorrectas. E ninguém 
se preocupa com isso”.

Desculpabilizar os jovens

Os jovens podem até ser acusados de 
tudo. A verdade, porém, manda dizer 
que os mesmos não são culpados. “A 
culpa é das instituições que estão 
a deixar isto andar”, diz Mohamed, 
acrescentando que “não me posso 
armar até os dentes para combater o 
cenário, quando existem pessoas que 

estão empenhadas em providenciar o 
mesmo”. E isto verifica-se sobretudo 
“quando não se apoia os autores da 
música genuína moçambicana”. 

Por isso, “eu digo que se deve traba-
lhar fortemente nas línguas verná-
culas ao nível do ensino primário”. 
Afinal, “ensinar Xichangana a um in-
divíduo que está prestes a concluir 
a universidade não é diferente de 
perguntar a mim sobre se voltarei a 
cantar com os Bantu e eu não saber 
responder. Que trabalho vou fazer 
com esta idade?”, questionou Nuro 
Mohamed engolindo em seco.

Pequena biografia

O agrupamento Bantu existe desde o 
período anterior à conquista da inde-
pendência nacional de Moçambique, 
em 1975. Na época exploravam a mú-
sica diversificada, imitando os astros 
da música da época como Roberto 
Carlos, Elvis Presley, entre outros, e 
nos mais variados géneros musicais.

Em finais da década ´70 – com o país 
independente – decidem lançar novos 
desafios característicos da época, vol-
tados à valorização da cultura autóc-
tone, com sete elementos, nomeada-
mente, Domingos Cumba (já falecido, 
na viola solo), Yassin Abubacar no 
contra-solo, Jeremias Magaia, na viola 
baixo, Jaime Ngovo (Jaimito, na bate-
ria), Augusto Tembe, que para além 
da guitarra explorava o reco-reco, um 
instrumento tradicional moçambica-
no, Alberto Mahumana, na repercus-
são e, por fim, Nuro Mohamed que era 
o vocalista.

Depois de em ´79 realizarem uma das 
suas últimas gravações musicais, os 
elementos do grupo não suportaram 
a dinâmica sociopolítica e económica 
da época, tendo-se dispersado em ba-
talhas de combate à pobreza – equa-
ção que a música não consegue dar 
solução.

ACOMPANHE AS NOTÍCIAS TODOS OS DIAS EM        verdade.co.mz

Começa no próximo dia 9 de 
Setembro, a 6º edição do Do-
ckanema. Este ano, o programa 
divide-se em oito secções, no-
meadamente a Janela Aberta, 
onde será apresentada uma se-
lecção de títulos de qualidade, 
de origens e temáticas diversas, 
em versão legendada em por-
tuguês, o Original Docs, que 
contará com títulos de grande 
qualidade temática e/ou artísti-
ca, com legendas em inglês ou 
francês e o Sal da Terra, com 
títulos moçambicanos e/ou ro-
dados em Moçambique. 

De acordo com um comunica-
do de imprensa da organização, 
este ano vai existir ainda uma 
secção Foco Espanha, que pas-
sará por uma selecção de títulos 
da actualidade, integrados no 
Festival Documenta Madrid 
2011, alguns rodados em Áfri-
ca, que oferecem um panorama 
do documentário em Espanha e 
do seu interesse pelas temáticas 
relacionadas com o desenvolvi-
mento económico e social, e a 
secção Desporto, que consiste 
numa selecção internacional 
de documentários sobre o fe-
nómeno do desporto, aprovei-
tando a proximidade temporal 
dos Jogos Panafricanos em Ma-
puto.

Todos os anos o Dockanema 
procura resgatar elementos da 
cinematografia moçambicana 

e devolvê-los ao público. Este 
ano, na secção Memória, será 
apresentada uma retrospectiva 
do cineasta chileno Rodrigo 
Gonçalves, que, tendo vivi-
do em Moçambique nos anos 
80, realizou vários filmes, que 
constituem um espelho do país 
na época.

Na secção Homenagem, o do-
ckanema celebra o documen-
tarista italiano Vittorio de Seta. 
Na secção 25 Frames haverá 
espaço para a Video Arte que, 
todos os anos, suscita a adesão 
de um público de jovens artis-
tas locais.

Vem aí o Festival do filme documentário

WWW.VERDADE.CO.MZ
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CARTAZ

PROGRAMA CULTURAL ESPECIAL X JOGOS AFRICANOS 
EXPO. 

Apartir de    
 02 
Setembro        10H00

 às 19H00

ArtesPlásticas Moçambicanas
A Escola Nacional de Artes Visuais 
(ENAV) e o Instituto Superior de Arte 
e Cultura (ISArC-Universidade Edu-
ardo Mondlane) apresentam uma 
exposição dos melhores artistas 
plásticos do país : pintura, escultura, 
fotografi a, instalações…

MÚSICA   

Sexta-feira 
 02 
Setembro  20H30

MÚSICA AO VIVO | Eyuphuro
O Grupo Eyuphuro foi fundado há 30 anos na Cidade e 
Província de Nampula por Omar Issa, Gimo Abdul Re-
mane e depois Zena Bacar juntou-se ao grupo. Conhe-
ceu imenso sucesso nacional e internacional e gravou 
o álbum Yelela com novos membros como Issufo Ma-
nuel, Mahamudo Selimane e Mafi r. Em 2000, o grupo 
fez uma digressão pela Suíça, Holanda, Alemanha e 
Portugal. É um dos maiores representantes da música 
moçambicana actual, oriunda do norte do país.

TEATRO

Teraça-feira 
 06 
Setembro  18H00

Acavaqueira do poste
| E Alex, S. Mabombo, D. Satana
100 MTs & 50 MTS

MÚSICA

Teraça-feira 
 06 
Setembro  20H30

MINGAS
400 MTs & 250 MTS

TEATRO

Quarta-feira 
 07 
Setembro  18H00

A BICHA
100 MTs & 50MTS

MÚSICA

Quarta-feira 
 07 
Setembro  20H30

WARETWA!
| Timbila Muzimba
300 MTs & 200 MTS

TEATRO

Quinta-feira 
 08 
Setembro  18H00

NÓS MATAMOS O CÃO TINHOSO
| E. Abreu, L. B. Howana
100 MTs & 50 MTS

MÚSICA

Quinta-feira 
 08 
Setembro 20H00

FETHI TABET - ASSWATE
+ Cheny Wa Gune quarteto
300 MTs &200 MTS

Amanda sugere que Júlia termine seu relacionamento com Ícaro para 
preservar Naomi. Naomi conta para Abner que Júlia e Ícaro estão tendo 
um romance. Guilherme admite que pretendia ir embora sem a mãe e o 
fi lho. Júlia desabafa com o avô e decide se separar de Ícaro.

Amanda usa Rafael para se aproximar de Ícaro. Dulce conta para Gui-
lherme que pediu demissão dos seus empregos porque acreditou que 
iria com ele para o Rio de Janeiro. Eliseu propõe noivado a Elaine/Élcio, 
mas ela recusa alegando que tem um compromisso com Xavier.

Wilson leva Melissa para sair e propõe que eles fi quem juntos. Dulce 
conta para Júlia que foi enganada por Guilherme novamente. Abner 
procura Júlia e a acusa de tê-lo traído com Ícaro. Tânia passa na casa 
de Dulce para buscar Guilherme e é confrontada por Júlia. Guilherme 
desiste de ir embora.

Akira leva Amanda para a cidade e desconfi a de que ela esteja armando 
algum plano. Amanda procura Tadeu e pede que ele converse com Ícaro 
sobre Naomi. Guilherme hesita em falar com seu ex-chefe para retomar 
seu emprego, mas Júlia o apoia.

Tadeu comenta com Ícaro que Naomi já sabe de seu relacionamento 
com Júlia. Oséas visita Augusta no SPA. Wilson apura se Isaías foi o 
mandante do incêndio na fazenda de Abner e o prefeito se complica. 
Amanda acha a bateria de Naomi robô no quarto de Hoshi e a esconde 

na casa de Ícaro.

Marcos avisa à 
mãe que os títulos 
chineses subiram. 
Salomé planeja 
escavar a fazenda 
atrás dos diaman-
tes. Isaías propõe 
um acordo para 
Abner não proces-
sá-lo. Júlia rompe 
com Ícaro, mas ele 
não aceita. Gui-
lherme diz à mãe 
que fi cou por sua 
causa.

Antenor faz mudanças em seu plano com 
Mirna. Crodoaldo atende o telefonema de 
Íris e Tereza Cristina avisa que não quer falar 
com ela. Íris liga para Paulo e pede que ele 
dê um recado para Tereza Cristina. Vanessa 
começa a trabalhar no Le Velmont. Griselda 
recebe fl ores de René. Letícia atende um te-
lefonema avisando que encontraram o táxi 
de Vilma. Rafael diz a Griselda quais são 
suas intenções com Amália. Baltazar amea-
ça Solange e Celeste tenta defender a fi lha. 
René Junior chega ao Le Velmont para o seu 
suposto encontro. Tereza Cristina lembra 
da chantagem que Íris fez com ela antes de 
ir para Nova York. Crodoaldo avisa a Patrícia 
que sua mãe saiu sem dizer aonde ia. Tere-
za Cristina exige que Álvaro proíba Íris de 
voltar para o Brasil.

Álvaro e Tereza Cristina se desentendem 
e a socialite sente-se mal. Griselda mente 
para Rafael e diz que Amália fez a sobre-
mesa para o jantar. René Junior fotografa a 
garota com quem marcou de se encontrar 
no restaurante. Tereza Cristina caminha 
pelo jardim do Recanto da Zambeze e tem 
alucinações. Leandro reclama com Dagmar 
de trabalhar no Tupinambar. Dona Zilá en-
trega um chá para Tereza Cristina, que se 
recusa a bebê-lo. René acode a esposa. Ca-
rolina ouve Vilma e Letícia se lamentando 
para consertar o táxi. Vanessa faz pergun-
tas sobre René para Severino. Dois surfi stas 
implicam com Leandro ao vê-lo no Tupi-
nambar. Guaracy conforta Dagmar, mas fi ca 
perturbado com sua proximidade. Amália 
agradece Griselda pelo jantar. Luana se in-
dispõe com um cliente e o enfrenta. Zambe-
ze fi ca horrorizada ao ver o estado da moça 
pela manhã em uma das barracas. Antenor 
conversa com Mirna. Tereza Cristina implo-
ra para que René nunca a abandone.

Herculano explica a Márcio que nunca pre-
tendeu ser sócio de Ruben e que o objetivo 
era atrair o interesse do Grupo Iasen. Clô 
comenta com Samir que Márcio tem visões 
com Salomão. Ferragus aconselha Hercula-
no a não trair Márcio.

Herculano diz a Amanda que o fi lho de Jôse 
será objeto de cobiça dos Hayalla. Neco 
confabula com Ubiraci um plano para se 
vingar de Natal. Henri descobre um cofre 
no closet de Clô. Inácio avisa a Clô sobre 
a chegada de Lili à mansão. Com o auxílio 
de um cúmplice, Samir forja situações para 
Márcio pensar que está tendo alucinações.

Márcio vai com Lili ao consultório de Fer-
nando buscar explicações sobre as aluci-
nações que pensa ter tido. Magda diz a Clô 
que ela precisa cuidar de Márcio. Natal diz 
a Laura e Dalva que vai acabar com Neco. 
Lili sugere que Márcio procure Herculano 
para ter uma segunda opinião sobre seu 
estado de saúde.

Herculano presenteia Amanda com um par 
de brincos de brilhantes. Amanda descon-
fi a da origem do dinheiro de Herculano e 
o aconselha a cuidar de Alan. Herculano se 
desespera ao perceber que não consegue 
mais fazer previsões. Samir ameaça revelar 
a Clô o caso de Magda com Salomão.

Herculano dá um carro de presente para 
Alan. Amanda comenta com Jôse que está 
preocupada com o deslumbramento de 
Herculano pelo dinheiro. Magda se vê obri-
gada a entregar a Samir uma caixa com se-
gredos que podem ser prejudiciais a Már-
cio. Neco simula um fantasma para assustar 
Márcio, que o pega em fl agrante.

Augusto segue na direção de Timóteo e Baldini 
implora que o rei o deixe lutar contra o vilão. 
Ternurinha sonha com Zóio-Furado. Penélope 
se declara para Bel. Téinha vê Florinda e Petrus 
se beijando. Dora afi rma a Nidinho que vai re-
solver o problema dele com Patácio. Timóteo 
diz a Jesuíno que Úrsula fará com que Açucena 
se apaixone por ele. Florinda confi dencia a Téi-
nha que está confusa com relação a seus senti-
mentos por Petrus e Zenóbio.

Padre Joaquim leva Nidinho embora do palácio 
do governo. Cícero e Bel contam a Herculano 
os planos de Timóteo contra Jesuíno. Bartira 
sente ciúmes de Farid com Vicentina. Hercu-
lano explica a todos seu plano para resgatar 
Jesuíno. As mulheres rezam pedindo proteção 
para seus companheiros. Virtuosa avisa que 
Açucena fugiu.

Açucena propõe se casar com Timóteo para li-
bertar Jesuíno. Efi gênia fi ca tocada com o arre-
pendimento de Baldini. Timóteo diz que aceita 
libertar Jesuíno depois que Açucena se casar 
com ele. Neusa e Helena fi cam preocupadas 
quando um ofi cial de justiça chega para levar 
Batoré. Vicentina fi nge sentir dor de dente e 
Genaro vai à casa de Bartira chamar Farid. Bato-
ré entrega os papéis de anulação de seu casa-
mento com Antônia para Helena. Úrsula manda 
Nicolau pegar a chave do quarto de Açucena 
com Lilica. A duquesa leva a princesa para ver 
Jesuíno.

Segunda a Sábado 21h35

MORDE & ASSOPRA
Segunda a Sábado 22h45 

FINA ESTAMPA
Terça a Sexta 

O Astro
Segunda a Sábado 20h35

CORDEL ENCANTADO

Programação da
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LAZER
   ENCOTRA AS 10 DIFERENÇAS SUDOKU
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 HORÓSCOPO  - Previsão de 02.09 a 07.09

Finanças; Período de grandes difi -
culdades que deverão ser encaradas 
com a habitual força que caracteri-
za este signo. Não se deixe arrastar 
pelas emoções derrotistas, siga em 
frente, certo que as suas hipóteses de 
inverter dependem em grande parte 
da forma como as encarar.
Sentimental; O aspecto sentimental 
deverá merecer uma atenção muito 
especial. Não descarregue sobre o 
seu par as difi culdades e frustrações 
que possam surgir. Antes pelo con-
trário, aproxime-se.

21 de Abril a 20 de Maio

touro

Finanças; Não é um período muito 
favorecido para que proceda a apli-
cações de capital e investimentos. 
Deixe que esta semana passe sem 
tomar decisões que envolvam ques-
tões relacionadas com dinheiro. 
Sentimental; Neste aspecto poderá 
verifi car-se uma grande alteração. 
Alguém que não vê há muito pode-
rá passar a ter aos seus olhos uma 
importância muito especial. No seu 
íntimo, sente alguma solidão, prove-
niente de uma grande insatisfação 
nas suas relações amorosas.

21 de Maio a 20 de Junho

gémeos

Finanças; Serão pautadas pelo equi-
líbrio. No entanto, tenha alguma 
atenção a tudo o que se relacionar 
com dinheiro. Poderão surgir algu-
mas difi culdades, junto ao fi m de 
semana, que embora transitórias, 
serão motivo de algum desequilíbrio 
emocional.
Sentimental; Este aspecto poderá 
ser caracterizado pelo equilíbrio que 
tanto necessita. Aproxime-se do seu 
par, abra o seu coração e verifi cará 
que tem uma companheira que o 
ama e aprecia. 

21 de Junho a 21 de Julho

caranguejo

Finanças; Não se pode considerar 
que seja um aspecto muito positivo. 
Mantenha-se atento às suas despe-
sas e não gaste mais do que o estri-
tamente necessário. Trata-se de uma 
situação passageira, que rapidamen-
te melhorará. 
Sentimental; O ambiente sentimen-
tal sofrerá com as pressões da sema-
na. Tente ser um pouco mais calmo, 
olhe para o seu par como alguém 
que o pode ajudar, desde que não se 
feche dentro dos seus problemas. In-
terferências de terceiros poderão ser 
motivo de confl ito.

22 de Julho a 22 de Agosto

leão

Finanças; Um bom período fi nancei-
ro poderá proporcionar-lhe lucros, 
provenientes da sua actividade pro-
fi ssional. Trata-se, realmente, de uma 
semana muito favorecida que deverá 
ser muito bem aproveitada. Poderão, 
ainda, verifi car-se entradas inespera-
das que consolidarão este aspecto.
Sentimental; Seja realista e positivo 
no seu relacionamento amoroso. Dú-
vidas infundadas poderão criar-lhe 
situações de grande incómodo e re-
sultados imprevisíveis. Não se reme-
ta ao silêncio, através do diálogo tudo 
se esclarecerá. 

23 de Agosto a 22 de Setembro

virgem

Finanças; O seu orçamento fi nancei-
ro conhece um período de grande 
equilíbrio. Algumas oportunidades 
de mudança poderão verifi car-se e 
deverá agarrá-las com ambas mãos. 
A poupança é uma boa opção e uma 
medida de precaução em relação ao 
futuro próximo.
Sentimental; Esta é uma semana em 
que todos os aspectos de ordem sen-
timental terão uma carga emocional 
muito forte. O entendimento do casal 
é grande e os resultados serão muito 
agradáveis. Para os que não têm par, 
este período, poderá ser marcante 
com o inicio de uma nova relação.

23 de Setembro a 22 de Outubro

balança

Finanças; As suas fi nanças não pas-
sam por um momento muito favore-
cido. No entanto, não deixe que este 
aspecto aumente as suas preocupa-
ções. Tem uma longa prática de ges-
tão de difi culdades, assim, proceda 
com a sua habitual lucidez e os re-
veses serão torneados naturalmente.
Sentimental; Alguma instabilidade 
e uma baixa auto-confi ança poderão 
criar-lhe situações muito delicadas. 
Tente ser realista e não tire conclu-
sões desprovidas de qualquer senti-
do. Por se poder tratar de sentimen-
tos sem fundamento, podem não 
condizer em nada com a realidade.

23 de Outubro a 21 de Novembro

escorpião

Finanças; Não sendo um período mui-
to favorável já conheceu dias piores. 
A partir do meio da semana a tendên-
cia é para que tudo o que esteja re-
lacionado com fi nanças e movimen-
tações com dinheiro melhorem de 
forma substancial. No entanto, tenha 
bem presente, que na generalidade, 
vive-se uma crise.
Sentimental; Sentirá alguma nos-
talgia de uma relação já terminada. 
Deverá fazer todos os esforços para 
esquecer. Uma boa terapia é sair e 
divertir-se um pouco. Nunca se sabe 
o que pode acontecer.

22 de Novembro a 21 de Dezembro

sagitário

Finanças; Este aspecto encontra-se 
muito favorecido e  poderá benefi ciar 
de algumas entradas inesperadas  de 
dinheiro. No entanto, tenha presente 
que deverá ser cauteloso nos seus 
gastos, especialmente os supérfl uos. 
Sentimental; Período bom para no-
vos relacionamentos na área senti-
mental. Se já tiver companhia apro-
veite bem a semana e o que ele lhe 
poderá proporcionar.

21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

aquário

Finanças; Período muito equilibrado 
e  sem grandes preocupações. Pode-
rá fazer algumas compras que tem 
andado a adiar. Os investimentos 
moderados podem igualmente ser 
uma opção lucrativa.
Sentimental; A sua relação amorosa 
está a atravessar um bom momento 
e a semana será agradável e muito 
romântica. O diálogo deverá ser o elo 
de ligação do casal. 

20 de Fevereiro a 20 de Março

peixes

Finanças; Período equilibrado, sem 
difi culdades de maior. No entanto, 
os tempos que correm não convidam 
a despesas exageradas. Assim, seja 
prudente e não gaste mais do que 
o aconselhável. Poderá verifi car-se 
uma pequena entrada de dinheiro.
Sentimental; Período em que poderá 
conhecer alguém que se tornará mui-
to importante na sua vida. Uma antiga 
relação originará alguns problemas. 
Esta é uma semana muito favorável 
para o inicio de relações sentimen-
tais.

22 de Dezembro a 20 de Janeiro

capricórnio

Finanças; As suas fi nanças poderão 
constituir um problema caso não con-
trole muito bem os seus gastos, espe-
cialmente os desnecessários. Para o 
fi m da semana a tendência é para que 
este aspecto melhore um pouco. 
Sentimental; Esta semana caracteri-
za-se por algumas ambiguidades. Um 
clima de suspeita poderá criar situa-
ções de ciúme. Não se deixe arrastar 
por dúvidas. Nada melhor que um 
diálogo aberto sobre as questões que 
eventualmente não lhe agradem. 

21 de Março a 20 de Abril

carneiro

Todas as quintas feiras são dançantes no mafalala libre - funk, afrobeat, oldschool hip hop, 
reggae, deep house & afro house - com dj nandele & magaza;  samito: percussions.
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África
Hoye hoye, hoye hoye
Moçambique
Hoye hoye, hoye hoye

2x

O teu braço levanta o Sol
O meu braço levanta o sonho
O mundo inteiro vem ver
Nós, juntos, somos mais
somos um povo a vencer
somos um povo a ganhar
jogos que trazem alegria
para nosso povo vibrar

2x

Refrão

Hoje, África vai correr
Hoje, África vai ganhar
Porque o mundo vai cantar
No estádio do tempo
Unidade e Paz vamos entoar
somos um povo a vencer
somos um povo a ganhar
jogos que trazem alegria
para nosso povo vibrar

2x

Hoje, África vai ganhar
Moçambique, tu és capaz
de fazeres futuro em paz
campeões, somos todos nós
na disputa pela esperança
ninguém sai a perder

África
Hoye hoye, hoye hoye
Moçambique
Hoye hoye, hoye hoye

8x8x

Canção ofi cial dos X Jogos Pan Africanos
Moçambique
Canção ofi cial dos X Jogos Pan Africanos
MoçambiqueMoçambique

Ilustrações: Hermenegildo Sadoque




